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Senhor PtefcitoJosé Machaú4 

Na qualidade de coordenador tenho a honra de apmsentar o relatório da jirrrs de 
d&gn&tico do P r w  Beira Ria 

O tema da cultura que animou O diagnástico se mfkm & dedarq60 dos gavernos 
msmbros tias N<yóes Uni& mnldoo em Gtocdmo em 1972 segundo a qual a cuttura est6 
no centro do desemohdmento. Essa declaração se espeha na imrrgem que utin#w dicr 23 de 
UM para apresentar P idcaba dúade-..ria. A cara de Piracicu6a está nas nurrgem do 
Pirackaba- Erur figura lembra o sobmnome poédco da c k d e  chamada A Nolw da CoAlna 
com ar &as frrces, a de Vila Rezende e a h Colina Sul. A Noiva da Cdino dha para oeste8 
aands vai o rio, o sol e a civilização agera animada pelo Mercow11- A jioto áe cobertura 
mostra o Véu h M a  ondulando sobre o Scrho de manhã cedo no inicio da estiagem. Desta 
madra  o Piracicaba entra na /i- dos rios sagrados de Siio PQU/~# do B r d ,  & h&ca do 
Sul e do mundo. Fabricando em 1990 mais um de seus bonecos com o lixo dos ~ 0 0 ,  

€/ia do Boneco professa ao jornalista: - O rio d minha mãe, é meu deus. Ele á tudo para 
mim. Eu amo o rio, adoro o r i a  Aqui no rio estou no pcirdsa Como no coro IitrÉrgco da 
Grbcia Antigcr, podemas ouvir o povo de Piracicaba respondendo em com a este hino cro do- 
deus-mãe de Pirackaba O diagnóstico @ em busca deste espidto do lugar que jarra & 
relação entre o rio e os pIrucicaóanos ao longo de suas beiras. Carregadas de relaçk as 
beiras se tomam um lugar autsntica 

O trabalho da ~omisã0~ das comunidades e dor convidados confirma o papel do rio 
no desenvdvimento de Piracicaba A imagem poética me permite resumir este papel em 
cinco linhas, 

O i d o  veio aonde o peixe póra 
O industrial veio aonde o peixe pula. 
N60 vamos aonde o rio espera- 
O p e h  crlou o índia 
O salto criou o industrial. 
O rio conosco cria Piracicaba- 

Os piracicabonos tem w a m e n t e  razão de amarem e venerarem o ria Com seus 
mentes, garantiu o cklo da vida da natureza e da cidcrde desde as origens compondo com 
o homem um mesmo e único sistema b i~~~u l t u ra l  generalizado. O rio criou o índio e 
piracicabano com seu peixe. m e  @i o alimento W c o  da Noiva da Colina, o arguét@o de 
todos os alimentos e produtos da cidade, do munic4io e do vale. Depois criou o industrial 
com a energia do salto. Hoje o rio cria Piracicaba junto con~i~:o,  pois vivemos com ele e não 
mais contra ele. 

O rio no entanto pugou cam o preço desta longo relação com o homem e com seu 
formidárrl progressa Gtá C Q ~ O #  exangue e agonizante- Estudos da CETESB, da E#UQ, 
do Comie8 de k i u s  e do C01ã6rci0, advertem que na estiagem suas dguas urbcrnas estão 
próximas da anabiose, isto C da morte bidógica, Além disto, cheira mal, anda mahrrapilho, 
urjo, mabatado, empobrecido e perigoso. Há trinta e mak anos seu peixe não consegue 
mais pular Salto acima na festa nupcial da piracema a fim de reproduzir-se nas cabeceiras 



c o m o o f i ; e z d & e o t p r i m ó r d i l o a e d o n d a ~ ~ ~ c m o s a ~ o s d o r i o , d a m o t a  
d f f a r e d c # c h ~ M d n g i i s n t a ~ p a m & o P i r & ~ ~ t o r n o u w n ~ ~ m a i s  
pduidos do BrdL  Sws barrancas urbanas cttáo entulhab de detritos e suas beiras rã0 
dhrlamente c o n t a m i e  esgotos industriais, comerciais e áomédc04 além da 
pduição natural. AIO no entanto se apinham os peixes herdeiros da idofama kgendária 
k d o  no esgoto o aDmento que a mata dliarjd não Ihes &. 

Ora bem, apesar de ma&&ado e amado a chicotadas, o rio ainda sustenta a 
natureza e os homens como a era que se anuncia, @dada na economia de sewiçq 
cobrcaodo os da cultum. Os pescadores de Unha e vara conseguem hq/e ó00 a 1.000 
kilos de pdxe por dia entre a Ponte Pêndl e a Ponte do Caixão. Em Taxuá, os 30 
pescaúores pr-mais produzem a mesma tonagem diária. Porém, embora lá menos do 
que aqui, o peixe anda doente e contamina quem o come pds partilha da agonia do rio. 

Diante deste cenário, o visitante chamudo turista, firasteiro, hóspede ou transeunte, 
pode sentir um malestar. Ouviu dizer que os piradcabattos amam o rio, o aúoram e se 
ufanam dele. Vendo-o porém naquele estado de belo agonizante, guardará a imp&o de 
que os piracicabanos vivem m a d o s  do do, viram-lhe as costas e não se importam com sua 
agonia. Dizem que amam o rio, mas seus comportamentos com ele continuam predat6rios e 
cruéis Vmndo para o interior do municipro, ao longo dos fluentes, oiasewará o mesmo 
comportamento: a terra dos canaviais é esterilizada pelos firtilizantes e pelos inseticidas, sob 
o pretexto de corrigirem a natureza em fulvor do produto escolhido, num ecatristema 
especializado, dependente e @ágil. Não verá ave alguma no céu nem minhoca saMo do sdo 
encharcdo. O verde da paisagem 6 monótono, quieto e inquietante. O forasteiro ousará 
perguntar se este comportamento paradoxal não brotaria da cultura piracicabana em 
relação com sua água, terra e ar, dizendo se não é assim que trata sua cidade também. 

Ao manwstar esta impressão aos hospedeiros e lendo o que escrevem e dizem, o 
visitante sentirá alMo pois notará que são conscientes do dano causudo pelo comportamento 
geral e que muitas tentam expiá-lo. Esta expiação é variada. Para alguns, a expiação 
consiste no sacrificio de bodes expiat6rios. Estes /a são rebanho. Mas o sacnfído de nenhum 
deles conseguiu até hoje resgatar a crueldade cdetiva i n d ~ a l ,  comercki', i m o n a 1  e 
doméstica relativa ao rio. Outros se descuIpam dzendo ao viutante que a respondilidade 
do mal do rio incumbe aos moradores das 57 cidades Bacia montante. Como acham que 
estes não se importam, dizem ao visitante ser inútil qua~uer cuidado com o rio que adoram 
tanto. O visitante pasma nwamente e fica aterraúo ouvindo quem Mrme ser necessário o 
sucrificio e morte do tio e até da bacia por ser o preço a pagar d r e  o aitar do Progresso 
como o fizeram os p a k  ricos. Esses adeptos ignoram que os rios, mares, solos e ar destes 
p a k  ricos andam doentes também. 

Prosseguindo seu caminho o visitante abatido encontrará um Úhimo grupo de gente, 
entre os v i s  o próprio prefieito e sua equipe agindo e pensando que o desenvolvimento 
pode ser frito com o rio e não mais contra ele. Dessa forma o rio se regenera junto com a 
regeneração da cidade e do municipio e o W r ç o  comum se toma sustentáveI e durável. 
Ouvindo e vendo isto, o visitante escuta o hino do U b  do Boneco e recomeça a acreditar. 
Solicita participar no movimento o que os h&peúes aceitam. Assim o tu rk tw is i tde  se 
toma ator do rio e não apenas seu consumidor. 

Em 1989 os piracicabanos lhe confiaram um primeiro mandato pditico para dirigir 
esse movimento de reconciliaçio com o rio e seus braços. Tomando apoio neste elã, 
encorajou e ajudou os industriais, agricuitores, empresários e comerciantes, associações e 
todar os demait cidaúãos que /á estavam cooperando com o rio Piracicaba embelezando-o e 
embelezando-se e depor5 suneand+se reciprocamente. Na escala do Vale, o Senhor 



dinamizou a criqão do Coirr6rdo doa Pmfehos da W a  do Pirci~ic&~ jundiai e Caphr i  
innonadoir no o b j m  U c a r e m ,  decMirem, ucumpnharem e controlam ar asõcr 
públkces l d b p d m k  em Fm# &s bguar, ar, tema e bcvores comum. 

Na escala do munidpio e & cidade, resgatou a memória da civilização do rio, 
desapropriando e tombando o Engenho Centd e os tópkar da arquitetura da usina de 
açúcar de Monte Alegre. Assim funendo, reconheceu o traíaalho de milhares de finnrlias de 
oparhrh, de técnicos, de comerdantes da cana e do QÇÚCQ~# do dcod, do algo da^, do 
mrilfbo, do ferro e da ceramica, sub1imand0-o~ ao n k l  da cubra  Pimckabana. O -do e a 
FsdcruçQio confirmaram o gerca Agora se propõe revigorar fbsthmente a memória do 
Peixe - o fruto do rio-cidade: o lugar onáe o Peixa pára. 

Re-eleito em 2001 para dar continuidade a esta q ã o  de 1989 a 1992, voltou a dirigir 
a mimar a sinergia com o rio e nomeou em janeiro uma Comissão muhidisciplinar, inter- 
imtitucional e inter-profistlonal de 37 membros com o encargo de levantar com a 
Comunidade o estado da m e  da relação com o rio, na breus urbaniliticas, ecdógicas, 
ph@cas e éticas a fim de lançar us bases de um plano diretor de intewenções públkas 
de revltalização do rio. 

Este feJ, senhor Pfefieito8 o contexto e os termos de referência do mandato da 
comissão para o diagnóstico do Projeto Beira Rio que tive a honra de coordenar tob a 
presid21bcia do chefe de Governo, Dr. Alexandre h s .  

O presente relatório conclui o encargo recebida 
A primeira p f l e  descreve a reciIização particip&a do diagnóstico. 
A segunda apresenta os resuitados e suas conclusões. 
A terceira enuncia orientações. 
A quarta esbça o programa de ações a curto, médio e longo prazo, integrantes de 

um Plano Diretor do rio e de suas beiras. 

ARUNDO m A N /  
Coordenador 



COMPONENTES COMISSAO BEIRA-RIO 

Alexandre Alves 
Secretário M u n l c ~ l  de Governo 

h a r o  Sérgio Cowggione 
Representante da Ordem dos Advogados do Brasil (O& 
se!çÚoPiracicah) 

Carlor C d m a g n o  
Representante da Associação doa Engenheiros e Arquitetos de 
Pirauicaim 
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Francisco Carlos de Castro hhoz 
Representante do Cons6rcio do Rio Piraclcaim/ JundPai 

Gerson Ribeiro de Mel10 
Representante da k d a  de Engenharia de Plrcicaba 

Heitor Gaudenci Júnior 
Secretário Municipal de Ação Cukural (SEMAC) 

Hélio Dias 
Representante da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de 
Piracicaim (UNIMEP) 

Jmrson Oliveira Goulart 
Representante do centro de Estudos e Pesquisa do Vale 
Plracicaim 

João Paulo Araújo 
Secretário Municipal de Gpor~es, Lazer e Atividades Moto- - .  ' 

Jose5 Antonio Fernandes Paiva 
Representante do Conselho Coordenador das Entidades Sindicais 
de PiracIcaim 

José Augusto Rego Barros Seydell 
Presidente do Serviço Municipal da Água e Esgoto (SEMAE) 

José Ferreira Assis 
Representante da CETESB 



luan Antonio Moreno Se$ustianu 
Secretário Municipal de DefUrr do M o  Ambiente e Planejamento 
(SEMA- SEMUPLAN) 

Luiz Antonio MartineIII 
Representante do Centro de Energia Nuclear Aplicada (ESALQ) 

Luiz surtori 
Representante da Irmandade do Divino 

Marco Antonio Guidotti 
Representante da COOPERVAP 

Maríy Terezinha Germano Perecin 
Representante do Instituto Hlttárico e Geogrófico de Piracicah 

Orlondo Berto 
Secretário Municipal de Industria e Comércio 

Ricardo Ribeiro Rodrigues 
Representante da Camara de Vereadores de Piracicaba 

Rui Cassada Filho 
Representante do Sindicato dos Corretores de Imóveis de 
Piracicaba 

Sérgio Antonio Fumos0 
Representante da Associação Comercial e Industrial de Piracicah 
(ACIP) 

Vaker Bechari 
Representante do Sindicato dos íngenheiros 

Vanderlei Dionisio 
Secretário Municipal de T u h o  



Intervenções 
e Contribulçóes Membros da Combsáo 

Eduardo Pacheco Giannetti 

Heitor Gaudenci Júnior 

João Paulo Araújo 

José Augusto Rego Barros Seydell 

José Ferreira Assis 

Juan Amonio Moreno Sebadanes 

Luiz Antonio Martinelli 

Luiz Egfdio Simoni 

Marco Antonio Guidotti 

MarEy Terezinha Germano Perecin 

Rlcardo Ribeiro Rodrigues 

Sérgio Antonio Furtuoso 

Vanderlei Dionisio 

José Marcelo Castro 

Nelson Torres 

Sandra Stefanovitz 



e Contribuições Comunidade 

Comunidades 

Irmandade do Dmno - Rua do Porto 

Comuniúade do Cal~adão da Rua do Porto 

Associação de Navegadores 

Comunidade de Artemis 

Comunidade de Tancuii 

Comunidade de Sáo Dimas 

Comunidade da Rua Luiz de Queiroz 

Comunidade de Monte Alegre 

Instituto Memorar (em "Projeto Monte Alegre') 

Fábrica Boyes 

Personalidades 

Dom Eduqrdo K d k  

Cecilio Bias Neto 

Mwcyr Camponez do bra.1 

Antonio Ricardo Sanches 

Adriano Ranzani 

Roberto Canceliére 

Thomas Buntsch 

Paulo Kageyama 

Epamlnondas Fermz 

Joáo' Dagoberto 

Dalcio Caron 

Luciano Verdaúe 

Oriovaldo Queda 

Luiz Roberto Moretti 

Tetê Giannettj 

Patricia Vida1 

Beth Betting 



Reuniões e Passeios 
Projeto Beira Rio 

1 7/03/2001- Passeio de Barco atC Tancuã 

24/03/2001- Ia  Caminhada - I a 3 0  'as 18h30 

25/03/2001- Za Caminhada - 8h30 'as I Oh30 

30/03/200 1 - Visita 'a Fábrica Boyes 

3 1/03/200 1 - P Caminhada - 8h00 'as I Oh30 

0 1/04/200 1 - 4* Caminhada - 8h00 'as I Oh30 

09/04/200 1- Reunião no Instituto Hist6rico e Geográjico de 

Piracicaba 

19/04/200 1 - Reunião na Irmandade do Divino 

2 1/04/200 1 - Visita ao Museu da &ua 

24/04/200 1 - Reunião Ártemis 

25/04/200 1 - Visita Monte Alegre 

28/04/200 I - Visita Galq - Depto. Ciências florestais 

2 91041200 1 - Visita Tancuã 

02/05/200 1 - Reunião Irmandade do Divino 

04/05/200 1 - Reunião Ártemis 

09/05/200 1 - Reunião Monte Alegre 

23/05/200 1 - reunião Monte alegre 
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Primeira parte Diagnóstico Participativo 

Três atores r e a l i m  o diagnóstico: a comissão, a comunidade e a prefeitura. Em tomo da 
comiJsãio hteWram representantes das entidades e profissionais. Com a comunidade ribeirinha intervieram 
progressivamente as instâncias dos moradores, usuários e visitantes. A Prefeitura trabah com ambos 

Os atores não começaram o diagnóstico ao mesmo tempo. Em março, a comissão tabahu só. A 
sinergia entre ambos veio progressivamente. Mas as comunidades ribeirinhas não esperaram ambmr. 
Foram diagnosticando o meio ambiente e respondendo aos desafios, utilizando sua organização -em, 
com seu próprios conhecimentos, técnicas e energia. Do lado institucional, a administração munia@ foi 
gerenciando o município junto as comunidades locais e junto as empresas. O rio que sempre inberessou a 
comunidade ribeirinha foi o rio imediato, integrante do território de trabalho e de vida local. Ao inverso a 
Comissão se organizou em função de projeto distinto do tenitório de vida e de trabalho dos membros. O rio 
que receberam encargo de inventariar era abrangente, conceitual. O desafio da participação das duas 
insthias do projeto foi portanto metodológii: como integrar os dois tipos de atores numa dinâmii só. O 
desafio não era somente intelectual, como também afetivo: certas comunidades expressaram desconfiança 
em relação aos intelectuais - apelidados de e i i i  - que estariam mais uma vez tomando o poder sobre a 
comunidade em nome do saber cientifico e em proveito das instituições e das empresas. O diálogo teve o 
gra& mérito de ser franco e púbri. Isto facilitou a reconquista de confiança reciproca e o relance da 
participaçáo, mediante a prova da ação. A mesma confiança precisou ser restabelecida entre os membros 
da missão e a Prefeitura. Voltarei a este ponto mais adiante. A criação deste dima de confiança foi a 
primeira grande conquista dos atores da comissão, das comunidades e da prefeitura. Tudo o mais foi 
viabhdo muito facilmente dentro de uma dinâmica de pesquisa-ação (que no W l o  19 os alemães 
denominaram praxis). 

O objeto desta primeira parte do diagnóstico é portanto descrever esse encontro e sinergia de 
pessoas, de sensibilidades, de saberes e de territórios de poder democrático dentro do projeto comum de 
pequena, média e grande escala chamado Beira-Rio. 

O objetivo da organização do diagnóstico 
' Buscar o espírito do lugar 

Os três atores do diagnóstico sabiam o que buscavam: o estado da arte em relação ao rio e suas 

1 beiras. Sabiam também para que: construir e realizar uma rede de projetos de revitalição do no, como 
forma de desenvolvimento econômico diferente. Porém, o que mais procuraram foi a identidade que brotou 
desta longa relação conflitual ou hamniosa com o rio. A essa identidade os antropólogos culturais chamam 
de cultura espacial. 

Vocabulário 

Por espirib do lugar, no sentido antropológico ou científico do termo, se entende o sistema básico de 
camunicações denominado tertitoriaiidade. A cidade como o rio são, neste sentido, um vasto sistema de 
comunicações harmoniosas ou confliais. O território define portanto a identidade espacial de uma pessoa, 
grupo ou população, povo. Essa identidade se apresenta com força no conceito antropológico de centro do 
mundo. 

Por centro do mundo também chamado umbigo, entende-se o eGaço do poder hstitucional de uma 
cidade, pais ou região. O simbolo é a cadeira (sé). No caso de um reino, o centro do mundo é o leito do rei. 



N u m  tmmda é o altar. Ele funciona como marco zero do terMri0. Em Paris, esse marco foi definido numa 
M= nochãzonah~daca8sdiãlWDame. Estapiacaéopomdepart idad~~i lomtrag~ 
da Fn&a Em Piracicatra, o centro do mundo tem por marco a caáeira do p & i i  no seu gabinete. No i n b  
do dTagf&h, descrevi este conceito em reíerência ao método anò.opdógico que e&mi denominado 
a vim ». Porém, o conceito predsou da r e a i i i o  do diignbtim para ser melhar compreendiido e 
avaWo pelos participantes da comissão. Nas comunidades não houve problema nenhum porque os 
tmmbm vivem o cem do mundo e sabem onde ela esta. Portanto, sem referêincb ao h a b i t e  em 
shwgb com o lugar, ni3o há possiiiidade alguma de obsetvaçáo e comprwnsáo do que seja o centro do 
mundo &ter e o espírito do beira rio deb. Este princípio nos levou ao meaodo participaho de realikaçh do 

e de i d o  o projeto. 
V&rei portanto a esse tema unifpcador em todo o presente relatório, pois vai unificar as conclusões, 

as &@trizes e o programa de aç&es do plano diretor proposto ao executivo depois de aprovada pela 
mmMo. 

A Comissúo Opcial 

Recrutamento e Organização do Grupo 

A Comissão Oficial foi composta de pessoas jurídicas nomeadas por decreto municipal. Trabalharam 
gratuitamente. Cada membro representou uma ou várias entidades - empresas, universidades, sindicatos, 
assodaç&?s, clubes, ordens, secretarias municipais, s e ~ ç o s  ou direções e outras. (d. Lista anexa). Novas 
entidades foram nomeadas mais tarde, totalizando 35 membros. Além delas muitos profissionais foram 
convidados a título pessoal. A composição da comissão se completou com a aceitação de membros ouvintes. 
A coordenação se ocupou também da acolhida de visitantes como da imprensa. 

Esse número crescente de participantes exigiu flexibilidade na reorganizaçãodu espap, do tempo e 
do ritmo dos trabalhos sabendo-se que o diagnóstico era destinado a cobrir todos os cidadãos da cidade e do 
município interessados na revitalização do Piracicaba como rio e como bacia ou ecossistema. O interesse 
cresceu de maneira impressionante, pois o número de testemunhas da vida e produção do Engenho Central, 
da Boyes e da Usina de Monte Alegre era considerável. A coordenação viveu rodeada por estas admiráveis 
testemunhas, detentores do patrimônio invisível da era industrial a beira rio. Muitos se integraram nos grupos 
de diagnóstfco das comunidades. A principal medida de organização flexivel consistiu portanto na alktmância 
de obsetvações de campo com reuniões em sala agilizada pelos transportes da frota municipal e pelas 
deslocações a pé ou de Ônibus. Outra medida consistiu na gravação das reuniões da comissão e das 
comunidades. 

A Comissão Oficial se reuniu 18 vezes, a metade das quais em trabalho de campo ou na sede das 
entidades e nas comunidades. 

Quadro Institucional 

A comissão foi presidida pelo chefe da secretaria de Governo Dr. Alexandre Ahres, secundado pelo 
coordenador Arlindo Stefani, e apoiada pelo Secretário Municipal de Ação Cuitural, Heitor Gaudenci Júnior, 
peb S e m W  Municipal de Trânsito Eduardo Pacheco Giannetti e pelo Secretario de Meio  Ambiente e de 
Planejamento Juan Sebastianes. Em confotmidade com o esplrito de trabalho transversal, todas as demais 
secretadas e serviços municipais entraram na dinâmica do diagnóstico. O secretariado da comissão foi 
organizado em apoio a coordenação por Vilma Romano. Toda a equipe do Engenho Central, em tomo do 
seu diretor Diocleciano Viliar particiipou no apoio (Fabiana e Lúcia). Indui-se neste apoio o copo da Guarda 
Florestal que participou tanto nas reuniões da comissão como nas comunidades. 

Adhb Shhi .  Rehióno Diagnckb do PtujWo Beira h% - 2001 





Quadro Material e Log'ttr*co 

A ComMo foi instalada na Galeria das Artes (ex- residhch do dimbr da SocietB Suaiere 
Pussibilidade de pro- e de exposição de mapas sobre os mwos. O secretariado foi 
Ia anexa. 

08 equipamentos da comissão e das comunidades foram sóbrios, obedecendo ao princfpio de se 
tnibahar com os meios disponíveis. Além & iogistica do transporte e de hospedagem do consubr e das 

de campo, o secretariado dispôs de uma sala, equipada de um armário, de duas esc&anmhas, de 
um md blefônb, do acesso a um computador e fax Em abril, o equipamento foi enriquecido de gravador, 
px@w e reõioprojetor e de aparelho fotográfico. No desenvohrimento foi previsto uma linha direta de telefone 
e um amputador dotado de I ' i  Internet Sua instalação perrnrbirá a criação do site cup Home Page foi 
akmddo pela empresa Memnet atraVes dos bons ofícios da Agência Torres Turismo. 

Tai equipamento permitirá a ligação entre os atores das comunidades e das entidades e a 
mn&uIÇ%o gradativa de uma rede de b i b r i t m ~  virtuais, conectaáas com o mundo inteiro. O cérebro da 
fede poderá formar o embrião do Obse~atório do Rio, ligado aos cérebros já existentes do Engenho Central, 
dâ S E M ,  da ESALQ , do IHGP, do futuro Centro de Ciincias e Tecnologia e outros. Em várias 
comunidades foi Iniciado ou confortado o Arquivo Oral (ciência histórica inaugurada na Segunda Guerra 
Mundíai). O transporte foi garantido pela frota da Prefeiira. 

Perirnetro e seus Quatro Círculos 

O perímetro inicial se limitava ao trecho entre a Ponte Morato e a Ponte do Mirante, nas duas 
m a p a  Porem o perímetro evoluiu rapidamente sob a dinâmica do diagnóstico. Assim o perímetro final 
cobriu a totalidade do rio e seus afluentes e se &riu pom para a bacia. Por razões de viabimde, o 
perímetro foi delimitado a 4 circulos a partir do Salto. (Ver mapa n.g 1 - Perfmetm). 

O primeiro circulo compreende o rio e suas duas beiras urbanas centrais 
O segundo cfrculo abrange todo o rio urbano entre Monte Alegre e Attemis 
O terceiro circulo compreende o rio na sua bacia municipal 
O quarto circulo passa as fronteiras do rio municipal para cobrir o rio do Consórcio 

Os drcukx do perímetro não são sucessivos, mas estratégicas. Assim Monte Alegre, h m i s  e o 
povoado de pescadores de Tancuã estão dentro do primeiro círculo associado ao bairro fluvial do centro. No 
segundo chuto MO os afluentes dos Conimbataf , Piracicamirim e Enxofre, associados ao corpo da cidade 
e do município. 

Comunidades 

A comunidade foi a instância de base do diagnóstico e a aliada da Comissão. 
Como já foi escfito acima, ao tomarem conhecimento do diagnóstico e da nomeação da comissão 

oficial, varias comunidades manifestaram descontentamento, pensando que mais uma vez as <elites> 
estariam pensando tudo para o povo mas nada pelo povo - como dizia D. Pedro I. Aliás, se queixavam da 
pouca pattkipação das comunidades na preparação e r e a l i i o  de projetos passados. 

A primeira comunidade contatada foi a do Calçadão, pela associação de moradores e comerciantes. 
Sofria do impacto da construção do Caiçadão e da Avenida A i i i r  Pecorari, 20 anos antes. Foi convidada a 
inaivir na Comissão e parocipai at6 o final do diagnóstb. A segunda foi também da Rua do Porto, kunida 
na seâe da Irmandade do Divino. Seguiu a de Monte Alegre, depois a de Tamá, de Artemis, de São Dimas 
Vila Boyes. Estabeleceram-se contatos com moradores da nia Luiz de Queiroz, da Travessa Maria Maniero, 
da Avenida Cruzeiro de Piracícaba Nova. Graças a organização do Orçamento Participativo, a dinâmica 
prosseguiu em contato com uma dezena de outras comunidades ribeirinhas. 



Como todas as comunidades associavam o d i i  a projetos concretos de ação, a C o m i i o  
esrtrou em sinergh com oe memos, porém na perspecti\ila do pmjeBo Beh Rio como um todo. Entre os 
projebs d m  cihminados citamos o do Centro Comunitário Monte Alegre junto com a equipe do Iri82ihito 
Memarar (Teti8 Giinetti, Patricia W a l  e Beth Betibg), atra* do P@b Cubra1 'Imagens de Monte 
Abgre' e apok da SEMAC; hrlsmis reabillitaçgo da piscina de águas suhrosas e do acesso ao Porto M o  
A k b ,  TmcuB: constn@o de rampa do canal, organização de cooperativa do lixo do Pantanal, iluminação 
púbb., espaço púbi i i  etc. No nível inter-insütucional e comunitário citamos Museu da Agua e Ilhas dos 
Amorew e dos Namorados ( S W E ,  ESALQ , Agência Adriano Ranzani, visitantes, tutistas e moradores e 
opm&ios), UNIMEP com os estudantes de H d e U  e Turismo, Arquitetura e Administrãçáo, Cubra e da 
BbbWa, outra o Instituto H i ~  e Geográfico. A Rádio e TV de Piracicaba e outros órgãos da Imprensa, 
a CETESB também se pronüfícaram. Outra veio também: a associação de pescadores profissionais e guias 
de hnlsmú ecológico do rio. Uma entidade sensivel foi a do Centro de Reabiiiíçáo e a do Lar dos Velhinhos. 
A Igreja CatóJii. A Ordem dos Advogados do Brasil, Ordem Maçônica e de modo geral, todas as entidades 
parkipanbes da Comissão vieram se juntar à dinâmica do Projeto Beira-Ri. O Bispo da Igreja Católica 
insistiu no rio, mais do que nas beiras. 

Realizaçáo do Diagnóstico 

Metodologia 

Sinergia entre rio e cidade, uma relação criadora da cultura piracicabana do rio. 
O consultor ilustrou com documentos experiências de diagnóstico participante de espaços uknos, 

indusive de Beira-Ri, coordenados por ele na Europa e noutro países, um deles pela Universidade Federal 
de Sta. Catarina. Para introduzir a realização do diagnóstico do Projeto Beira-Ri Piracicaba, p q &  a 
comissão organizar o diagnóstico da relação entre rio e cidade, entre rio e município, exemptifiaibo na beira, 
denominada interface. Pensar o rio e a cidade como variáveis do mesmo sistema. Não pensar o rio de um 
Iado e os moradores ou a cidade de outro. Mas juntos. Assim, o rio linear e o rio com seus afluentes passou a 
ser considerado junto com a flora, a fauna, a terra, o ar e o habitante humano. Não pensar em termos 
hierarquia ontológica (o homem centro do universo) mas pensar em termos de relação, isto é de 
comunicação. O sistema vivo é f e i i  de relações. Isso define também o urbanismo: uma relação de diálogo 
entre prédios, lotes, bairros, ligados por calçadas e ruas. 
Para um trabalho coletivo, em equipe multidisciplinar e transdisciplinar, o consultor propôs um diagnóstico do 
rio e de suas beiras sob 5 categorias ou ângulos de visão básicos: 

O rio que se conhece (cientificamente) notadamente o espaço e o ritmo do rio. 
O rio que se lembra (história científica e a memória cultural) 
O rio que se fez (os cicios do desenvolvimento econdmico social pelo rio) 
O rio que se vive (os rbs  e funções do rio) 
O no que se imagina (as representações mentais e os comportamentos) - o no imaginário. 

Nas comunidades, junto com moradores não habituados com esses conceitos, essas categorias 
foram chamadas de a baia i i  S. O balaio do rio que se lembra foi o que mais encheu. Todos os moradores, 
de cubra oral ou universitária conheciam perfeitamente a vivencia destes conceitos. Não foi diicil ao 
consultor fazer a ligação entre essa vivencia e os conceitos. 

Porém, estas cinco categorias eram mais Úteis a classificação e analise dos dados do que para a 
obsetvação participante. Esta foi levada adiante pelo método monográfico. Não faríamos cibncia, mas 
preparávamos um projeto de ação sob o comando político da Prefeiira e a participação da comunidade. 

Nas tr4s primeiras reuniões de março, a comissão procurou então organizar-se em função da 
metodologia. Como referimos anteriormente, a comissão se ocupou primeiro da construção de conceitos. Os 
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memkos cobriam Breas proíkiomii cientif[cas, idedógii  e culturais de rara diversidade, o que formava 
um dg gmn& fiquem. MBm d b o  se alguns vinham proairar coqmder, outm vinham saber o 
que b, e outros ainda queriam saber cano divulgar e at6 fes$jar. E E m  de u n h w  vinham 
busm tamas para fazerem teses no interesse das cornu* Era ent8o preciso uiar iwtmmta 
comuns, aceitos por todos, conceitos transversais. Antes do mais, a comissão queria saber o que estava 
fazendo d: qual era o seu estatuto. 

Uaboração de Conceitos Transversais 
e Criação do Espírito de Equipe 

As primeiras reuniões tiveram por objeto, o esbiuto, os objetiwos da comisão e a coii9trilçgo dos 
i n s t n i w  conceituais fi8wis. Nas discusJões, os pmü@mbs manifestaram diversas preaapqh.  

Uma primeira preocupação se referia a codknça. Já abordamos o assunto. Vários pwhqwW, 
. . 

fmbhnem os que vinham pela primeira vez, expressaram daramente o receio de que a Prefeitura trazia 
mais ma vez um consultor com projedo já empacotado pedindo h Comissão de emitir parecer para começar 
os WxJhos. Foi explicado que assim não era, pois o consub vinha trazer a comissão uma metodoiogh de 
trabalho para a elaboração de um caderno de encargos do Projeto Beira-Rio. Não Unha nenhum projeto 
-do na sua maleb. Distribuiu-se o texto da Proposta de 29 de Janeiro do consultw que expunha 
esse kbumento de trabalho. Em outros t e m ,  a comissão tinha portanto como encargo de reedirar o 
d i i ,  redigir o relatório no qual proporiam direttizes para o projeto. Esta seria a primeira fase. Na 
segunda fase, seria efaborado o plano diretor seguido de editais de apelo a projeto, end~mçados aos 
p r c h h a i s  do ramo. Os laureados seriam chamados a realizar o projeto para o qual conconerh. Esta 
seria a terceira fase. 

Uma segunda preocupação foi epistemológica - ciência que estuda a ciência. Discutiu-se da 
distinção entre cidncias exatas e ciências não exatas (segundo a divisão mosófica do conhecimento definida 
na Europa na século 19). Não se chegou a um acordo. Aiém disso, a questão não hbfessm mib os 
profkhais cujo interesse era marcado por um projeto de ação. Não era portanto por ali que os membros 
definiriam um instrumento conceitual para procederem juntos ao diagnóstico do rio, em seus aspebs 
aquiteturais, ecológicos, éticos e outros. 

Uma terceira preocupação se referiu ao estaiuto da poesia. Complicou a discussão sobre a natureza 
da ciência aplicada ao beira rio. Acusado de lesa-poesia, o consubr foi convidado a redigir um Bexb que 
explicasse o que a poesia tinha a ver com o peixe, por exemplo, no planejamento de uma praça. Obviamente, 
a poesia não gozava de grande prestígio na visão de vários membm da comissão. Corno se miava de 
assunto cenW no diagnóstico de campo o debate prosseguiu numa segunda reunião. Tentwse uma 
reabilirtaçáo da poesia e da arte, da edtica, explicou-se a teoria científica da forma (Gestalt). O consultor 
bmbm ainda a poesia de um prédio que tinha mais toneladas de poesia que de cimento, falou ainda da 
cotação da imagem de marca na bolsa de valores, e ainda do papel da publicidade, da função do imaginário 
na venda da imagem de um candidato, eic. Pdm, o consultor só convenceu os convencidos e teve a 
impressão de chuva no molhado. Os representantes das comunidades que não se sentiam poetas, nem 
artistas, não viam interesse naquele debate. Era sem dúvida importante, mas cansativo. Era preciso mudar 
de menu. Ir a campo, segundo o método científico experimental clássico: observar, classificar, conduir, 
aplicar, avaiiar, corrigir, etc. Observar fatos e não mais 

Obserwr @tos, não conceitos 

Para a responder às três preocupações, a comissão mudou de método: em vez de discutir conceitos, 
decidiu observar fatos. Para isto, nada melhor do que ir obsenrar o rio ali perto e visitar suas beiras a H. A 
proposiçao obbve consenso unânime. Evidentemente a comissão evbu de polemicar sobre a natureza 
científica de um fato. Isso acordaria a imensa teoria científica da percepção. Saber se o fato era fato 
verdadeiro ou falso, isso viria da dinâmica da pesquisa de campo, eventualmente com poesia também. Foi o 



qwt acon8eceu. A poesia veio m penca. E os fatos aos balaii A questão agora não eram os concdbs 
z t b ! m m ~ n a ~ ~ h ~ b ~ ~ I W .  t 

W i t o  uo Rio na jusunte 

A primeira visita coletiva foi organizada com 9 pescadores. Destinaçáo: conhecer o rio pelo seu leito, 
partindo do Sab  e descendo até Tanaiã (40 a 60 Krn). A organização levou duas semanas pmlo em ação a 
Guarda Florestal, o Corpo de Bombeiros, a Guarda CMI. A monção foi wganizada pelo representante da 
ACIPi, Sérgio Fortuoso. Por isso foi denominada 'Monção Forhioso". Parüu num sábado, 17 membros da 
com&&, embarcados em 9 canoas. Durou 8 horas. As impressões da mango foram escritas e lidas na 
reuni& seguinte. I M u - s e  na obseivação @motiva, a do turista, Dois resultados paradoxais da monç8o: a 
viagem criou a equipe e reabilitou a poesia do rio O conwitor nunca mais foi s o l i i o  a redigiu aquele texto 
ern defesa da poesia. Aliás, entre os que mais tinham alertado sobre a intnisão da poesia se e v í d e n t h ~ ~ ~  
excelentes poetas em ato. 

Nesse Intetim, f o m  organizadas caminhadas de observação a p6, sob a orientação do ccwisub, 
em referencia ao seu método denominado Cultura V i .  A caminhada visou ao conhecimento do rio ssnsivel 
( o rio que se vive e imagina). Assim desencadeamos também o diagnóstico parücipativo. EsMmbs da 
UMIMEP, da ESALQ, do SE%, SENAC, UNICAMP, militantes d a t i v o s ,  secretários do Governo e 
diretores de se~ços, se associaram as caminhadas. Ehs abririam o caminho do encontro da c o m W  com 
as comunidades e com as instihiições. Ao todo, fwam tealiias 25 caminhadas em grupo de pelo menos 
duas pessoas. Somandese as reuniões em sala, os passeios e caminhadas de observação, são 45 sessões. 

As Cinco Etapas de Evoluçdo 
do Diagnóstico Partr*cipdvo 

Primeira Etapa: foi a da organização em sala, discussão sobre os conceitos cientlfhs a estéhx do 
diagnóstico e sobre o estatuto da comissão. 

Segunda Etapa: Constituição da equipe solidária e multidisciplinar a partir da observação Ksica do rio 
humano (antnjplco). Redeambre-se o Poito dos f n d i i  a Lagoa das Almas, o local da Capela de Nossa 
Senhora dos Prazeres, o cemitério dos hfios, visita-se a Boyes, a Agencia Torres, o Hotel Beira Fuo, Clube 
de Campo, Shopping, Bongue. Projeta-se visita as nascentes do Corumbatai em Sta Gertnides. Começam 
os encontros da comissão com as comunidades de moradores e comerciantes. Estes às reuniões da 
comissão, como membros convidados (sempre houve uma comunidade convidada) ou como ouvintes. 
Participam também nas caminhadas e passeios de observação. A comissão e o projeto se tornam 
conhecidos pelo efeito do telefone árabe (de boca a orelha). Há participação da comissão em eventos que 
acontecem na beira do rio, como anasbões, festas e elcposições e na vida cotidiana. O Orçamento 
Participatbo mira em sinergia mm Projeto nas comunidades. 

Terceira Etapa: a comissão se reúne m as comunidades no território delas (Artemis, Monte Alegre, 
TanmB, Rua do Pato e outros). Vai reunir-se também na sede de entidades (SEMAE, IHGP, ESALQ). 
Intervenção de convidados, três a cinco por reuniões. Entrevistas do coordenador com personalidades: bispo 
diocesano, secretários municipais, autoridades da Câmara e outros, empresas e fundações, Lar dos 
Velhinhos, Comando da Guarda CMI e outros. 

Quarta Etapa: elaboram-se projetos locais com as comunidades - Monte Alegre (Centro Comunitário 
e equipe do Insütuto Memorar - Teíê Giinetti, Patricia V i  e Beth Betting), Tancuã, Rua do Porto e outros. 
Patücipa-se nas reuniões do Orçamento Parücipativo e do Projeto Piracicaba 2010. 



Quinta Etapa: elaboram-se projetus uniruio entidades como E W Q ,  S E M ,  Prefeitura, Comun'kiade 
doprojedoIlhas~AnaoresedclsNamorLEdos. 

~ W i E a d o ~ a r g w i Q e ~ A d r i a n o R a n r a n i , T h o m a s ~ e  
engenheiro do SEMAE bbwb  Cancekri. Projeta-se mais um encontro com a comunidade ele Tancuã num 
fim de semana. Nesta quinta etapa a dinâmica da pesquisa-ação do diagnóstico esta em marcha 

Fina/ do Diagnóstico 

Ao temo do diagnostico, a Comissão dispunha de soma considerável de informações: 53 horas de 
fitas gravadas, esaíbs, mapas e plantas, aiém das ~ @ e s  de campo, sobre o leito do no, ao longo de 
suas mqpns uhnas e municipais, inclusive no inferior. 

Pb c;apltuio II. são apresentadas as condusbs relativas ao estado da arte do rio, segundo as 
an&m das informações reunidas pela comissão, pdas comunidades e pelo próprio consultor. Boa parte das 
w n d W  é apresentada sob a forma de desenhos mapetados. Desenhados pelo consultor, foram 
tmna&s na brma da arte por Pierre Couic, arquiteto do seu escribório em Paris e ultimamente com apoio 
&n&o de M i o  C& Duarte, arquiteto do SEMUPM-SEDEMA e Cristiano Nardon. Esses mapas tem 
igualmente por objetivo a resWiç8o das informações as comunidades e ao grande público, podendo seMr 
de insbumento para a dinâmica do projeto participante da revitaíinação do rio e de suas beiras e afluentes. 

Alem dos arquitetos, o consultor agradece o apoio técnico de Llgia Duarte do SEMUPLAN, de Juan 
Sebasthes, Secretário Municipal de Defesa do Meio Ambiente e Phnejamento e do arquiteto Egídio Sirnoni, 
representante do ÇODEPAC na Comissão do Projeto Beira Rio . 

O consubr sublinha a importante cooperação de Eduardo Giannetti, Secretário Municipal de Trânsito 
e Transportes durante o deçemroivimento do projeto e agradece em especial o apoio material para a 
finalííção deste Relatório e a impressão dos Mapas. Agradece ainda o paciente e esmerado trabalho de 
Patricia Via l  e Tetê Giannetti na Revisão e Edição deste texto. 

A r l M  Stafani. R- t%gaWb do P@b Beia Rio - 2001 





- w w ~  Conclurões+ 

Buscando o Espírito do Lugar 

~ o ~ d o k i g a r ~ W  
dO espaiço e do ritmo da ~ ç i i o .  

M d w e m o é 1 1 1 0 m  
orioebadamunicipl31ouwbanâ 

. Pduído ou nh, tiida 

da etra Indosb5raS. O tio respeitou os porba e desembarcadoum. (Ver Mlapa 2 - 

nheiro e argubb da união. O 

antiga ponte do Miram. Por eta 
4 pontes ocorreu mente no fim 

adiante a propósitÚ doa mapas das 
dsi cidade. Durante o dinóstlco 

a d i .  Esse perííi bi-face definirá 





As Beiras Lepair 

Mapa 4 - As Beiras 
Área de Presewaçáo 

A junção do rio linear com o rio lateral se realiza nas beiras. Esta é a terceira nota geral astniturante 
das conclusões e do Plano Diretor. Devido a sua importhcia, o relatório lhe atriiuiu 4 mapas. Com efeii, as 
beiras são uma espécie de linha do equador da vida do rio Piicicaba Da beira para o inbrbr do município, 
conjuga-se a gradação das d i i c i a s  que vão do leito As cabeceiras, para o norte e para o sul. Essa 
grada@ é também critério comercial. Aqui surge um paradoxo: As beiras são sSmbolos da vida vegetal, 
animal e humana, simbolo das duas faces da cara do rio. Ao mesmo tempo são desprezadas ou esquecidas. 
Entende-se por paradoxo n8o a contradição, mas a complementaridade de realidades em confii. O dia e a 
noite são realidades opostas, porém complementares. O mesmo ocorre com o dentro e o fora de uma porta. 

Como veremos nos mapas das beiras, nossa obsewação não comprovou a existência de uma cultura 
das beiraa 500 anos depois dos hdh, as beiras continuam sendo desprezadas e reduzidas a vaga noção 
de barranco, onde vai dar toda a miséria do mundo, um caos sem nome. Afora certas residências urbanas e 
rurais que ajardiiram os barrancos, par vezes com gênio, a beira não é valorizada como espaço especifico. 
Eshi ausenb da Rua do Porto e do Hotel Beira R50 como do Clube de Campo, Shopping e Engenho Central, 
usina MorgantS. O Engenho Central, é por exemplo, está na beira do rio mas não vive a beira do rio. Ora, para 
os cientistas das cidncias da natureza como para os cientistas sociais, para os paisagistas e aWu a beira é 
a pele da vida do rio e da cidade, o interface. A emerghaa do conceito e vivência d a s b h s  pacecepodanb 
ser fen6meno mente em Piracicaba. TaJvez esteja emergindo com o Projeto Beira-Rio, em 2001, depois da 
intuição do Prefei que conclamou todos para ir lá vê-las e revitalizá-Ias. 
A extensão do conceito e valorização das beiras do rio, dos nieirões, Tijucas e lagoas são e serão o terceiro 
eixo estruiumnte e funcional da cubra ou espirito do rio. Conscientes ou não, foi e será nas beiras que se 
realbmm e realizarão a sinergia entre rio e cidade e munidpio, em Piracicaba como no vale. O fato de que 
exista uma legislação modelo relativa a beira do rio, ribeirões e lagos não supõe de krma alguma que os 
cidadãos estejam conscientes da realidade a qual a lei os obriga. Esta é também uma das tarefas radicais do 
Projeto Bem-Rio: a formação da consciência jurídica do rio, como base da compreensão e prbtica da 
legislação do rio. Tarefa em daboração com advogados e juristas. A comissão não pode contar com a 
participação constante da OAB. Mas seu delegado prometeu integrar o projeto com a melhor u@ncia. 

A quarta linha do perfil geral da cidade-rio é o ritmo ou ciclo. Em tem antropológicos, o ritmo fíxa o 
calendário e regula a vida e a partida da vida, a puisação da natureza. Tds ritmos comandam a vida do 
planeta h u m :  o sol, a pulsação do coração e o passo. Ligado ao coração, a respiração do remador. 
Todos os moradores e usuários do rio vivem as duas épocas do rio: a da estiagem que é perfodo do defeso 
correspondente aos meses sem R (mabagosto) e a do verão, que corresponde ao período da pesca e aos 
meses com R (setembro-abril). O período começa com a Piracema (subida dos peixes para se reproduzirem 
nas cabeceiras tendo que pular para cima na barreirado SALTO onde o homem e os animais predadores os 
esperam no 'lugar onde o peixe pára". Este primeiro ritmo é portanto anual obedecendo ao cido solar 
associado com o da Lua (Araci = de ara - sol, e Ci = lua). O ano novo de Piracicaba, o do espírito do rio é 



p o m  o da -ma, no a n e p  chwas Setembro. A*missão levantou este acontecimento em 
~ ~ ~ d o p e l x e , a n o n o w i d a P i r a ~  

Um terceiro ritmo foi nota& pdos antigo9 rbhhos e pescadores, na tradiçh miienar dos i n d i i  o 
das emhntes. Todos &aram seus compodmmtm e constniçóes em função desta grande medida da 
energia vital do rio. Mas foram oa cientistas (ESALQ, CETESB, Comite) que puderam medir esse ribno na 
escala a açú . do tempo. A medida maior, comdando todas as demais, é a grande enchente de 100 anos, 
qurtndo o rio vai lavar os degraus Prefeibra. Mas o M o  de Rezende, Luiz de Queiroz, Morganü e a 
exemplo dos Indios se botaram h do alcance do ritmo secular. Os únicos que não puderam obedecer ao 
baluqw de 100 anos foram os moradores da rua do Porto, justamenb por culpa do porto que os obrigou a 
msrsar aii, com o pé na água. Esta é a quarta linha do perfil do rio e de suas beiras. Ver mapa dias EncSFenies 
tM&& por LUQ Anibnb M&eB (ESALQ). 

Busca do íspirito do Lugar no Tempo 

Na çérie de mapas a seguir, acompanharemos o espírito do lugar ao longo do tempo e do espaço do 
rio e de suas bem, depois seguiremos am pegadas ao longo dos ciclos da economia do rio que se fez 
onde serão lembrados os confeus Queiroz & Boyes, Rezende e Morganti (o rio que se fez). Pmsquiios 
a b m  através dos ritos e usos do rio senslvel, para f inali ias as a busca no rio 'mginário. Neste longo 
caminho commtrarernos a busca dentro do perímetro do 1" circulo marcados pelos três grades pólos 
umdom. 

Primeira Série de Mapas: 
As cinco Viagens do Centro do Mundo de Piracicah 
ao longo de 500 anos 

Centro do mundo indigena, íundadores do lugar 
Centro do mundo do primeiro povoado 
Centro do mundo do lado esquerdo: vila 
Centro do mundo da cidade alta: cidade 
Centro do mundo da Prefeiira atual. 





Primeiro Centro do Mundo Fundador 
a Tabu 

Mapu 5 - Tabu : Marco zero 
buscando o espírito do lugar 
Anterior a 1500 até muitos anos depois. Arquétipo: o peixe 

A Taba dos Indbs foi o primeiro centro do mundo de Piracicaba. 
Nessa primeira parada, buscamos descobrir o LUGAR no tempo anterior ao da chegada dos brancos 

portugueses. A taba foi a fundação do lugar. Depois viriam os povoadores brancos. A importância desta 
memória fundamental merece que nos demoremos mais do que nas seguintes. A comissão nunca falou da 
taba Esta resubu das análises do consultor. Só temos o nome do lugar - Piracicaba. A taba era um dos 
pontos salientes da grande civilizaçáo de Pindorama, pertencente ao continente Abli que segundo eles tinha 
a forma de uma tartaruga - forma arquitetura1 das malocas até hoje. No mapa desenhei a taba com forma de 
dorso de um cágado ou pbuti. Desta memória do lugar fundador de Picaba restam-nos 5 mfer4ncias. 

Porto dos Indios : visitado numa das caminhadas de obsenração sob a orientação de Mariy T.G. 
Perecin. Está situado na margem direita, na altura do o b e i i i  do povoador, a oeste do Engenho Cenbal, na 
petpendicular do rio. 

Lagoa (hoje assoreada) que os Indios Guaranis e Payaguás teriam denominado C i i  (Lua 
Bonita). Este é ainda hoje o nome da Bica d'água, fonte contaminada que se encontra a oeste da Lagoa, 
fonte protegida por taipa feita pelos imigrantes africanos - escravos negros do Engenho de Rezende. Ali petto 
se encontra ainda um pé da ernblemática ximbú ou timbó ou orelha de negro. Essa lagoa conserva talvez o 
arquétipo mais profundo deste lugar. Sabemos que os Guaranis da tribo Carijó da Ilha de Sta. Catarina 
celebravam as núpcias na lua cheia (Ciaporã) refletida sobre as águas mansas do Estreito. Aquela cerimbnia 
era chamada Mei-lmbipe. Podemos pensar que a lagoa de Ciaporã foi também cenário n u p d  como em 
Santa Catarina. Em Piracicaba, os primeiros povoadores rebatizaram a lagoa chamandea Lagoa das Almas. 
Cabe lembrar então uma coincidência entre Ciaporã nupcial e Noiva da Colina e Ilha dos Amores e dos 
Namorados. È evidente que nesta hipótese o espirito do lugar tem mecha com o amor de namorados e de 
noivas. Si non vero è bene trovato, diz o provérbio italiano. 

Taba Por dedução, podemos inferir que a TABA central dos índios estaria situada entre a 
Ciaporanga e o porto das pirogas, acima da linha das enchentes, não bnge de uma fonte, tahlez a que 
alimenta hoje ainda a Bica d'água. No mapa 5, situamos o Centro do Mundo imemorial na TABA de 
Ciioranga. 

Sorocopeba - Cemitério dos [ndios situado na margem esquerda na encosta da colina. Cobria a 
área alta da Boyes, Ferro Liga, SEMAE, Palacete e dali para a cidade alta. O Último reduto deste imenso 
campo santo é o Jardim da Boyes, alias Parque Hermelinda Otoni Ferraz Queirot, esposa de Luiz de 
Queiroz, nora do Barão de Limeira. O slmbob da Çorocopeba é representado no mapa por uma igaçaba - 
túmub em forma de útero, no qual o defunto era sentado na fotma fetal. Pode comparar-se esta posição do 
rito funerário indlgena com a do defunto cristão deitado num leio onde descansa em paz. No passeio a 
Tancuã, passamos pela Ilha da Sepultura onde também foram encontradas igaçabas Pela dimensão do 
cemitério podemos deduzir o tamanho da taba ou rede de tabas. 

Itapuca - Gruta de pedra de inscrições rupestres. Segundo Marly, nos alicerces da Fábrica de Tecido 
Arethusina-Boyes, havia uma gruta com inscrições Meográficas dos Indika Antes que Luiz de Queimz, em 
1885, a fizesse desaparecer no cimento, antropólogos tiraram decalques que hoje se encontram nos 
aquivos de antropoiogia da USP. A Biblioteca Municipal de Pirackaba deveria solicitar fac-simiie. Pelos 
estudos das grutas rupestres do neolltico do mundo inteiro, podemos pensar que esta gmta seria lugar de 
culto e de iniciação indlgena. A proximidade do cemitério não seria então por acaso. Esta Itapuca era 



conhecida dos povoadores e do próptio Luu de Queiiz e de seu pai e ficou nos arquivos da memória do 
IHG P. 

Loca ou Itaoca - casa ou abrigo para fabrico de uterMos de pedra, osso e madeira ou barro. hllarly a 
situou a lesb do parque H e r m e l i  de Queim, aliás Jardim da Boyes. 

Sab do Pirachba (lugar onde o peixe pára). O topônimo devia referir-se mais ao remanso onde 
parava o peixe do que ao Salto. A pmpbito, na época o Sab n h  tinha lhas, pois estas resultaram da 
consbuç8o úos canais na emmia da colina i beira do rio. Nem os fndi i  e nem os primeiros povoadores, 
an$s de 1881, conheceram tais iihas. 

üeverlamos acrescentar ouiras referências da civuização índii como a toponímia, o léxico de plantas, 
animais, receitas alimentares, rituais funerários, técnicas de pesca, e sobretudo a língua Guarany, uma das 
línguas do Nhengatú (lingua dos homens) cuja gramática foi codificada por José de Anchieta e que se 
encontra na B i b i i i  NachaL 

Este centro do mundo brá durado centenas e ate milhares de anos. Com certeza perdurou muitas 
gerações no encontro problemático com os colonizadores europeus. Sabemos que e- acabaram 
submegendo a civilização índia e reduzindo seus homens, mulheres e crianças a escravidão @réias), 
depor6ando-a para as fazendas e destruindo assim a organização e a memória social, mdigena. Convém 
lembrar que até 1750, a lingua veicular do NhengahS era mais falada do que o portuguih em São Paulo. 
Pombal a proibiu sob pena de morte naquele ano. 





Segundo Centro do Mundo: 
Povoado de N. Sra. dos Prazeres 

Mapa 6. O Povoado Caipira 
Arqubtipo: peixe - remo - enxada e munição 

01 de agosto de 1767. Substituiu a Taba O povoado (temo que lembra a figura dos povoadores do 
Pindorama considerado pelos portugueses como terra de C*, portanto do rei de Portugal e não mais dos 
mrHibes de Indim que a habitavam) era situado em tomo da capela dedicada a Nossa Senhora dos Prazeres, 
do iado Leste da Lagoa das Almas, a antiga Ciaporg, e de certo não longe do sitio da Taba. 0 s  moradores 
prosseguiram utuimdo o porto dos fndlos e continuaram a navegam peb rio. No mapa é indicado o 
Piadão de Mato Grosso, construido em 1725 e abandonado cinco anos depois e que passava pela frente da 
capela. Porém, a estrada para Itú e Santos prosseguiu. E outras foram constnifdas unindo as roças dos 
posseiros. 

Note-se ainda que a civilização do segundo centro do mundo olha para oeste, mas não sobe o no 
acima do sab. Este funciona como barreira para os peixes e para os barcos dos homens. Foi ainda nesta 
margem direita que o povoado foi promovido a Freguesia em 1774. No mapa conservamos os tópicos da 
civilização indfgena a fim de ir superpondo as memórias na busca da cultura do lugar que ainda hoje está no 
subsolo da identidade de Piracicaba. 

Este centro durou 18 anos, de 1767 a 1784. Mas de certeza continuou habitado por muitos anos 
formando o paleosolo (chão original) de Vila Rezende. 

Memória Caipira 

Neste período se desenvoiveu uma outra memória social da cultura piracicabana, a caipira (caa-dpira 
= florssta, rio, peixe). È falada em todo rio e nas suas orlas, como em todo o munidpio. Essa mem6ria 6 o elo 
entre que uniu a memória indlgena e a memória do colonizador branco. Ela criou sua própria Ilngua, seus 
modos de vida e de trabalho. Cf. Cec17b Elias Neto, que publkou um d i m a h  da lingua caipira. 
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Terceiro Centro do Mundo 
Rucr do Porto 

Mapa 7. R w  da Praia 
DesIocamento para Margem Esquerda 
Arquétipo: peixe e porto 

1784 - a sede da Freguesia passou para a margem esquerda, onde hoje é a Rua do Porto na base 
da Colina reputada mais sadia para se habitar. Porém, devido ao novo porto, a Freguesia se alastrou para 
oeste, em zona aiagadii, pior que a dos precedentes centros do mundo indlgena e branco. Este erro foi 
origem de muitas doenças entre as quais a endemia crônica da tuberculose que só desapareceria no fim âa 
era industrial, nos anos 1960 - 1970. O caminho das águas para Anhembi, como a estrada para Itú e Santos 
prosseguiram. Como no mapa anterior, superpomos os três centros do mundo para não perder o fio da 
meada na busca do espírito do lugar. 

Note-se a locaiização da Tijuca, mina de barro ou argila, que hoje é a lagoa do Parque da Rua do 
Podo e que foi a mina de barro para as olarias do Calçadão. Essas Tijucas era com certeza já conhecida e 
utilizada pebs hhs,  na fabricação das igaçabas, dos utensílios domésticos e outros. Este cem do mundo 
durou 18 anos. 

Memória Afro-Brasileira 

Mapa 8 - Memória afirabrasileira 
. . .  

Durante esse período, desenvolveu-se uma terceira memória social do negro-africano, deportado ao 
Brasil pelos navios negreiros (homens, mulheres e crianças) que foram escravizados como o tinham sido os 
índios. Esa terceira memória se misturou com as duas primeiras, porem por baixo e não pelo alto - isto é 
não pelas ei i is sociaii Criaram mais um crioulo, lingua oral oriunda de dezenas de linguas africanas com a 
do indio e do portuguds oral. No Mapa 8 aparecem os tópicos desta geografia negro-africana, no mnbxto do 
Beira-Rio, segundo as observações feitas por membros da comissão, em particular pelo consultor. Dois 
tópicos (topos = lugar) merecem destaque: o Quilombo (em bantú significa rei, reino) também chamado 
Favela do lado direito do Corumbatal, no Algodoal, e o cemitério dos escravos (no sitio da catedral). Esse 
último tópico merece verificação aprofundada, pois seria um alto lugar simbólico a ser associado ao cemitério 
Indio. 
Aliás, o tema da morte foi levantado seguidamente na comissão: morte humana, morte animal (matadouro e 
mortandade de peixes), morte dos objetos (lixo ou residuos sólidos) e das empresas (minas dos engenhos, 
da olaria do Parque da Rua do Porto e outras). No Projeto Beira- Ri, o bma da morte deverá portanto estar 
presente pois é o tema cehal da qualidade ambienta1 da vida e da2riitura do Wdade. 





Quarto Centro do Mundo 
Aitos da Colina 

Mapa 9 - Attoo da Colina 

No Mício do primeiro império, 21. 04. 1821 - criação da Cidade da Constituição, fuhira PiraWa. 
ArqueZipo: comercio onde o peixe vindo do rio ainda está presente. Quem guarda o arquétipo é a ma do 
m. 

As conâ i i s  insalubres e as beiras inundáveis da freguesia, motivou a construção de novo centro do 
mundo no Aito da Colina onde hoje é a Praça José B o n W  e CaWral. Era no topo da estrada de ItÚ e 
santos, a ahial Rua Moraes de Banos. Note-se que este foi o irwiico centro do mundo que se afastou do rio. 
Porém, o porto continuou sendo o eixo comercial tanto para o oeste como para o outro hemisfério, do lado 
direito do rio. 

Durante muito tempo, as duas comunidades mantiveram relações c o n í i i i ,  a de cima era agora 
Cidade. Considerava-se mais rica e civilizada que a de baixo. No mundo inteiro, em todas as c~likações 
urbanas, os pescadores como os técnicos forma os slmbolos da civilização, porém foram menosprezados. Já 
entre os [ndios, as tribos caçadoras se consideravam superiores tribos de pescadores. Esta nota estará 
presente no mapa social da nia do Porto 29. Progressivamente, o espaço entre as duas 
comunidades, ao longo da estrada Moraes de Barros e da fua do Morrão (atual Rangel Pestana) se 
encheram de casas, unido as duas localidades numa só. Porem, as identidades continuaram. Por ouiro lado, 
a cidade já possuía território rural com o qual foi preciso proteger-se por um rodo (muro, taipa ou coisa que 
valha). Foi o que a comissão pode ver na maquete histórica exposta nas conferências feitas no IHGP. 
Documento de Mienso valor para o futuro do Projeto Beira-Rio. 

Subiinhemos o fato de que os centros se sucederam pelo desprezo do centro anterior e não por 
acumulação ou assimilação e sinergia. Este fato trágico do espirito do lugar vai ser uma das maiores tarefas 
do Projeto Beira-Rio: a reconciiiação e sinergia das memórias. A superposição das 4 civilizações ou eras 
salienta o enorme desperdicio de informação. A civilização Indlgena tinha raizes profundas e conseguiu 
brotar até hoje. Este 49 centro do mundo durou 150 anos. 









Quinto Centro do Mundo 
a Prejkitura Atual 

Mapa I I - A Prefeitura Atual 
Resumo das Viagens do Centro do Mundo 
Arquétipo: o peixe sublimado pela cultu. 

Esta mudança ocorreu em 1988, sob o mandato de Adilson Maluf. Era depois do coiapso do 
Engenho Central e quase no fim da Usina de Monte Alegre. O mapa 11 resume as cinco viagens do centro 
do mundo ou do poder insütucional de Piracicaba. 

A taba que no local durou muitíssimas gerações. Somente análises de documentos extraidos de 
escavaçbs controladas, combinando dezenas de disciplinas científicas poderia datar com alta probabilidade 
a civilização indlgena de Piracicaba neste lugar. Aliás, seria preciso também verificar a existência da taba no 
lugar indicado pela proposição deste relatório. 

A partir do povoado de 1767, possuimos certeza histórica dos fatos. A passagem de um centro para 
outro ocorreu evidentemente num só dia. Porém a transferência efetiva do poder simbólico sempre durou 
vários anos. Atualmente ainda, o poder do centro urbano da Praça José Bonifácio continua forte. Por seu 
lado, o Centro Clvico está ainda em formação, inacabado. 

Sublinhe-se o RETORNO do Centro do Mundo para a beira do Rio. Mas ao mesmo tempo, a 
mudança de escala: o quinto e último centro engloba da Rua do Porto e os centros primordiais do lado direito 
e puxa a cidade para Oeste. Pelo efeito de irradiação, o quinto centro rehtMza o da Colina. Nesta viagem 
não conhecemos o território total da civilização Indi de Piracicaba. Notamos que a medida dos 
deslocamentos, o território branco se expande, sendo que hoje esta fora do corpo da cidade, como o fmto do 
caju. Observamos que o centro no alto da colina se afastou do rio. Enfim, notemos também o crescimento da 
colina gêmea hoje denominada Vila Rezende cujo território engloba a taba e o segundo centro do mundo. 

O Sab permanece o elo de ligação entre as duas meia-cidades. Mas a Lagoa das Almas e o 
cemitério indlgena, como a Loca e a Itapuca sagrada foram abandonadas. Foram também abandonados o 
primeiro povoado branco e a antiga freguesia da Rua do Pofto. Isto demonstra mais uma vez que houve 
superposição e não sinergia das eras entre si. Se houve sinergia, esta foi a da Ilngua, sobretudo a 
toponlmia, a tecnologia da pesca, as alianças do sangue pelos casamentos de direito ou de fato. Porém, o rio 
continua sendo o guarda e o testemunha maior de todas as eras: o caminho das chrilizações. Porém o 
centro criou estradas por terra e por ar. 

O espirito do lugar é o da continuidade da viagem do centro de mundo urbano. Veremos agora a 
mesma continuidade, embora com rupturas violentas, na evolução do rio que se fez ao longo dos ciclos da 
economia e da sociedade de Piracicaba. Demoraremos no ciclo sócio-industrial do qual somos os herdeiros 
diretos. Este quinto centro do mundo está durando 25 anos, partindo-se da data de 1976. 

Quinta Memória : Industrial 

Durante esta última viagem do centro do mundo, surgiu uma quinta memória: a industrial que se 
afirmou depois da desativação do fim da era industrial do Beira-Rio (Engenho Central, Arethusina e Boyes, 
Usina Hidráulica, Ferro-üga e Monte Alegre). 

Uma dimensão fundamental desta memória é a da vida operária que se desenvolveu durante 100 
anos e cujos testemunhas ainda vivem e entraram em contato com a comissão e participaram nos gnipos 
das comunidades ribeirinhas. Ligada a essa dimensão da cultura oral do engenho (engenhos e fabrica, olaria) 
está a memória da navegação, do trem, do bonde, da carroça e aranha (ainda em uso) e do caminhão. 

Evidentemente, faz parte desta quinta memória o salto, o rio e seus canais, formadores das Ilhas dos 
Amores e dos Namorados. 



O Risco das cinco amnésias de Pjrw*cabu 

As cinco memórias assodadas às viagens do centro do mundo, suscitaram emoção nas 
comunidades e entre os membros da comissão. Distinguiram h i a  (fatos verificados e documentados) e 
memópia (lembrança vivenciada ou wbra, fonte dos valores e da ética que acaba no direito positiyo ou 
escrito). - 

Porém, brmu-se também evidente que Piracicaba enfrenta o desafio da reconciliação e valorização 
das suas cinco memórias. Corre o risco do esquecimento ou amnésia o que a faria perâef a lembrança da 
sua relação com o rio. Segundo a tradição da antiga G W ,  quando os deuses queriam castigar o homens, 
os faziam esquecer. Este ohrido k v a  os homens h loucura pois não sabiam mais o que eram e riem 
mmhechn mais nada e nem ningu6m. AW, no Hades, as almas dos defuntos deles eram condenadas a 
beber do rio Styx que as faziam esquecer. Portanto, segundo essa tradigo, o esquecimento coletivo é 
maldiio que tornaria Piracicaba iouca. 
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Memória da Revoluçáo Industrial 
1881 - 1979 

O Satto entra em cena 

Este segundo ciclo de mapas é consagrado à memória do rio que se fez. Buscamos agora o espirito 
do rio-chhde no Saito. Uma revolução de 100 anos se desencadeia entre 1881 e 1979. Do rio que armnta 
com seu peixe passamos para o rio que fornece energia. O motor econômico é agora o rio do dto, não mais 
o rio do vai e vem imemorial. Não é mais o peixe, mas a energia que dinamiza o desenvolvimento e reordena 
a soehbde. Então renovo aqui a síntese da apresentação que fíz ao prefe'i no preâmbulo deste relaW. 

O indio veio aonde o peixe pára. 
O industrial veio aonde o peixe pula 
Nós vamos aonde o rio espera. 
O peixe criou o índio. 
O Saito criou o induslriai. 
O rio conosco cria Piracicaba. 

Os Três Ciclos que Geraram 
o Espirito do Lugar 

A relação rio-homem-rio deu nascimento ao espirito do lugar. Este percorreu três grandes ciclos 
econômico-sociais e ambientais para nos introduzir no atual. 

O cicio do indio, do colonizador, do powrador compreende a época imemorial atd o momento em que 
Remde e Queiroz se aproximam do Salto. Ali descobrem que o rio é energia alem de ser peixe. Começa 
então a era indu6trial, filha do Salto. 

O ciclo industrial dura 100 anos. Começa com o primeiro golpe de picareta e termina com o gim da 
chave fechando o Engenho Central. Ainda prossegue na margem esquerda, esmorecendo lentamente. 

O cido da infmação começa naquele giro de chave que se repete 5 anos depois em Monta Alegre. 
Dos €rês cicios, somos os primeiros a não jogar kra o passado, pois o integramos na memóda do futuro. 
Enfim começamos seriamente a fazê-lo desde o grito do prefeii em 1989. Fazendo isto, acordamos a 
memória de todos os ciclos passados, desde o índio até o Eliis do Boneco - paradigma de nós todos. A ele 
vem se juntar o Visitante, nosso novo industrial da cultura do turismo (foi apresentado no preimbulo deste 
reiató rio). 

Os Canais do Salto 

Mapa I2 - Canais 

A conclusão do diagnóstico focaliza os 7 canais como o nó vital do lugar industrial denominado Salto. 
Pelos canais corre a energia da era industrial: hidráulica e depois hidroelétrica. Em várias caminhadas e 
passeios, membros da comissão visitam os canais. Pessoalmente, visitei-os todos. Foi uma expedição de 
bandeirantes pois os canais domem agora em mata ciliar densa que a natureza fez crescer. A Prefeiira 
junto com a ESALQ e amigos do rio ajudaram a mata a crescer. Isto ocorreu na Pedreira do Bongue, na Rua 
do Porto e Calçadão, na beira ao longo da Avenida Renato Wagner ou Bandeirantes e no Parque do Mirante. 
Mas os canais de 100 anos continuam dormindo esperando que os acordemos. 
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Revoluçáo Industrial 
do h r á o  de Rezende 

Mapa 13 - Os Ciclos Econômicos 
Anos de Revolução Industrial 
O grande Canal do Engenho Central 
A Captura da Energia do Rio 

Em 1881, o Barão de Rezende segue proposição do imperador e começa a construção do 1Q 
Engenho Central, especialido a produção - produtores de um lado e industriais de outro. Ligando uns aos 
oub'os, o trem e o barco, a carroça puxada a boi e o trem vivo da tropa de mulas. 

Escolhe o lugar no ponto mais baixo possível da colina ao pé do Salto, na margem direita, a fim de 
obter o máximo de queda. Escava a rocha ao pé da c o l i  e constrói um muro de pedra de 4 a 7 metm de 
a b a  que persiste 100 anos depois e prepara a chegada da água numa quádnipla eclusa também em bom 
estado e protegida pelas raizes de possante figueira. 

Empreende tenáplanagem da várzea, consolida-a na beira do rio com um muro de sustentação do 
Cais do Porto. Uma dupla escada liga o cais ao fio d'água onde chegam e partem os barcos a vapor, como 
vemos na foto de 1904 ao lado. Estes vaporzinhos trarão lenha e cana e levarão a produção para Porto João 
Alfredo e para o mundo. Servem também de transporte público. Em 100 anos, as enchentes não demolirão e 
nem ultrapassarão o muro - como um anúncio possfvel para a canalização do rio urbano da Rua do Porto. 

O Barão sobe enth com seus engenheiros até onde hoje funciona hoje a captação da Belgo Mineira, 
não longe do Shopping. Constrói uma espinheta a 4-59 contra a correnteza do no, forma uma eclusa de quatro 
portas e dali cava o canal grande de pedra que leva a água por gravidade ate o Engenho onde uma trípiice 
edusa a recebe. No caminho, o canal passa por trás da Cooperativa do Engenho, chega a cabeça norte da 
Ponte do Mirante, entra no Parque, embeleza o chalé e chega a eclusa. As sobras de suas águas escoam 
pela cascatinha em degraus formando uma cabeleira d'água que muitos pensarão mais tarde tratar-se do 
Véu da Noiva. A eclusa reparte as águas restantes em três sub-canais ou braços. 

O braço do sul alimenta a roda d'água e mais tarde as turbinas da Moenda. 
O braço do meio vai apagar as brasas reunidas na galeria da Caieira sob a chaminé menor. 

O braço do norte segue sempre por gravidade regida pelo Salto, passa o portal, na época a céu aberto, 
continua pelo lado de cima da casa da guarda e da residência e prossegue assim até a Lagoa das Almas, a 
antiga Ciiorã. 

No meio do bosque social de qualidade a noroeste da residência construlda em 1937, o canal 
encontra nova edusa (ainda está lá perto do atual transformador a beira da rua Lazaro Sarnpaio). Ali as 
águas são redistribuídas para o pomar e jardim, as piscinas, repuxos e tanques. Terminam alimentando lado 
oeste do engenho antss de reencontrarem o rio a uns 20 ou 30 metros do antigo porto dos [nd i i  - que 
também ainda existe. No bosque, dois bueiros em arco romano, ambos em bom estado, cruzam o canal: o 
primeiro na eclusa e outro mais a oeste. Ambos pertencem a alameda de prestígio que l i Vila Rezende (o 
pago do Barão) ao engenho. As duas alamedas são ladeadas de palmeiras, mangueiras, abacateiros e 
outras áivores de alto porte. 100 anos depois, as árvores são magnfficas e cobertas de imensos imbés 
(filodendros) que suscitariam admiração dos jardineiros mais requintados. Ao descer, as alamedas formam 
viaduto por baixo do qual passa o trenzinho cup leito é hoje percorrido por um chego de águas limpas, 
Em 1882, o Barão de Rezende, em substituição da terceira ponte de madeira no remanso do Vai e Vem, 
constrói a ponte do Mirante por onde passa o trem, os operários do hemisfério sul da cidade e do município. 
Até 1960, é a ponte única unindo os dois hemisférios. No bosque do Mirante entre o engenho e a ponte, entre 
o grande canal e o rio defronte ao Salto, o Barão e d i i  o beivedere nas sacadas de um chalé. Ali se reúne 
a nata da sociedade do engenho e da cidade da época. Hoje o local é ocupado pelo restaurante. Os passeios 
restaurados e melhorados pela Prefeiira Humberto de Campos de 96 a 99 só tem um defeito que os 
impedem de ser passeios do paralso: o mau cheiro do rio poluido. 



Peh obsetvação do lugar, durante o d i i ,  anotamos a escrita de quatro idades do engenho 
ao longo de 100 anos. 

A W do Barão de Rezende, 1881 a 1899, que u t i l i  a energia hidráuilka propiciada pelo canal. 
Pela foto de 1984, nota-se que a grande moenda era encfmada por um tiambor, dotado de respiradouro. 

A primeira idade dos franceses de h Compagnie Sucrière Brésilienne SSB, de 1899 a 1937. 
A segunda idade dos franceses, de 1937 a 19M, idade &ma durante a c@ foi o maior engenho do 

Brasil. 
A quarta idade foi a de Silva Gordo, de 1970 a 1974, ano da desativação do Engenho. 
O Mapa 13 apresenta o maior trecho do grande canal e seus íds sub-canak As águas cortem ainda 

at6 as edusas donde são dewjadas pelo falso Vdu da Noiva. 
A linha verde do mapa, de ambos os lados do rio, corresponde a delimitação da área de preservação 

permanente fixada por lei federal. Ela é de 100 metros de ambos os Mos  a partir dos rios que são todos 
federais, e são de 30 metros para os ribeirões e lagoas que são todos municipais. 

O espaço azul do lado esquerdo é a Tijuca ou pântano que foi desde os indios mina de barro e 
depois matéria prima da olaria cujas torres marcam ainda hoje o espírito do lugar. Este espaço no coração do 
Parque da Rua do Porto, em frente da Prefeitura, é atualmente área de esporte aquático. A simetia das 
duas chaminés do Calçadão e as duas chaminb do Engenho Central madas pelas 4 palmeiras imperiais 
da linha do céu (sky line) sugere o caráter bi-face da cidade de doi hemisférios. Esta simetria constitnii mais 
um dos principias diretores da reuit>aniração do Beira-Rio central. 

Oito Notas Emergem das Observaçóes 
do Diagnóstico do Engenho 

Ressonância Territoria/ 

A primeira se refere a imensa rede de ressonância do Engenho Central na cidade e no município 
graças ao trenzinho (bitola estreita). O trenzinho entrava pelo oeste, na baixada. Na abra da Bica d'água de 
Caporã, a linha bifurcava: a de baixo passava entre a lagoa e o rio, entrava no engenho por dois terminais, 
um deles ia para a moenda, o outro parava na casa de direção onde hoje está o bondinho. A segunda linha 
partia da Bica d'água para o norte, passava pela Estequeira, ali recolhia os estrume dos cavalos e 
acompanhava o canal de cima até encontrar a linha do engenho onde hoje é o portal. Continuava pela 
estrada de pedra pelo vale em contrabaixo da Travessa Maria Maniero e prosseguia até a Ponte do M i i t e  
onde encontrava a Iinha Sorocabana que vinha de São Paub. E dali para as fazendas. 

Ressondncia Social 

Outra nota é a ressonância social: o engenho fazia trabalhar o município e a cidade. Sua produção ia 
para o mundo inteiro. A SSB era uma multinacional. Portanto, em ressonância com a arquitetura tanto 
apreciada e da sua tecnologia, outra arquitetura social invisível que organizava a vida de milhares de 
operários e de operárias, durante 100 anos (5 gerações). Sua sirena ritmava a cidade a beira do rio, como 
suas chaminés organizavam a paisagem fluviai, em contraponto (simetria dos dois hemisférios ainda uma 
vez) as chaminés da Olaria da Tijuca da Rua do Potb em face. Essa arquitetura invisível, já enunciada na 
memória do 5* centro do mundo, se impõe como marca social do espírito do Engenho Central. Ele poderá 
inspirar as futuras festas das Nações e outros mameventos do Engenho Central. 



A terceira nota 6 a da dupla hecatcmb: a da mortandade dos peixes peb vinhoto do Engenho 
Central e a da falência de 1974. Pouco se fabu desta Última, talvez por pudor. Note-se que o mesmo silencio 
oooneu na desativação da usina de Monte Alegre. Este è um dos aspetos trágicos do espirito do lugar que 
fem repugnância em lembrar os sofrimentos, a fim de somente conservar o i dK i  e sublimá-lo, como se fez 
com 08 heróis da guem-espetácub. Nem eu e nem os outros membros da comissão soubemos da reação 
sindii operária da e. 

A quarta nota é ambiental: a mata ciliar e o bosque do Engenho Central se tornaram rnagnificos, 
suscitando emoção estética que encantaria os melhores jardineiros do mundo. 

Superposiçiio de Memórias 

A quinta nota é a superposição dos lugares e épocas e ali veríamos o paleosolo dos indios, dos 
povoadores e a grande coreografia dos trabalhadores humanos, animais e dos objetos. O fruto disso tudo - o 
açúcar e álcool - esconde ainda hoje essa epopéia das mãos, do remo e do passo dos animais. Nem 
Rezende e nem os franceses consewaram a herança fisica da memória Indígena (Ciaporanga, Porto) e muito 
menos da Memória Negra (Rezende era escravagista convicto). Esse comportamento fazia parte da cultura 
do Engenho Central com empresa. 

Áreas de Lmer para Elite 

Restam vestígios esplêndidos das áreas de lazer da alta sociedade do Engenho Central (Beivedere 
bosque de preatigio). Mas não foram observados vestígios vislveis de áreas de k e r  para o povo operário do 
Engenho. A metamorfose recenta (12 anos) do Engenho em território de Festa seria então uma revolução 
simbólica na tradiio do espírito popular do lugar. Estas festas não possuem memória ancestral da era do 
Engenho Vivo. 

O Engenho e o Rio 

O Engenho esteve por 100 anos na beira do rio e ali continua. Porém hoje não tem sinergia com o rio 
do qual se protege com alambreado, quando ali tinha o seu porto desde 1881. Com mza, o rio ali é 
perigoso e a SEMA multiplica os cartazes de advertência. Porem a luva do desafio do rio ao engenho 
continua jogada esperando quem a ajunte para brigar de amor com o rio. O Vai-Vem afogou muita gente. 

Sociedade Aberta, porém vertical 

O Engenho Central foi uma sociedade aberta, fusionou com a c i d d  em volta. Ao contrario do que 
fez Morganti em Monte Alegre. Porém, como a Usina de Monte Alegre, o Engenho Central era organizado 
segundo a estrutura piramidal ingreme de uma suciedade vertical severa. Nisto os franceses guardaram a 
tradição aWcrática ou monarquista de Rezende. Luiz de Queiroz achatou a pirâmide que virou bola. 



RevoIuçÚo Industrial 
de Luiz de Queiroz 
1885- 1898 

Mopa 13 - Os Ciclos Econômicos 
Anos de Revoluçcío Industrial 
Fábrica de W o s  Arethusina de Luiz de Queiroz & Boyes: 
segunda filha do Salto 
Os três canais de Luiz de Queiroz 

Quase ao mesmo tempo e em simetria com a iniciativa do Barão de Rezende, Luiz de Queiroz, filho 
do Barão de Limeira, constrói ou amplia a Fábrica Arethusina de Dona Fmcisca. O que mais nos interessa 
no diagnóstico é a filiação desta grande obra industrial ao Salto, graças aos canais. Estes são mais curtos 
que os do Barão de Rezende, porém mais numerosos e com ressonância u b n a  e politica muito maior. 

A fábrica está situada no ponto mais baixo da colina do lado esquerdo do Salto. Porém, como este 
fica relativamente longe e inclinado numa curva do rio para o norte, Luiz de Queiroz faz vários cortes na 
base da colina cujo pé compreende na época as atuais ilhas dos Namorados e dos Amores. Durante o 
diagnóstico, não conseguimos saber se a embocadura de origem do rio Itapeva era iá onde hoje se despeja 
ou mais para baixo perto do salto ou até na enseada abaixo do atual Museu da Água. Nessa Última hipótese, 
a ilha dos Namorados, mais alta, foi originariamente uma espécie de cabo que separava o no e o ni irão 
Itapeva que ia se despejar no Salto. Aliás, o Salto despeja as águas enviesado, a 459 a norte da corrente do 
rio, como se a colina sul o empurrasse durante séculos contra a colina norte. Esse pormenor é de 
importância para os urbanistas e paisagistas que deverão, como nós, procurar a linha de origem das duas 
colinas, as anteriores ao corte dos canais. Seja como for, Luiz de Queiroz escava três canais diferentes. 

O primeiro canal busca a água do Itapeva, ao leste da cabeça de ponte do Mirante; Ergue uma 
barragem na frente do ribeirão e leva as águas a céu aberto até a Fabrica. Hoje o canal é encoberto a partir 
da guarita em frente do Hotel Beira Ri. A cobertura do canal foi feita na construção da Avenida Beira R i  nos 
anos 70 ou seja uns 80 anos depois de Queiroz. Hoje ainda esse canal funciona. Com o enterro do Itapeva 
(cujo impacto ainda deverá ser avaliado) que carrega as águas do maior esgoto da cidade sul, o canal 
purifica as águas que passando pelas turbinas, as oxigena para as despejar em cascatas de degraus na 
pequena enseada do Museu da hgua. 

O segundo canal construido por Queiroz começa no meio do no, na frente da captação da Belgo 
Mineira e passa ainda hoje diante da embocadura do Itapeva Dali, levava a água do Piracicaba até a Usina 
Hidráulica (o atual Museu da Água) onde gerava eletricidade para a cidade - Queiroz foi o pioneiro na 
eletrificação urbana em São Paulo. Uma questão de monta, não pôde ser respondida durante o diagnóstico: 
a de se saber se o braço do Piradcaba acima da embocadura do Itapeva é de origem ou se também foi 
escavado. Se foi escavado a margem esquerda ia até além das atuais ilhas. Retomando o caminho do 
segundo canal, Queiroz o conduziu por cima de aqueduto para reforçar a queda d'água. No final do 
aqueduto, uma dupla eclusa que funciona ainda partilha as águas com a Usina Metalúrgica da Ferro Liga 
Esta era também a céu aberto. A avenida Beira Rio a enterrou também, nos anos 70, como o fez com o canal 
da Arethusina. 

O terceiro canal foi captado no meio do rio acima da ponte do Mirante e conduzia as águas para os 
tanques de decantação - a água considerada de aprovisionamento da cidade, entre 1885 e 1919. Dessas 
piscinas, as águas iam para o depósito da grande galeria restaurada por Adriano Ranmni Cancelieri e 
Burtscher em 1995-98, sob o governo de Humberto de Campos. Deste resemtório ia para a grande bomba 
que funcionava por pêndulo que enviava a água para os aitos da cidade. Sua inauguração foi feita no chafariz 
da Praça José Bonifácio. No tempo do diagnóstico, a Ilha dos Namorados não era acessivel. Ali, num dos 



tanques, momu afogada uma sucuri de uns 4 meiros de comprimento, há 3 ou quatro anos. O fato foi 
mancMe dos j m i s  d u m  semanas. Um bando de umas 15 capimm foi t d ~ ~ ~ n r a d o  nesta ilha. 

Ou$o canal mema mer@o: o da SEMAE. Este começa na Qptqb nP 1, pergo do lugar chamado 
B i  d'água que B pokiwi, a uns 200 metm acima da foz do Itapeva. Se houve oorbe da coüna, esta bica 
d'água íícava totahente 'bolada do Itapeva. Este canal é subterrâneo e vai alimentar o grande resgwaW 
que fica acima do Ferro Liga. No mapa 13 esta assinalado em pontilhado. 

A ma Luiz de Q u e i i .  Uma obra diirente compietou os trabaãios de Queiroz a Rua que hoje tem 
seu nome. Esta rua partiu da cabeça da ponta do b n t s  onde passava o irem da Sorocabana, cortou o 
bosque do Jardim Infantil (aito ponto da memóiia social gdmüwa de P i i a ) ,  varou a mata d k  ai6 o 
Parque (que de certo Queiroz ignorava peitsncer ao cemYrio dos h d i i  aos quais aparentemente náo dava 
grande importância ), prosseguiu at6 seu Palacete em construção e dali até a rua Moraes de Barros. l h m  
rua se podia descer a produção até o Porto. 

De costas para o Rio 
Note-se que a Fábrica e o Palacete foram constnildos de costas para o rio. Suas fachadas dão até 

hoje sobre a tua Luiz de Queiroz. O rio estava nos fundos da Fdbrica e do Palacete. O mesmo 
comportamento urbanistico foi adotado por Rezende no lado direito. 

Explicação: No tempo de Queim, o rio estava longe e separado da cidade por canais. Além do mais, 
as beiras eram infestadas de mosquitos e insalubres. Piracicaba sofria de tuberculose crônica - com o atesta 
a memória do Sanatório São Luiz, hoje demolido. 

Porém, como Rezende, Luiz de Queiroz construiu área social do rio festivo sobre o Sab. Ajardinou 
aquela antiga beira de rio que os canais transformaram em Ilhas de lazer da população. Rezem fez jardim 
para a elite, mas Luiz de Queiroz fez os jardins para o povo. É a origem da Ilha dos Amores e do Namodos. 
Neste sentido Luiz de Queiroz foi um humanista e o primeiro urbanista democrático de Piracicaba. 

Em 1891 Luiz de Queiroz vendeu a Arethusina para a famíiia inglesa Boyes (que o ajudara na 
constnição e gerenciamento). Guardou o Palacete. Com o dinheiro, comprou a fazenda São João da 
Montanha nas margens do Piracicarnirim e na margem esquerda do Piracicaba. Ano seguinb fez dra@o da 
fazenda para o Estado sob a condição de ali ser feita escola de formação de técnicos agridas. Em 1898, ao 
falecer, deixou à esposa Hermeliida Otoni F e m  de Souza de Queiroz a honra de ver a criação do que hoje 
é a ESALQ. 

Doze Notas sobre o Gpírito ou 
Tema do Lugar cios Canais de Queiroz 

Estamos no ponto sensível da cara de Piracicaba. Portanto, é preciso tirar algumas conclusões Úteis 
para o Projeto Beira-Rio. 

A dimensão social primou na epopéia Queiroz. Era humanista. 
O Sab foi a referência básica, fonte de energia. Alimentou a Fábrica, os Armazéns, a Capela Na 

Sra. Aparedda, o Palacete, a Usina, a iluminação pública, a água encanada potável, as Ilhas, a Rua, o 
Itapeva, o Parque Hermelinda de Queiroz, a Tradição Indígena, a ESALQ e a ligação com o Engenho 
Central e o Porto e o trem, compunham um mesmo sistema de sociedade industrial aberta. 

As Ilhas dos Amores e dos Namorados faziam parte integrante da Colina Original e de sua paisagem. 
Os canais isolaram do copo da cidade a beira superior esquerda do Salto. Porém, Queiroz reçgatou este 
inconveniente criando passarelas de acesso a leste (pela Ponte do Mirante) e pelo sul (passarela ainda 
visível hoje). 

Queiroz pensou na urbanização social criando no espaço convertido em ilhas uma área de Lazer 
Popular, em contraponto do Behredere da aristocracia no Mirante em face. As ilhas ouviam a música do 
Salto, porém não permitiam vê-lo, pois se situavam acima dele. Queiroz como Boyes, Rezende e os 
Franceses construíram com o máximo de beleza, segundo os padrões da época. 
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A mata ciW abatida pela construção dos canais e da rua, -I& h substituIdos por Queiroz. 
O peixe perdeu seu vabr simbóiico prkicipai, sendo substihildo pek prockrto i n d W  remunerado 

em saidtb. W havia f $ h  Estas seriam criadas pele Frente Po(wler Francês em 1936. 
W i z  e seus contemporâneos não deram vakr à herança culhiral India (Itapuca sagraáa e 

c e m W  indígena onde construiu a fabrica, o palacete, os annazéns e a rua). 
A desatiwação das ilhas como área de lazer foi resultado da pokiição do rio e não da desafeição da 

p o p u m  Pelos test9munhos ouvidos, a população prosseguiu fazendo piqueniques na mata c i l i  süu& 
entra a fábrica e o rio. E a nostalgia das ühas dos m r a d o s  persiste. 

A enseada dos fundos da Boyes, Fem Liga e Museu da hgua, foi resultado attificiil dos canais. Não 
faziapmtedorio. 

O nieirão Itapeva exerceu e exerce ainda função central no d i i o  da era industrial. Sob este 
ângulo, seu enterramento parece ter sido um e m  grave, ajas conseqüências não foram ainda a w r i  por 
equipe multiâiiplinar. 

Com o Baráo de Rezende e mais tarde Morganti, Queiroz utilizou com arte os canais, represas e 
lagoas. Morganti, como Queiroz, socializou as águas industriais. Não consta que isto foi feito por Rezemie ou 
pela SSB. 

Toda a produção da Boyes ia para Inglaterra. Hoje, com seus 400 operários, está totahente 
orientada para o mercado nacional. 

Ferro Uga 

Construida a leste da Fábrica Arethusina, provavelmente anos antes se levarmos em consideração 
restos de senzala dos escravos negros no casarão beira rio, a metalúrgica chamada FemLiia participa da 
era industrial que viveu da energia do Saito. 

Sua irradhção territonal e social foi muito menor que o da Fábrica e Engenha Detém no mimtu a 
mesma herança social e a mesma variedade de paleosolo cultural (paleo = antigo). Tem em seu chão a 
herança indii negra, imigrante, industrial, alem da memória do Salto e dos Canais. 
O caráter poluidor da metalúrgica, sua falta de elegância arquitetõnica, o despejo malcheiroso de suas águas 
por baixo da avenida na enseada do rio, o estado decrépi de seus muros tomam sua posição e presença 
muito demnfortável. Os céus de seu telhado são lotados de fios da rede de alta tensão que poluem um dos 
mais espMndidos visuais dos hóspedes do Hotel Beira Rio e dos visitantes do Engenho Central que ingressa 
peh Passarela. As águas da Fem Liga foram controladas pela CETESB e sancionadas. Hoje não funciona 
mais como metalúrgica mas como depósito e comercialimção de carvão. 

Centro das 6 Memórias 

Como veremos nas proposição de programa, o Ferro Liga 6 depositário das 6 memórias seguintes : 
India, Caipira, Negra, Colona, Industrial e do Rio. Por isso, sugiro que ela seja transformada no cenim da 6 
memórias ligadas a üoyes, ao Museu da kua, ao Engenho Central e a Tijuca da olaria do Parque da Rua do 
Porto. 

Epopéia Morganti e Ometto em Monte Alegre 

O terceiro protagonista da Revolução Industrial de Piracicaba na Beira Rio foi a equipe Morganti - 
Ometto. A descrição desta terceira epopéia é feita nas páginas 35 a 37 relativa aos pólos associados ao 
perimetro central. 
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O Fim da Ercr Industrial do Beira Rio 

Em 21 de abril de 1960, no final da idade de owo do Engenho Central, da Boyes, de Morganti, a 
constniç5lo de Brasíiia reorganizou todo o sistema viário e industrial do Brasil, notadamente o de São Paulo. 
Imensas hidroelétricas (Fumas, Três Marias, Itaipi5) tomaram obsoletas as hidroeiétricas particulares como 
as do Engenho Central e Boyes. Por seu lado, a cidade de São Paulo perdeu a noção de seus limites e se 
tomou megalópol. Sem pediu liinça, construiu a Barragem da Cantareira onde captou boa parte do 
P i i  impossibilitando a Pkacma e aumentando a poluição, sobretudo na estiagem. Em 1953, o 
governador Adhemar de Barros deu inlcio aos estudos do projeto da Hidrowia que pmsegue swcitando 
poiêmica50anosdqmk 
Ao mesmo tempo, a poliaica rodoviária do ministro Juarez Távora de Juscelino Kubitschek, de 1956 a 60, 
favoreceu o caminhão e o automóvel, n h  o trem. Idêntico processo de reorganização se operou no mundo 
inteiro, redistriiuindo as cattas da economia e da divisão internacional do trabalho, com forte Unpãcto no 
açúcar (divisão com Cuba, Vietnã e outros). Começou o decllnio da indúsbia agrária de Piracicaba, 
confirmada em 1970. A SSB vende o Engenho Central a Siiva Gordo. Este abre falência em 1974. Boyes 
resiste, mas Ferm Liga menos. Monte Alegre desativa em 1979. 

Os industriais dedigam da energia do Salto e abandonam as beiras do rio e vão para a periferia alta 
da cidade onde a energia de fora Ihes permite nova expansão. Depois do Peixe e depois do Salto, as beiras 
ficam também órfãs de suas fontes de trabalho. Rua do Porto dedina. O porto e seu trapiche A demolido e 
vira tapem. A própria Festa do Divino nessa década 70 - 80, sofre recesso, complicado pelas críücas da 
nova teologia, avessa ao fdclore da fé católica. 

A sirene do Engenho não toca mais e não ritma o passo da cidade. O bondinho não rola mais. O 
Itapeva contínua sua missão junto a Boyes. Porém as Ilhas dos Amores estão há anos em repouso forçado e 
devolvidas sem cuidados a Natureza. Muita gente falou a comissão da tristeza imensa que o povo sentiu 
naqueles anos do fim da idade de ouro. Impressão muito desagradável de que os industriaii estiveram a l  
para si e não para a cidade e para o povo. Muitos choraram e outros sentiram ra i va l  outros se meteram a 
reagir. 

Luciano Guidotü, o prefeito da época, captou a mensagem e tomou medidas imediatas e fortes. 
Concebeu imensa reorganização urbana da beira do rio nos dois lados. Construiu 4 novas pontes Morato, 
Veihinhos, Caixão, Monte Aiegre e tentou outras mais. Seus sucessores prosseguiram a reaqão: constniiram 
a avenida Beira Rio que isolou ainda mais a cidade do rio, a avenida Renato Wagner que também ficou 
inacabada até hoje, a Jusceiino Kubitschek que é mais estrada do que avenida, a avenida Cruzeiro do Sul 
que luta para ter pé na água. A reação continuou em 1976 da avenida Alidor Pewrari, do Calçadão, do 
Paque da Rua do Porto e de sua Lagoa ou Tijuca ou mina de barro. A Prefeitura construiu o Hotel Beira Rio, 
amputando ainda mais o Jardim Infantil e se isolando da beira do rio. Enfim procederam ao gigantesco 
enterro do Itapeva (pedra podre, em Guarany). Falando linguagem do mito, diríamos que o itapeva foi 
humilhado pela função obscena de esgoto da cidade e não cessa de manifestar seu descontentamento ao 
longo de seu percurso. Sua imensa abóbada subterrânea de 5 metros de diâmetro foi seguidamente visiida 
pois redama constante manutenção. 

O mesmo cenário de tnibelhos n8o ocorreu em Monte Aiegre, nem em Ártemis. Nas duas 
comunidades, o sono das rulnas do Beira Rio continua numa noite comprida. 

Enquanto isso, nas outras 57 cidades de toda a bacia, o fim da era industrial sacudiu a consciência 
geral que também reagiu e reage ainda. Carioba II levantou movimentos em todo o vale. 





Realidade atual do Beira Rio 

Mapa 14 - Os Pólos Urbanos 

1989 - José Machado desapropria o Engenho Central e o tomôa na lista do pabimônio Industriai. 
Logodepoisanimacrigáo doconsórcio. I! fundado o M i  de Babasem 1991. 

Nos mapas a seguir são esboçados em grades traços a dtuaçáo atual da beira rio. 
No Mpa 14, os trios pólos urbanos do m i m  atual mth assinaiados na ordem de prioridade. 

O pob nP.1 compmnde o centro do mundo enúe Ponte do Caimão e Ponte do Mirante. 
Ele Wpra a Rua do Porto, Boyes, Salto, M u w  da Agua, lhas, Hotel Bem Rio, Engenho Central e os 7 
Cansir. Dentro do pób n.Q 1 estão insabs os cmtm de Manle Alegre, de h m i s  e de Tancuá. Esses dols 
i5ltinwrs não puderam ser W n W  no mapa em razão de sua abrangência. 

O pólo n.? 2. Compmnde o trecho que vai da Ponte do MkanEe com suas duas cabeminas na 
d i i  da rua Barão de Sem Negm e da Av. Armando Wes. Pega o Hotel Bem Rio e o Ciube âe Campo 
ao wJ, bem corno área que do Parque Infantil atrás do Hotel Beim Rio at6 a Igreja Imacuiada ComiçBo, ao 
Nort0. 

O pólo n.? 3 compreende ao mesmo tempo a área de lazer do Trabalhador at6 o Bongue indusive e, 
a leste, o Lar dos Velhinhos no lado esquerdo, e a Av. Juscelino Kubitschek, rua Rui Barbosa, Shopping, 
Odonbkgii e WMEP, no hdo direito. 





Beiras Sociais e juriúicas 
do Rio Piracicaba 

Mapa I5 - Beiras 

Já visto no i n i i  do relatório, este mapa se refere hs beiras sociais púbi is  e privadas, industriais, 
universitárws e sehragens. AS beiras jurídicas( Ver Milpg 4 ) são altamente probtemáticas. Há beiras que são 
espaço público respeitado como tal, espaço p ú b b  invadido por ocupante$ privados, espaços públicos 
M o s  como particulares, vividos como púbiicos. Assim, o estado jurídico das beiras é complexo. Esta 
complexidade será anaiiida mais detaihadamente no mapa consagrado a Rua do Pofb. Note-se a linha 
verde de ambos os lados do rio e das ribeiras e lagoas. As bem do rio (território federal) são de 100 metros. 
As dos córregos e lagoas (temtóh municipais) são de 30 metm As observações dos fatos evidenciaram 
um grande desconhecimento ou desrespeito da legislação relativa As beiras. Em todos os casos, a agressão 
do rio pelos detritos e esgotos é geral. 

A observação foi paradoxal: a Única beira social é a da Rua do Porto entre a Ponte Morato e a 
cascatinha da Boyes e as sacadas do Parque do Mirante. De Tancuã Monte Alegre, ao bngo de 80 Km ou 
seja 160 Km somando-se os dois lados, não observamos nenhuma outra beira social pública. 

Em cor verde são indicadas as beiras selvagens não praticadas. 
Em cor verde claro: as beiras seivagens frequentadas pelos pescadores de lazer a seus riscos e *- 
Em cor violeta: não são acessiveis e nem praticadas pelos exploradores esportivos. 
Em cor vermelha: as beiras ocupadas por indústrias ou combrcfos ou instituições ou clubes. 

Em cor azul marinho as beiras universitárias da ESALQ. 
Em cor vemwrlhdmrdeau (bordo) as beiras da Votorantim s da Usina Monte Alegre. A embocadura 

do ribeirão do Enxofre, as beiras do Engenho Central e do Complexo Boyes, Ferro Liga e Paiacete são 
industriais ou semiproibjdas. 

Em cor bege: indicadas as beiras sociais (os balcões do Mirante são classificados em beiras 
sociais - visuais - oifativas e sonoras). Em pontilhado, são indicadas longas beiras lindas seivagens, que 
tendem raptdamente a urbanização. Vão da Ponte Morato ao Bongue e da Ponte Morato a foz do 
Conmbaíal. Várias associagões e grupos beira-rio trabalham para esta girbanizaçãd de beiras sociais 
píibiicas. 

Note-se que Clube de Campo (dassiido numa beira institucional) fez como Luii de Queiroz, virou 
as cos6as para o rio e constmiu suas próprias piscinas. Aliás, ele está sobre as costas raivosas do Itapeva 
que vai levando as misérias do mundo para o canal da Boyes sem ser agradecido. (Este ponto será visto no 
mapa dos adores como o ponto mais fétido de todo o beira rio urbano). 





Muralhus do Rio 

Mapos 16 e I 7 - Muralhas Urbanas 

Por muralha entendemos a barreirri intwposta entre os cidadãos a pé e o rio, entre a cidade 
arqubtbnica e o rio. Tais muralhas íoram observada8 peb msuh e sentidas sobretudo nas caminhadas e 

h de obnmç8o a pé, f e i i  de dia e de nob  pelas caiçadas de tuas, avenidas, passeio8 e caminhos 
p ú w ' i  e pontes. O critério de percepção das muralhas senslveis foi portanto a e q w i h i a  simples do 
c k N o  andando a pé. Foram observadas muralhas necesdtb~ à proteção física dos cidadãos contra os 
perigãs de afogamenb ou de saúde doa cidaâbs, sobretudo as crianças e os pescadores inexperienbs. 
Porém, observamos barreiras que agrediam o cidadão a pá na sua intenção de ir ao rio púb i i i  Em h m i s ,  
por exemplo, não pudemos chegar ao rio sem pedir b n ç a  aos propríetários particulares ou sem invadir ou 
tranqedk - em p ' ção  c o n f i i i  . Isto ocorreu muito na rua do Porto. Em Monte Alegre, a comunidade não 
BBm acesso ao rio urbano sem transgrediu a propriedade privada da Usina desativada. 

Em cor vgrmelk Como se pode observar nos mapas 16 e 17, as muralhas são gigantescas ao longo 
de quase todas as duas beiras, só permitindo acesso ao cidadão por brechas e portas furthras. Os carros 
passam pelas pontes. Note-se que na Rua do Porto não há baneira alguma. Porém a Rua do Porto é um 
endave, estando prisioneira de muralhas situadas mais longe indo do Castelinho a ESALQ, passando pela 
belbima muralha formada pela Chácara Nazaré. Aqui no alto panorâmico, a cidade de cima é barrada da 
ma do Porto e do rio. 

No Mapa 16 as fa i i s  verdes , barreiras vegetais, impedem o acesso direto para o Rio. As fa i i s  
beges representam avenidas, que são barreiras. 

No Mapa 17 em traço de cor vermelha, aparecem muralhas que são ruas, avenidas. As avenidas 
Renato Wagner, Beira Rio, Barão de Serra Negra, Morato entre outras, são muralhas separando do rio o 
ciciada0 a pé. Aqui o crit6rio de obseivação foi o da calçada que é o autêntico espaço da rua para o cidadão 
a pb. Em cor anil escuro: aparece no mapa os lugares onde a cidade vira as costas para o ria Este é um dos 
maiores desafios urbanos de Piracicaba. 

Em termos de ação utbanística do Plano Diretor, as muralhas sugerem a abertura de bredias, portas, 
janelas, sobretudo pam o pé e o passo. A concepção de tais Brechas, Aberturas ou Vaa'os poderia ser 
confiada ao8 arquitetos e urbanistas de Piracicaba mesmo. 

A partfcipação dos moradores e usuários (inclusive turistas) será importante por tratar-se de território 
púbiico deles. 

Existe também uma muralha invisivel que é a muralha do cheiro, que será mostrada no Mapa 23 no 
Mapa 24. 
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A cidcrde em movimento 

Mapa 18 - Arqueologia dar Transportes Beira 
Rio 

Mopu 19 - Pontes 

De arqueo (antigo) e logo (estudo). Este mapa mostra os transportes do passado que formam a 
hbMa e a memória dos transportes p ú b i i i  ou a pd, além da circuhçáo motodada de particulares. 
L i m b m m  às obseivaçóes dos traços existentes ao longo das beiras do rio da cidade em movimenta 
Este mapa sintetiza portanto muitos outros que são relativos aos transportes atuais. Esse mapa deve ser 
cnuado com o anbrior sobre as muralhas. Aqui também u t i l i  o critério de análise da legklação e das 
declarações éticas das Nações Unidas, em particular as relativas aos Direitos do Homem apiiidos ao direito 
do$ dda&os à cidade. Segundo esse critério inscrito no desenvoivimento sustentado, a medida da cidade 
em movimento é o cidadão mais frágil a pé. 

Em cor azul escuro: o caminho do trem do Engenho Central (FEPASA), encontrando o trem da 
Someabana que vem pela Ponte do Mirante. Ele ia até hrtemis, onde carregava e descarregava os vapores 
do Porto João Alfredo. Para isto fazia o famoso giro da Pêra. 

Em cor laranja: o traçado do bonde de memória social afetiva muito presente. 
Em cor vermelha: o caminho do Ônibus atuais. Simbolicamente, o Ônibus, o trem e o bonde são 

prolongamentos do passo, por isto são tidos como pacíficos. Para a obsenração utilizamos transportes 
púbiicos de Ônibus ao longo ou através do rio. 

Em cor verde: o caminho imemorial pelo leito do rio, do Salto para oeste. Continua sendo caminho, 
agora como iazer. 

Em cor amarela: o passo individual, familiar e de grupo. 
Pmce abundante e que vai por toda lado. Porém, a situação concreta é diferente 
Quase sempre, o pedestre deve andar em fila indiana porque a calçada é estreita. A avenida Beira 

Rio, Rua do Porto, Alidor Pecoran, Morato, Armando Salles, Ponte do Mirante, Barão de Serra Negra, Av. 
Remto Wagner, José de Souza (aliás Ponte dos Velhinhos) e outras, não oferecem calçada digna e segura. 
Na alhira do Museu da hgua, vindese do Hotel Beira Rio, por exemplo, a calçada norte é ocupada por 
árvores. Os pedestres devem portanto evitar a calçada das árvores e sujar o pé na terra ou b m ,  ou então 
enfrentar os carros. 

Na abra da Ferro Liga e Boyes, Palacete, Casa do Povoador, do lado sul, há vários trechos sem 
calçada alguma. Na rua do Porto a calçada da beira do rio está povoada de árvores adultas, verdadeiroa 
monumentos vegetais mas entram em competição com os pedestres que são multidão. O maior desconfotto 
ou conffito pedestre versus carro é localiido nas duas passarelas da Ponte do Mirante: houve constnição 
tardia de duas passarelas, uma de cada lado. Porém, a do oeste é mais utilizada. Ela mede apenas 60 
centímetros de largura, sua proaeção está rompida em vários p o n k  Não permite o cruzamento de duas 
pessoas. Ora, passa por ali o maior fluxo pedestre das pontes da cidade. Do lado leste, há uma passarela 
protegida, porém é quase inacesdvel. E passa peb ponto mais fétido da cidade à beira rio. Chegando-se do 
lado norte, o pedestre que deseja ir ao Engenho Central tem de airiscar uma brecha. 

Em resumo: quanto mais se avançou nos transportes, mais se favoreceu o carro e se desfavoreceu 
o pedestre e o transporte público. Voltaremos a este assunto na proposição das Trilhas(Mapa 29 e Pontes. 
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Bairro da Rua do Porto 

Mapa 20 - Sociologia 
Bairro da Rua do Porto 
Tema : Podo e bano 

Organizaçúo social do espaço 

No mapa indicamos a composição da organização social das quatro principais entidades que anima o 
lugar chamado Rua do Porto. 

Em cor amarela : os pescadores de vara e linha. 
Em cor laranja: os dientes de casa e de fora 
Em cor violeta: os comerciantes, artesãos e moradores. 
Em cor verde: o parque da rua do Porto. 

Pescadores de vara e linha 

São multidão estimada em 5.000 pessoas, de todas as idades e de ambos os sexos e se alinham no 
barranco a borda do rio ou nos parapeitos da calçada/. Estas são estreitas, esburacadas, p o d a s  de 
árvores adultas cujas raizes levantaram lajes e cimento. Os bancos são raros, velhos e estragados. 

As pessoas se alinham quase encostadas umas às outras ao longo do rio, desde a Casa do 
Povoador até a Ponte do Caixão. Como nas contagens de passageiros de um Ônibus, o ni5mero de pessoas 
quet pescam nos barrancos do rio Piracicaba durante 8 meses é 1.200.000. Os locais de maior concentração 
de pescadores são as desembocaduras dos esgotos. Na beira da cloaca da Prainha foram contados 80 
pessoas de várias idades pescando sem parar. 
Observamos uma inquietante correlação entre a presença dos esgotos e a abundância de peixe. 
Engenheiros da ESALQ (Martinelli) , da CETESB (Assis), do Comitê de Bacias (Morettii e outros informaram 
a comissão do estado de contaminação considerável dos peixes do rio, em particular nesse trecho urbano, os 
peixes camivoros como o dourado, são os mais contaminados, notadamente por metais pesados (meias 
vidas). Porém, essa multidão come o peixe que pesca ou o vende. Das duas maneiras, todo peixe pescado é 
comido. 

Existe controle da qualidade e há leis federais muito bem feitas para regulamentar a pesca e proteger 
as espécies em extinção. Fiscais da pesca proibida existem há mais de 50 anos. Porem, a Prefeiira não tem 
gente suficiente para controlar essa multidão. E como suspender, em nome da saúde pública, essa pratica 
emblemática? Seria um desastre turlstico e grave risco polltico. Como informar ? 

De memória de homem, sempre foi assim, de vara e linha, de rede e de espinhe1 e até de mãos nuas. 
Os fndios já o faziam. De Setembro a íinal de abril, pescam o dia inteiro e muitos varam a noite. Pescam no 
minimo 300 gr por pessoa. Isso daria uns 600 Kg por dia. Porem sabemos que há quem pesque até 30 kg 
por dia. Esse montante daria 18 toneladas por m6s ou seja 160 toneladas por ano. PoTem, se imarmos por 
média 3 toneladas por dia, tedamos i20 toneladas. Muitos limpam e preparam o peixe ali mesmo, outros o 
levam para casa ou o vendem pelo preço médio de 3 reais ao kg. A economia sena no minimo de uns 400 
000 Reais por ano até o máximo de 2.000.000 Reais ano. Dever-se-ia acrescentar a economia induzida para 
o comércio e para os transportes. 

A maioria chega a pé ou de Ônibus, de bicicleta ou de moto provenientes de toda a cidade e das 
localidades do municipio. Há os que vem de carro. Chegam ate de Jundiai e mesmo de Santos. Chegam ao 
raiar do dia e ficam até altas horas da noite. Há os que varam a noite e dormem no local. 



Não e* w M i o  algum, poucas caixas de lixo, nenhuma bica d'água potável. A sede das crianças 
e b e b e s d ~ N ã o M a b @ o ~ o ~ e a c h w a ( a ~ 6 p r a t S c a d a n o s ~ d e c h w a ) . M  
pmtq& civg eficaz. Mesmo assim, os afogamentos são fatos (mentes na memóna de todo mundo. As 
pe- fazem suas necessidades ao longo das muretas do b a m  baixo. Com o calor imenso do dia e o 
soi, a fedentina é simplesmente intoMv8l. Muitos vão pomto aos banheiros dos restaurantes onde 
tamòém buscam água potável. Porém os comerciantes reservam os raros sanitários para seus n u m e m  
dientes. 

Essa muitidáo de pescadores náo vai aos restaurantes, não consome, não gasta. Pertence a camada 
dciwmnômica de pouca renda. Para o turismo econômico, não é público interessante. E pouco ou nada se 
faz por esse público imenso, que 6 a raiz da tradição alimentar. 

Apesar desta precariedade, esse povo fica Iá fascinado pelo rio e pelo peixe, feliz. Os pássaros 
fazem o mesmo, horas a fio, dias e meses a fio. 

Clientes de casa e de B r a  

Cor laranja no mapa. 
São os dentes dos restaurantes em sala e nas calçadas. São gente de média e alta renda? Gastam 

facilmente uns 30 reais por pessoa. uma posta generosa de Fuhote custa 15 a 20 reais. E as mesmas esrão 
lotadas ao meio dia de sábados e domingos. Também se apinham na ma do Porto, nas calçadas, e não 
deixam sobrar uma mesa. Porém não pesca. Não se misturam com a multidão do pwo dos b m c o s .  Aliás, 
nClo comem o peixe do rio. As postas de piapara ou de filhote vem do Pantanal de Mato Grosso. São duas 
culturas diferentes. Os clientes olham o rio como paisagem estética, romântica. Os pescadores do barranco e 
dos parapeitos mexem com o rio Útii, em sinergia com ele, pés na água. Vimos meninos e adultos como em 
êxtase. O cheiro, não parece incomodá-los. 

Ao meio dia e sobretudo à noite, os barrancos cheiram muito mal e estraga o delicado perfume da 
cozinha da rua do Potto. 

Esses dientes chegam de carro, não de 6nibus e nem a pé. Ocupam os parkings, as beiras de rua, 
por toda a parte onde podem. O carro é portanto devorador de espaço público e exila fora da rua os 
pedestres ricos e pobres. A poluição dele é questão incômoda que a dos barrancos. 

Não obstante, é um público maravilhoso. 

Moradores e Comerciantes 

Moradores 
Cor marrom no mapa . 
Ocupam área mais vasta do que a ma do porto. Nesta, o número de pessoas é de uns 80. Mas no 

Bairro chegam a mais de 400. Em nossa análise, consideramos indistintamente ambas junto porquanto 
partilham o mesmo destino e identidade. 

Os moradores são filhos do rio, amam o rio, numa relação anirnista quase de adoração. São os 
paradigmas das gentes do barranco, misturam-se com eles. pescam de barco. Mas há uma hierarquia que 
todos respeitam. Guardam memória viva do rio s de sua história, de suas lendas e tragédias. Vivem o rio 
agonizante, lamentam. Propõem solugões. Mas em geral são fatalista. A maioria são comerciantes também. 

Comerciantes 
São ao mesmo tempo moradores. A nia do Porto sofreu do colapso da economia do engenho central, 

da desativação e demoliio do porto e do seu trapiche. O comércio era fraco. Porém houve a construção da 



Avenida Be#a Rio e depois da Avenida N i  Pecorari, nos anos 70. E então ameçou a vir turistas e os 
-prospecaram 

P o h  a a m k h  Pecorar[ desviou para o sul, na altura da au8osscda e da casa e corn6rcio 
Tanga& 0 s  dienm que c i q m  e carro acompanharam esta avenida e prosperam. 0 s  do Caiçadão que 
não tem acesso a avenida e não recebem carros, definharam e a maioria faiiu ou está com dificuldades. 

Duas comunidades 
Assim a av& pnw duas comunidades dhrentes: Rua do Porto e Calçadão. 
A comunidade da rua do por$ leste, que é próspera. Contém o largo dos pescadores, a rampa do 

an@o pmW e a emblemáüca festa do divino. 
A comunidade oeste chamada Calçadão, que eppobmu. Seus restaurantes funcionam sobretudo. ao meio 
dia. A muiüdáo que passeia por Iá não 6 forçosamente cliente. 
Ambas b m  imensas pbilldadea 

A comunidade do leste, dispõe do tesouro da memória da cidade e do municlpio, seu porto, o vaivém 
do Sab, a Casa do Povoador, a primeira esbãda dos dois hemisférios, o comércio fiorescente. 
A comunidade do oeste possui 04; símbolos da rua do Porto pre-industrial, a Tijuca jazida do barro matéria 
prima dm cMliipões do Indio, do caipira, do negro e hoje reservatório da memória enterrado no Parque 
emblemáüco. Possui o Casarão, a Casa do Artesão, o bosque da biodiversidade, a vista magnifica sobre o 
Engenho e a colina de Vila Reze& e para o Salto, vastas áreas verdes, as duas torres da cerâmica, a 
jazida de barro que é a Lagoa do Parque. O maior recurso da comunidade do Calçadão é sua organização 
assoeiativa. Está disposta a participar ativamente no Beira-Rio, a curto médio e longo prazo. Propõe a 
aia* do museu do barro (Mané). Talvez seja ele, o BARRO, o detentor do espirito do LUGAR, certamente 
o material utilizado pelos indios para fabricar as igaçabas de forma uterina onde sentavam os seus mortos 
queridos na forma M, para nascerem no alem. No capitulo IV acentuaremos esta pmpoqáo numa 
p e y  da memória do trabalho do barro, de sua arte, cujas ralzes se encontram nos rituais íunerários 
dos ndiis - as igaçabas. Seria talvez 

Os usuários do Parque da Rua do Porto 
Verde, azul e roxo no mapa. 

Esta quarta componente sociológica é diferente das três outras e a simbólica do espaço é especifica. 
Afora os escolares que provém por definição de todas as camadas sociais, os demais usuários de todas as 
idades e de ambos os sexos, são sensivelmente das camadas de média e alta renda, os que se dedicam aos 
esportes matinais e de fim de semana., com trajes esportivos e sociais endomingados. Esta simbólica foi 
citada peb grupo do Calçadão que lembrou com respeito e carinho dos operários do barro e do tijolo da 
cerâmica, gente cujos trajes lembravam não o domingo mas a segunda feira, não o suor esportivo 
prestigioso, mas o suor do trabalho duro dos homens e mulheres livres e escravos, associado ao suor do boi 
e do burro. A simbólica atual associa a quarta população aos turistas de casa e de fora que são clientes da 
rua do Porto. Eles também chegam de automóvel. 

A área verde e aquática, construida nos anos 76 a 80 pela equipe de Aquitetos liderada por Egidio 
Sirnoni e Néia Gobeth, se irmana portanto a Chácara Nazaré nos altos do sul, a área de Lazer do 
Trabalhador e, mais a oeste, compõe a corrente de verdura que passa pelo Palacete, Parque Hennelinda 
de Queiroz, Parque Infantil, Ilhas dos Amores, mata ciliar da Av. Bandeirantes ou Renato Wagner, Lar dos 
Velhinhos, prossegue pela ESALQ e vai repousar em Monte Aiegre onde antes de prosseguir rio acima até 
Recanto e Limeira. A Oeste, a corrente verde se associa ao Castelinho, ao Bongue e aos Altos de Pau 
Queimado em direção de Tancuá e do Tiitê. Na frente, a lagoa de cayac se irmana à Lagoa irnemorial de 
Ciioranga (lagoa das Almas) e compõe o colar de pérolas aquáticas do rio, viveiros de espécies, reseiva de 
água na estiagem, depósi para irrigação dos canaviais, parques e jardins, fontes de energia para a 
indústria e ker .  



Nesse contexto, a quarta comunidade é inteiramente voMa ao hzer: esporte, turismo, celebrações 
~ m u n ~ ~ e r t a c i o n a b . O p e u q u e  fazpartedoRioFesüvo(vermapadoriofeSthr0)já 
descriSo: campondo com a fes8a espontânea dos barranoo9 do rio, com o Largo dos Pesdoms, Engenho, 
Mirante, Vila Rezend0. Além d o i  corripõe a paisagem verde e aquática da cidade e do Município, poreim 6 
uma carta de visita esamdii nos íunâos do bairro. 

A leste, perto da sede da Guarda Municipal se encontra o heliporb (em cor violeta no mapa), a área 
da fargada dos b a h s  e mongoifieres para turistas, fogos de artificio. Ali se matizam ampamentos de 
EaoWos. A oeste, no espap aquático, passeios de todas as idades, sobretudo dos jovens, prática dos 
esprbsdgágua-ocayac. 

A Brea d pública mas fechada. A Secretaria de Esportes quer abri-ta ao público 24H por dia. Porém, 
existem t r b  quss8ões a resolver: prot@o das pessoas sobretudo das crianças, é área de prestigii 
embIsmáW para a Prefeitura devendo ser interdita de se parkings, proteção das pessoas sobretudo 
aisnças na proximidade da avenida, a simbólica do lugar - seu espirito de origem. Foi uma Tuca dos híios, 
área de inundação periódii, porem mina de barro desde os tempos imemoriais. 
O pmjeto de 1976, rearido pelos Aquitetos Luiz Egidii Simoni e Dulcinea Gobeth. precisaria hoje ser 
a v a l i i  no seu impacto no tempo, corrigir os e f e i i  negativos, completar a visão urbana, induindo a 
sociologia, a agronomia, a antropologia e economia do Barranco. 

O desafio deste lugar é enao o de irmanar o espirb ancestral com o espírito festivo de hoje. Esta 
simbiose dos dois espiritos uniria numa mesma economia as quatro comunidades. Não somente i m r  a 
Festa do DMno e do Peixe com as da Mongdfiere e dos restaurantes, como também a memória do oieiro e 
da comunidade do barranco e dos moradores com a memória nascente do turista e dos sonhadores de 
f e l i i d e  que andam pelo parque. 

Outro desafio é o da planificação uhana e de trânsito: como acolher neste espaço de aldeia a 
multidão da nova economia turística de Piracicaba, um dos pontos aitos do turismo de toda a bacia 





Monte Aiegre 

Mapa 2 I - Monte Aiegre 

Pertence a área urbana, na Porta do Sol de Piracicaba. No mapa ao lado, retiveram-se os tópicos 
inventariados nas reuniões da Comissão com a comunidade atual, composta do povoado antigo, a leste, e do 
povoado novo, a oeste. 

Em cfrailo laranja: o atual centro do mundo social de Monte Alegre. É centro e porta exterior de 
Monte Aiegre e da cidade. O antigo centro do mundo era situado mais a oeste, na frente do centro oficial do 
mundo antigo que era a Fazenda, casa dos proprietários. A porta atual leste era também a porta das 
fazendas e do comércio. Ali também estava o centro do mundo festivo popular. O centro do mundo festivo da 
aita sociedade estavam no Clube Náutico da Teixeirada. Este ficava na embocadura do Ribeirão Figueira. 
Naquele tempo a sociedade era vertical, com estratos sociais bem definidos e com ritual de ascensão social 
estritamente controlado. 

Cor amarela: as comunidades, a fazenda, a igreja e o condomlnio 
Cor violeta: a fábrica de Papel e Celulose Vobrantim (3) 
Cor verde, o perímetro atual da usina desativada em minas (1 1) 
Cor azul: a Lagoa, centro social festivo popular de Monte Alegre e de Piracicaba toda (4) 
Cor azul e orla vermelha: a Teixeirada: cento festivo da camadas sociais elevadas (6) 
Cor azul marinho lagoas de decantação (7) e represa do rio. dos 2 córregos (9) 
Cor iaranja e branco, campo de futebol da Usina (preservado) 
Cor laranja, o rancho atual dos pescadores. 
Cor marrom, o tambor para leite (estrebarias). 
Cor vinho: o sitio produtivo do Pedro. E o seu bar a beira da ponte do anel viário. 
Ver outros tópicos indicados no mapa. 

Doze Notas 
sobre Monte Alegre 

No contexto do Diagnóstico, retenham-se as 12 notas seguintes : 

Interface. A comunidade da usina desativada não dispõe de interface estando cercada até o pé das 
casas pebs canaviais, pelos restos da usina e pelo palacete chamado Fazenda. Resta-lhe a rua. Os 
canaviais não são mais território de trabalho da comunidade ao contrário da fábrica Votorantim. 

Acesso ao rio. As duas partes da comunidade não tinham e nem tem acesso ao rio. O Único acesso 
era o da Teixeirada. A lagoa (4) como a Teixeirada, entrou em decadencia e desapareceram. Monte Alegre 
não tem mais aceso a água pública e gratuita. As duas fábricas não polufam o rio. Tinham seu próprio 
sistema de tratamento dos efluentes industriais. 

Centro do mundo social de Monte Alegre é hoje a porta leste onde estão a parada de Ônibus, o 
telefone público e o restaurante. Ali é o embrião da praça pública, ao pé da Lagoa assomada, no caminho do 
estádio e do anel viário. Era também ali a entrada industrial e comercial da Usina, do caminho para a 
Teixeirada e para o Tambor. 

Arqueologia da idade de ouro. A reconstituição da arqueologia da idade de ouro da Usina contém o 
espirito do lugar de Monte Alegre. Este animava a geografia das colonias sobre os 3.500 hectares em volta e 
seus caminhos, nos dois lados do rio, ligados pela balsa e depois pela ponte. 



Fábrica de papel. A fábrica Votorantim faz parte da comunidade. Mas a fazenda São José não 
integrou e nem indegra essa memória. Entre ela e Monte Alegre Mo existe li@. 

ffi muraiha. O rio foi e continua muralha física, social e cultural entre Monte Alegre e a Fazenda São 
José. A4 o rio separa mais do que une. 

Brecha A amsirução do anel viário, a abertura do aeropofto ao público e o asfaitamento da estrada 
que r i  Monte Alegre a Piracicaba abriram brecha na muralha que cercava o 'império fechado" da usina em 
sua idade de QUKJ. 

Capeh São Pedro continua privada Foi da usina e dos seus empregados. 

Cemitério. Monte Alegre não teve e nem tem cemitério. Nisto ficou ligada a cidade. 

Trem. Havia um trem para a produção e para trazer e levar os trabalhadores e suas famílias. 

R i o  e calendário. 
Ano novo: o corte da cana. O espaço e a memória da idade de ouro da usina deve ser Mado. 

Espaço-tempritmo são os trds elementos do patrimônio cultural de Monte Aiegre. O calendário verdadeiro 
foi ritrnado pelo cido da cana, cujo ano novo era o do corte e moenda. A restauração da arqueologia do &no 
social, dentro do seu ano festim espedfico é portanto uma tarefa integrada ao tema ou espirito da 
comunidade em t m o  do Açúcar. Foi pelo açúcar que a usina se ligou ao mundo, como hoje a fábrica o faz 
pelo papel de qualidade. Era sociedade fechada, como uma espécie de mosteiro leigo, um falanstério 
messiânico, uma saga. A comunidade de hoje 6 crítica sobre este modelo. Deseja reconhecê-lo, mas não 
restaurá-lo na vivência econômica e social. 

Mão. 
Desta forma, a memória de Monte Alegre é a memória da mão colona do cortador e da cortadora de 

cana notadamente i4üanos (inclusive a família Moraganti-Ometto - memória Colona) é o tema de Monte 
Alegre.,Esse arquétipo sugere intercâmbio com El Instituto de Ia Mano do México via UNESCO e Unido e 
organismos afins. A empresa FIAT é mecenas de projetos cuiturais de origem italiana no mundo, como o fez 
em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul e no Espiritb Santo. Poderia ser interessada em financiar a 
memória da mão italiana de Monte Alegre. 





Mapo 22 - Monte Alegre - Contexto 

Fuo festivo. O rio de Monte Alegre nunca foi nutricional. Foi somente de iazer. Hoje não é mais nem 
um e nem outro. 

Margem direita. A margem direita do rio em Monta Alegre não fez parte da memória da Comunidade. 
Mem61-h agro-industrial. O território de trabalho é hoje industrial.. Antes foi agm-industrial. 
FWa operária. A antiga porta operária do império era a escadaria que descia da nw para a usina. 
Escola. A escoia ficou a mesma e prossegue a mesma funçb. 
A Fazenda. Antigo centro do mundo da idade de ouro : 'A Fazenda'. 
Porta externa a W  da comunidade e da cidade coincidia com a porta externa da comunidade aiual. 

Era antiga porta do comércio e da produção. A porta intema para Piracicaba desapareceu. A determinação e 
revaiorização das portas é ponto alto da identidade da comunidade passada e presente. Ela denota o 
reconhecimento dos de fora e o limiar da acolhida. 

Lagoas de decantação. Em 26 anos, a natureza digeriu o restilo da usina. Hoje são lagoas de vida da 
avifauna, ictiofauna e h. 

O tema de Monte Alegre, como vimos foi a Memória essencialmente a da mão do cortador de cana. 
O tema artlmreliiioso foi impdante, porem o que mais apareceu nas diisções da comunidade foi a 
memória do trabalho, o da usina invislvei, cultural, social. Neste mapa se apresenta o rio a área da Usina 
desathda, a fábrica Votorantim, o temtório da comunidade, o da Lagoa Social ou festiva, o siao da 
T e W i ,  o campo de futebol. Nota-se que o lado direito do rio é vazio. 

A Comissão foi a Monte Aiegm para quatro reuniões com a comunidade, no Conseiho Comunitário. 
T a  caminhadas, uma delas em busca da legendária Teixeirada, mas sem redescobrí-la Este lugar do rio 
fesbivo apareceu nas narrativas dos testemunhas da memória dos moradores restantes. Visitas da equipe do 
Projeto Cultural do Instituto Memorar. Visitas ind~duak do consultor junto aos habitantes. Continuamos por 
leituras e entrevistas. 

A usina Monte Alegre foi uma empresa familiar, formando sociedade patriarcal de tipo global, e 
fechada, separada do corpo da cidade. Tinha de tudo, indusive igreja, cinema, escola, biblioteca, hospital, 
b m s ,  dube e futebol, sistema de transportes. Tudo era de qualidade excelente. As ligações com a cidade 
não eram desencorajadas. O poder social estava nas mãos do proprietário. As organizações sindicais não 
eram encorajadas. Criou-se desta forma uma identidade, uma cultura social e econ6mii salariada 
solidificada pela cultura da empresa especializada no açúcar e no álcool. Todas as terras eram propriedade 
da usina. Não havia roças particulares dos donos. As colônias eram também propriedade da usina 
A dependência a direção da empresa f rag i l i i  o sistema social não o preparando para a hecatombe. Náo 
puderam defender a Lagoa e nem a Teixeirada que foi demolida sob as vistas dos moradores, o demdiior foi 
pago em troca dos tijolos. A prática do rio e da Lagoa desapareceu. A comunidade se recolheu e encolheu. 
Mas guardou intacto o pabimônio da memória e da história do lugar. Na desativação de 1979, o tecido s o a  
das se enfraqueceu e se desfez sob o impulso do êxodo rural acelerado. Afora a igreja, o dube de h b o l ,  a 
escola, a Mega, os suportes da relaçáo social esmoreceu: o hospital fechou, o cinema, a bibliotea, o jornal 
UMA fecharam. 

Os 3.500 hectares de terra foram vendidos em lotes sucessivos, os moradores que o desejaram 
receberam o titulo de propriedade da casa em que moravam, menos as do território especifico da usina 
Porém, os remanescentes começaram novo tecido social. A usina de Papel ao lado (Votorantim) se tomou o 
novo instrumento de trabalho. 

Note-se que a comunidade guardou lembrança saudosa muito positiva da epopéia Morganti. 
Separada do rio. A Usina somente utilizou o rlo como lazer, no dube Náutico chamado Teixeirada. 

Os moradores ai entravam sob controle da Usina. O principal ponto de lazer popular dos moradores das 
chamadas populares era a Lagoa formada pela represa do Córrego Figueira. 

S i m a  de Plantação extensiva e de industrial gerenciada por uma famnia. 



Rede de coiônias (sobreiudo de imigrantes itabos) chegando a reunir 5.000 famíiias, num território 
de phtaçóes em monocubra da cana sacarim de até 3.50 hectam. 

P d m ,  ao ser desativada, &ativou-m o sistema econdmii e sociai das coiônii Somente ficou 
um resto de h a b i i s ,  desorganizados que foram se estniturando devagarinho. Hoje são 300 a 400 
pessoas, aos quais se deve reunit os restos das povoações das anügas colonias. 

Como jii foi dito, a comunidade não tinha acesso ao rio, muito menos a margem direita. Depois da 
desathçáo, o imenso território de trabalho que era a Usina virou ~lnas,  em meio b e m  seivagens e aos 
dedroçus, sendo sucateada. As margens do rio se tomaram inacessiveis e Mvi9hreis. A lagoa assoreou e 

. Pmpriedade particular, da não é mais acessível além da rua final oeste. 
Mas o apego da comunidade ficou enraizado nas moradias deles, as casinhas da estrada geral. 



Ártemis 

Neste Mapa est5io representados: 

Em cor h i a :  o território de Mk$nda de h n k  e o traçado possível da trilha sul, passando pelas 
fazdas a beira do - todas as fazendas (Egidinho, Gibran, e chácaras como a do Villar, por exemplo, na 
margem esquerda, como a de L u b  na margem direita) já possuem dispositivo inicial de pousada 
preparado. Egidinho j6 recebe há 10 anos a comitiva do DMno. 

Em cor vermelha: a extensão de h m i s  sem hidrovia. 
Em cor verde: a área de influBncia atual 

Em arco de cor bordô: área de extensão com hidrovia 
Várks encontros foram realidos com a Comunidade de Ártemis, na sede da associação AMADA 
( M a ç ã o  de Moradores de h i s )  cuja presidente é a l i a  Turim, e também nas sedes das Fazendas de 
Egidkiho, Gibran, Luizito, da Chácara de Diieciam, Villar e na Olaria. Visitamos as minas da Piscina de 
Aguas Sumirosas, as ruhas do antigo Podo João Aiíredo (em face da Piscina), o caminho do Trem chamado 
PBra, a Ponte de Ferro e sua Passarela (fato recente por iniciativa de Egidinho) a ponte original construida 
em 1913 e inaugurada em 1915 não tinha passarela. 

Artemis (antiga João Aiíredo) é contempodnea do povoamento de Antônio Corrêa Baibosa, em 
1767. Foi Porto impaitante, por causa da profundeza de suas águas. Ártemis Utbana do lado direito do rio, 
tem 5.000 habitantes. D lado esquerdo é cheia de canaviais, mas vazia de gente. uma balsa pública, 
gerenciada sob o modo de concessão, funcionou no mesmo local da ponte, até dezembro de 1914. 
A vila é prevista há muitos anos para ser o polo turístico e comercial mais importante a leste da hidrovia no 
caminho de Campinas - a capital econômica da Bacia. Por 'sto ela entrou no perímetro do projeto Beira-Rio. 
k caminho obrigatório de todo o movimento de Piracicaba ao Tietê, dumte três ou mais século9 
No quadro do projeto Beira Rio, Ligia Duarte (SEMA - SEMUPLAN) e Marcos Guidotti (vice-presidente da 
COOPERVAP) ambos membros da Comissão, apresentaram à Comunidade seus estudos respethfos. O 
trabalho da Ligia foi o de sua tese na Universidade de Campinas. Falou portanto em seu nome de cientista e 
não em nome da Prefeitura. Seu tema foi uma proposta de plano diretor para o Distrito de Ártemis, induindo 
as duas margens do rio. Marcos Guidotti expôs o piano de polo turístico segundo a COOPERVAP da qual é 
vice-presidente. 

Ártemis é uma gigantesca jazida de possibilidades turísticas. Na ótica do desenvolvimento 
sustentado, a condição de exploração desta jazida deve ser colocada sob o controle e participação da 
comunidade. O contexto local, forçosamente muito diversificado em termos de poder e ideologias, exige uma 
hábil coordenação e a escolha de pessoas que fancem a locomotiva. Elas existem e são excelentes, com 
longa experiência isto é competência, notadamente na área econômica. 

No h b i  da Hidrovia que vai gerar o polo turístico, uma medida urgente consistirá na informação 
permanente e aprofundada na linguagem da comunidade. Uma atenção especial devera ser dada aos jovens, 
a começar pelas moças. O primeiro ponto a tratar é o emprego. Este é o combustível da locomotiva do 
desenvolvimento. 

O Espírito do Lugar - Ártemis 

O tema do lugar de Ártemis é fora de dúvida o PORTO (Porto João AMedo). Ali nasceu, viveu e vive 
ainda seu espirito. Está presente tarnbem na ponte que liga os dois hemisférios do municipio e que substituiu 
a memorável balsa desativada em Dezembro de 1914. 



ValorbgBa da M n a  de hguas Sutíumas 
Trilhas pelas sedes de fazenda - com pousadas 
Turismo rural. 
Limpeza e acesso hs beiras do rio público 
Recuperação do Porto João Alfredo 
Saneamento do esgoto público da área do cais desse pofto. 

A bngo prazo. A Hldrovia : h m i s  4 prevista para ser seu pÓb muiümodal Leste. Sem ela, a jazida 
turística é também gigantesca. 





Tancud 

Mupa 24 - Tancud 
Povo&ção de pescadores 
Portal Oes& da água 

A comissão visitou Tancuã em duas omsbs, numa delas Iá pernoitou. 
Tmmã Q hoje uma povoação de Pmadores 30 profksiona, 20 homens e 10 mulheres. PeMce 

ao ã i  de Ibhna. L i  moram com suas famíiii formam uma comunidade de umas 80 pessoas. Porém, 
essa piopulaç80 u h p a s a  4.00 pessoais se contamos os visitantes regulares e os comerciantes de atado. 
E muib mais se mtam a popuhção das kizetndas que chegam aos fins de semana ao povoado onde 
wmim qweYo e outros produtos. Ali vêm os m d i i  a cargos eleiirais, gcnicos de longe, inchisive da 
H i  uns do estrangeiro. Dispõem de mm humanos preparados de at?a compegncia Possuem 
eletrkhde e suas águas potáveis são da pop. Tancuã dispõe de três barzinhos e uma pousada de 
qdidaie. Nao dispõe de espaço público afora o da pequena área da rampa dos botes do canal. Pescam 
apmdmsidammte 900 kg de peixe por dia, na época autwizada. Cada famíiii prepara seu próprio peixe e 
cada qual o vende corno quer. Não conseguiram ainda fazer durar uma cooperativa. 
Do outro lado da barragem e do rio h4 ouira comunidade com a qual Tancuã mantém reiaçóes. A 
comunSdride ali mora há mais de 50 anos em território da Marinha. As 15 crianças vão à escoia de I b i i n a  
dehlbus. 

Proposições da Comunidade: 
Erigir o povoado em Bairro de Ibitituna 
Criar uma escola -já dispõem de professora que é filha de pescadores, nascida ali. 
Um posto de saúde 
Criar uma praça pública onde os numerosos õnibus chegam repletos 

Consolidar o disposiüvo turístico, melhorando as pousadas, 
Consertar da iluminação pública e coleta de lixo. 
Criar de uma cooperativa do lixo do pantanalzinho com o apoio da Associação 

de Defidems de ~iracihba - proposta estudada no encontro com a comunidade. - 
Propatta do con#rkor: 

Transformar Tancuã em um PARQUE MUNICIPAL NATURAL E CULTURAL. Futuro polo turistico do 
portal municipal da água no pôr do Sol. Com Hidrovia ou sem Hidrovia. Sem hidrovia seria mais fád, por 
causa da riqueza ecológica do Pantanalzinho. Razão suplementar: a população seria a guarda natural do 
parque. Ali seria também instaiado um diiosiüvo de formação e de informação permanente, observatório do 
lugar. Tancuã seria também um dos pó& da Pousada Oeste das Trilhas Panorâmicas e de beira-rio. O sitio 
v i a ,  antes da barragem, a localidade que no tempo de Antônio Corrêa Barbosa ficava de aialaia para as 
passagens de comboios pelo TiS. Avisava Piracicaba, por uma cadeia de Trabucadas. Assim, segundo 
Wdy; não pediam nenhum comboio. 

Em cor laranja: a povoação de Tancuã e a do lado oposto. 
Em Rnha laranja: o território de pesca 
Em vermelho a possibilidade de criação do Bairro. 
Em círculos: o distrito de Ibi ina. 
Em cfrculos vazios : localidades de influência. 

No Mapa 25, se descreve a geografia do possivel Parque de Tancuá e sua área de influência. Esta 
faria ligago m a Barragem da Usina de Barra Bonita, com a Represa de Bana bonita e com Santa Maria 
da Sem e Anhernbi, a oeste estatia em ligação com o Podo de Areia e h m i s .  





O rio que so vive 

Limitamo-nos a duas paisagens sensiveii 

A paisagem oifativa ou dos Odores, ligadas ao Saneamento. 
A paisagem sonora, ligada à qualidade ambienta1 da cidade (Trânsito)). 

Paisagem Oifbtba 

Mapas 25 e 26 - Os odores 
e @dores do rio 

Ao lado aparecem os tópicos urbanos da geografia do cheiro do rio e de suas beiras observados nas 
caminhadas de observação de campo durante o dia e de noite, de março a maio, época de chuvas - o cheiro 
é mais intenso na umidade. O criterio de observação utilizado foi sensivel, isto 6 o da vivência pessoal de 
cada observador, método mais próximo da viv6ncia dos cidadãos e dos turistas a pé. De carro e memo de 
Ônibus, é diflcil observar o cheiro. A comissão fabu de olômetro, porem achou não ser adaptado a esse tipo 
de diagnóstico participativo. 

Como se pode ler no mapa, os cheiros observados estão quase sempre em situação de conflito. 
Exigem portanto solução negociada, pois são ao mesmo tempo fisicos, jurídicos e culturais. 

Estão classificados em três rubricas: 

Em cor preta - os cheiros fétidos 
Em cor violeta - os cheiros desagradáveis 
Em cor verde - os cheiros agradáveis 

A propósito da cor preta, os cheiros são fétidos, insuportáveis para o pedestre e para o turista a pé 
ou nos restaurantes vizinhos. São os mais sensíveis. Eies correspondem as desembocaduras dos esgotos 
sobretudo os da margem esqumia por serem os das beiras sociais mais utilizadas. Na margem dimiía 
prestarnos atenção aos cheiros na paisagem em tomo do Salto e Engenho Central. O Sab restitui o cheiro 
de tudo o rio montante incomodando muito e desertiíicando o magnifico parque o que todo turista quer ver, 
por estar ao pé do simbolo da cidade. Nesta margem direita obsenramos os efluentes do próprio Mirante, os 
da parte oriental de Vila Rezende até o Shoppin e as faculdades. Observa-se que os pontos fétidos 
pertencem à parte mais central do rio, em tomo do alto, do Hotel Beira-R&, do Clube de Campo, do Museu 
da Agua, da Casa do PoMador e da agência de turismo Torres, do Largo dos Pescadores e da Prainha, além 
da desembocadura do ribeirão do Emfre. 
O ponto mais fétido é o da desembocadura do Itapeva, na cabeceira sul da ponte do Mirante, que é a ponte 
de maior trânsito pedestre da cidade, na área imediata do Clube de Campo, do Hotel Restaurante e da 
captação nP 1 da SEMAE. O antigo porto João Alfredo é também enquadrado corno ponto fétido (não está na 
área do mapa ao lado). Incluiu-se nos fétidos o aterro sanitário de Pau Queimado. Fica longe do rio, porém 
de nascentes importantes. 

Em cor violeta. Os cheiros desagradáveis. 
Infectam a t o t a l ' i  das beiras sociais, provocando náuseas em sitios da mais alta qualidade como 

Parque do Mirante, Paque do Engenho, no entorno da Lagoa das Almas (Ciaporã) e experiência da 
CETESB, estação de tratamento da SEMAE e Paque Renato Wagner, Rua do Porto inclusive o Largo dos 
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Pascadores. Induem-se nos cheiros desagradáveis os odores dos Canaviais da época da safra e de replantio 
g S b e i r a s ~ e s b a d a s q u e ~ o r i o m u ~ . ~ 5 8 o m a u d i e i r o d o s c a m d e  
escap9menbodO?J caminhões, Onibus e automÚveis, notawlmetnte ao passarem peias áreas de alta 
freqilgncia humana pedestre e turística, como as pontes, indusive a mre la .  Pelas obsenrações feitas, 
quase Wcs os engenhos sbados b beiras de n i i r b s  da bacia do Piracicaba c h e i i  mal. Foi com 
cem= toierado como perbmmb ao custo do Progresso. Porém esse custo pode se tomar p r o i b i  para o 
comércio do turismo, sobretudo o turismo a pé. 

Os cheiros agradáveis 
Fe l i i n te  existem ainda e alguns deles não estio em conflito com os maus cheiros provenientes do 

rio e nem do lixo. Vários pontos de cheiro agradável i n W m  foram, por exemplo detedados nas áreas aitas a 
m s t e  do parque vegetal do Engenho Central, no parque da ESALQ, no parque do Lar dos Vegiiihos, 
Parque da Chácara Nazad, Jardim Infantil, Jardim Hemielinda de Queiroz (jardim da Boyes), na região das 
Lapoas da Monte Aiegre, A h  de h m i s ,  dos Vieims vegeta* de Santa Füta e de Tupi, UNIMEP e no 
espiêndii Pantanal de Tancuã e nas Beiras da represa Barra Bonita. Porém, a maioria dos cheiros 
agradkis se encontram em conflito com os maus cheiros (fedores). Esse confli está mapeado sobretudo 
nas áreas de mais afbo valor cultural e turistico da cidade. 

O consultor insistiu no desenterro do Itapeva a longo prazo. Esse enterro resultou de insuficiente 
estudo de impacto da época, no contexto diial do colapso qro-industrial. O custo urbano, ecológico, sociai e 
cultural desse enterro é agora posslvel de ser avaliado para se v i a b i l i  o retomo do Itapeva a céu aberto, 
peb menos por grandes janelas, ao sol que pode ajudá-lo no saneamento cientifico e cultwal da cidade, no 
seu centro sensfvel, cheio de parques - a paisagem olfativa faz parte de todo parque digno desse nome. 

Propõe-se 

Guiados pelas comunidades locais participantes, r e d ' i  projetos de micro, médiaagrande 8scaia, a 
cutto, médio e longo prazo, relativos a formação e melhoramento da qualidade olfativa do iugar Beira Rio. 
M a r  a viabilidade concreta de participação em cada projeto, mesmo mirim, engenheii quimims e 
agdnomos da universidade, dos comerciantes dos perfumes (ACIPI), dos secretariados municipais do 
Turismo, Meio Ambiente (formação do pessoal da limpem Pública e Jardins), Cultura, Trânsito, Saúde, 
Associação de pescadores, agências de turismo, Consórcio, Comitê de Bacias. Cuidado da coordenação, de 
não sufocar a iniciativa das comunidades e de seus técnicos locais com o investimento excessivo das 
informações dos convidados das instituições. A propósii, convidar as comunidades em projetos de 
saneamento do cheiro das instituições como a prefeitura, a SEMAE, o Hotel Beira Rio, a ESALQ, o Engenho 
Centrai e outros. 

Micro e rnacrogrojeto relativo ao cheiro, com pafticipação de agrônomos, jardineiros e técnicos da 
SEMA. 

Integrar o cheiro na l i i  do patrimônio culãir5i1 de Piracicaba. História do cheiro. 
O tema prioritário do sanmenio do rio é vivido em termos de cheiro. Aquele é tema de engenharia, 

este é tema da cultura intima do olfato. Ambas são inseparáveis. Talvez estejamos aqui no ponto estratégico 
mais importante e urgente do projeto Beira Rio e até de toda a cidade e municfpio. Digamos então que o 
cheiro é a dimensão cultural do saneamento. Esta polltica foi aplicada pela indústria dos deçodorhtes, 
diferente dos desinfetantes. O saneamento pode até cheirar mal. A questão turística do cheiro, notadamente 
nas proximidades dos restaurantes e hotéis, parques e jardins, escolas, hospiis, lares etc. é vital, quer seja 
saneado ou simplesmente desodorizado. 

O tema da paisagem olfativa apareceu desde as primeiras reuniões da comissão em março, ligado a 
poluição do rio pelos esgotos industriais, agrícolas, comerciais, institucionais e domésticos. Reapareceu nas 
intenrençóes da SEMAE. Ressurgiu com força nas observações de campo dos membros da comissão e dos 
alunos da UNIMEP. 



Teoria cientfflco-técnica, 
jurfdica, cultural e política 

Cienüíicamente, a paisagem oifaíiva foi ampiamente estudada no mundo ocidental. É o Único sentido 
que funciona por molécula (sendo dimtamente deWado peb cérebro, graças aos terminais das fossas 
nasais). Todos os outros funcionam por ondas e em veiocidade constante. Para a medição técnica dos 
cheiros existem olômetros. A ComissBo n8o pôde utili-los. A Comissão não contou com engenheiros 
quimlcos especialiidos no ohb.  O c o m W  utilizou seus conhecimentos de antropotogta do espa~o, 
pondo em tranwersaffdade as obsenragões de todos os colegas. 

Juridicamente, existem leis no B m l  e na maioria dos pafses industriais. Porém a aplicação da 
legislação supõe gente formada e bcnologia adaptada. Pirackaba d i i  dessa tecnologii em suas 
universidades e na CETESB. Seria portanto posshrel estudar-se a viabilidade de sua aplicação. A comissão 
tinha membros do setor jurídico. Porém como já foi dito, estes não puderam participar com suficiente 
assiduidade. Esta questão ficará portánb para diagnósticos ulteriores e continuados. 

Culturalmente, os odores m o  todos os demais espaços são vividos sob o registro cuítural, 
altamente sensível na indústria e comércio dos perfumes, inclusive nos hospitais, escolas, meios de 
transporte, e nos espaps públicos em geral. Pode-se até afirmar que P i r a W a  tem o seu odor próprio, 
parte de sua imagem para os que a visitam. Culturalmente, os cheiros são seletivos: o que é ruim para uns 
pode n8o sê-10 para outros. N m  d i i ,  certos cheiros ruins porém úteis são conotados agradáveis por semm 
associados a produção e a memórias agradáveis da existência. k o caso da fonte de águas suhmas de 
h m i s ,  o cheiro das moendas nas usinas de açúcar, as áreas de compostagem vegetal nas esWark8 e 
hortas. Neste sentido, os odores se discutem como se discutem as cores e os gostos, pois fazem parte da 
identidade, isto é, dos direitos humanos e da ética que subentendem - são valores culturais. 

Politicamente, os odores da cidade e do municipio são um componente básico do espaço público. 
Por isto eles integram os temtPrios de responsabilidade de quase todas as secretarias -is, mais 
notadamente: Saúde, SEMA & SEMA, - SEMAE - SEMUílRAN, S€lüR, Esportes, agroindústria e corn6rci0, 
Educação, Assuntos extraordinários (Orçamento Participativo) e outros. O saneamento se ocupa do aspeiu 
físico-qulmico, porém a cultura se ocupa dos odores vividos, o da identidade olfativa que repeie ou seduz. 

Ritmo dos cheiros 

Vários testemunhas referiram a existência de um ritmo anual dos cheiros. O rio cheira muito mal na 
estiagem. Cheira menos no climax das chuvas e nas enchentes. O Município também sente um ritmo dos 
cheiros: ascendente nas safras e plantios, decrescente no aescimento e maturação das plantações, salvo na 
aspersão dos pesticidas e dos adubos via aérea. Pode-se dizer então que o Progresso agmindustrial fede. 
Quanto mais se progride e enriquece, mais poluição e lixo ou desperdicio se produz. 







Paisagem sonora 

Mupu 2 7 - Mupu Sonoro 
A voz do rio 

Como para a paisagem olfativa, o tema do som foi observado somente pelos membros da comissão 
que puderam participar nas caminhas e passeios de observação. Apareceu na intervenção da CETESB 
(Assis), da SEMAC (Gaudencii, do IHGP (Marly) a respeito das vozes do rio das épocas passadas, 
notadamente no porto, nos engenhos, nos meios de comunicação (civiiiição do barco a remo a vapor e 
motor, boi, cavalo, trem, bonde, caminhão, automóvel) da SEMUTTRAN (ruído das ruas e das estradas). A 
voz barulhenta do irem e do bonde foi lembrada com saldade - eram instrumentos populares, amados. 
Todos lembraram o slmbolo sonoro do trabalho: o da sirene do Engenho Central (restaurada) e de Monte 
Alegre (muda). 

Cecflio Elias Neto no seu Almanaque lembrou a barulheira das festas diárias, em particular das 
comunidades afru-brasileiras - precursores do mega-barulho das festas do Engenho Central e da Rua do 
Porto. Marly lembrou o barulho das festas dos fndios e o papel de atahia da Trabucada avisando o Povoado 
de Piracicaba da passagem de barco pelo Tietê. Assim, não perdiam nenhum comboio. Finalmente, o campo 
sonoro do beira-rio apareceu com intensidade nas observaçiks de campo, nas refeições no Mirante, na 
padcipação as festas - todas elas assombrosamente barulhentas. Faltaram engenheims acústicos, 
paisagistas do som e do cheiro, músicos entre outros na Comissão. Estiveram por perto e foram ouvidos. 
Espera-se que integrem com suas competências e qualificações o diagnóstico permanente do obsetvatório 
do rio físico e cultural. De fato, a Comissão deveria ser toda a Cidade e todos os cidadãos. 

Perderam-se para sempre as vozes do rio do tempo dos índios, dos Caipiras e mesmo do Engenho e 
das Olarias da Rua do Porto, as vozes dos remos, dos barcos a vapor - Mariy lembra algumas daquelas 
vozes em seu livro Ypiê. Apareceram novas paisagens sonoras: a dos motores de carros, barcos, aviões, 
helicópteros. Elas compõem de maneira nem sempre agradável com a voz do rio e de suas medeiras, da 
chuva, trovoadas e das ventanias 

Todos os países tem legislação sobre o ruído, notadamente em áreas urbanas. Na França, a lei 
sobre o rufdo uhano é de 26 de junho de 1969. Após as 21 horas, todo cidadão tem direito legal de não ouvir 
som púbi i i  superior a 35 decibéis. Uma moto emite até 90 decibéi. Um caminhão até 110 Db, além das 
vibrações. A graduação dos decibéis obedece a uma progressão geométrica e não aritmética. Um ruido que 
aumenta de um decibel não é somado ao nfvel inferior, mas multiplicado. 

O instrumento científico comumente utilizado para a medida do som é o sonômetro. A SEMA possui 
tal instrumento. Sua aplicação é problemática pois exige formação técnica e jurídica dos agentes que a 
aplicam. Além disso, o dei i i  sonoro ou infração sobrecarregaria os tribunais. A SEMUllRAN se limitou 
portanto ao controle da velocidade, para diminuir o número de mortes. 

Situam-se os campos sonoros observados a pé: 
Em cor verde: os espaços sonoros vividos como agradáveis. Aos alunos do turismo foi proposto que 

alguém esíudasse o espaço do beira rio de turistas surdos. O consultor teve três candida$s É de pensar-se 
na biblioteca, sonoteca, otfatoteca do rio. Poderia integrar o futuro Engenho Central, na área do Parque do 
Mirante onde o rio ainda fala. 

Cor violeta: os espaços sonoros ou vibráteis agressivos e vividos como desagradáveis. 
Cor vermelha : os espaços muito desagradáveis. 
Cor verde: os espaços sonoros agradáveis. 
Cor amarela: os espaços de silêncio. 



Cor preta Confiii sonoro. P i i  é baniihenta. Os pontos de mais M h o  cdncidem - mais uma 
vez - com os pontos turistlcos embleméãicos da &M8. Além de reWnaÇão e recupera@ do rio, será 
necessário requalAiçar o rio. 

Drama: quase tocios os lugares de som agradável e de silêncio se encontram ameaçados de mau 
cheiro. Esse tema sugere a formação especifica dos jardineiros e gatis, como dos técnicos e guardas. 



O Rio Imaginário 

Mapa 28 e 19 - O Rio Festivo 

Ao longo do diagnóstico houve muitas festas - Paixão de Cristo, Festa das Nações, Arrastões, 
Descidas de barco até Tancuá, preparação da Festa do Divino e outras. Das informagõss recolhidas nestas 
sinergias elaborei os dois mapas que seguem. 

Em cor vermelha: O engenho como território de festa 
Em cor laranja: as festas da água 
Em cor verde: mongoifiere e balões 
Em cor amarela: os esportes da água (o esporte é ciassiíicado nas festas) 
Em cor violeta: as festas alimentares 
Em cor laranja escuro: festa de iazer 
Em cor grená: os bosques e jardins festivos 

Vocabulário 

No sentido cientiftco ou antropológico do termo, entende-se por imagem as representações mentais 
ou M o  do homem e do mundo ~tdiossincrasia, em espanhol, weltungschaung, em alemão). Por 
conmguinte, a representação mental é o conceito central da antropologia, etnolog'&~ sr#ieeQgrafia A 
caracted* da representação mental é sua função motora dos comportamento (os, geradora dos valores 
éticos, de acolhida ou de desprezo dos outros (escravagismo, amnésias vo1untan.a~ ou involuntárias). 
Classificamos aqui não só o imaginário da literatura, do foldore do rio, seus contos, lendas, cantos, danças, 
sonhos e práticas mágicas, mas também a imagem mental do rio e da relação antr6pica com o rio na 
superffcie, no lençol frehtico, nas chuvas e umidade do ar (neblina). 

Este capitulo constituiu com certeza a metade do diagnóstico pois incidiu na imagem ou CARA de 
Piradcaba, sua sedução ou atratividade para os turistas, industtiais e imigrantes, a imagem de marca do 
comércio, do seu urbanismo e paisagisrno. 

Neste sentido, o rio que se imagina é o rio motor dos comportamentos ou das represenbçbs 
mentais - conceito básico das ciências da cultura, como da economia, do urbanismo e paisagimo, do 
comércio e indústria hoteleira e turística e do poder politico. Numa palavra: o no que se imagina é o rio da 
identidade de Pitaacaba, sua imagem de marca, sua auto-estima e valorização coletiva 

Portanto esse tipo de rio é o mais importante do projeto, pois é o nervo do no da cultura. Interessa 
portanto a imagem da Noiva da Comia, a Cara de Piracicaba, seu prestigio fundamental, sua identidade, sua 
cara, sua estima na consideração dos outros e de si mesma. Interessa as Secretarias da Comunicação, da 
Cultura, do SEMA & SEMUPLAN (urbanismo e arquitetura), Saneamento (embelemmento dos aterros e 
estações de iraimnento e captaçgo), Obras Pública, Trânsito e Transpottes, Turismo, Esportes, Indústria e 
ComQrcio, Refiorestamento, Paisagem e, de modo geral, Wos. É o rio do Design. O rio da IMAGEM de 
MARCA da cidade e do municipio. Do ponto de vista cientifico, o rio que se imagina é objeto da sociologia do 
imagniário (ensinada em muitas universidades d o mundo, não é ainda ensinada em Piracicaba) da 
etnografia e antropologia cultural, podendo ser aplicada às escolas de hotelaria e turismo, parques &jardins. 

O rio imaginário se refere imagem da Noiva da Colina, a Cara de Pirachba. Incide diretamente 
sobre a arquitetwa, o urbanismo, o paisagimo, jardinagem, Turismo, Restauração, Cubra, Patrimônio, 
polftica, auto-estima ou autodesprezo, sendo a chave da sociologia do poder e da identidade. A sociologia e 
antropologia poiítica estão l i d a s  a sociologia do imaginário (ao que soubemos as universidades de 
Piradcaba não ministram essa disciplina.) No começo de tudo, essa questão foi tratado pelos filósofos desde 
a antigoidade. Os teólogos também trataram do assunto, na quest8o fundamental das religiões imanentes e 



religiões transcendentes ou religiões da Saivação. Esse tema esteve presente na famosa teologia da 
Liberta* e na filosoffa do Orçamento Parüdpathro. 

Digamos que é a imagem de marca da cidade e do município. Como tai é seu renome e seu 
prestigio, a chave da sedução e atra* *ndustrial, comercial, habitadonal. Entramos pela potta da poética do 
espaço e no debate inicial da comissão que desejava saber como a poesia intervim na consh@o de uma 
praça pCbllca, poderíamos dizer ponte. O pamw do Consuitor proposto à Comissão é de que o Centro de 
C i i s  e de Tecnologii deveria estar iigado a um Centro da Filosofia e Antropologia Cultural do rio e do 
trabalho. 

As imagens do rio 
como motores do comportamento 
Imagem-açiío 

Os comportamentos benéficos relativos ao rio 
Através das observações de campo, das leituras e das conferências, concluímos que a imagem 

vivenciada do no e de suas orlas pode ser esboçada nas seguintes notas. 

O rio é amado 
Esse amor ao rio que chega ao nível místico e poético 
A relação com o rio é memória - o maior patrimdnio 
O no ainda garante a vida da comunidade humana, da fauna, ictiofauna, flora. 
O rio é instrumento de trabalho e de desenvolvimento econômico. 
O rio faz viver mas também mata 

Os comportamentos negativos ou problemáticos 
Analisando os comportamentos relativos ao no, nas margens e no seu leito, é posslvel tirar os 

seguintes tipos de mentalidades comportamentais. Todas se manifestam de maneira apaixonada, por vezes 
violenta. Debater do imaginário é sempre perigoso, porque ele é o motor das ideologias. 

Teses errôneas ma &tica da revitalizaçiío do rio 

1P Tese errônea : O rio é um bem comercial, jazida a ser explorada. O rio é coisa, não é gente. 
Portanto o comportamento predatório não tem problema. 

2 Tese errônea: O rio é reprodutível ao infinito. O progresso não tem fim, ninguém segura o 
progresso. Portanto, quem critica o progresso é retrogrado e inimigo da civilização. 

9 Tese errônea : A ciência e a tecnologia vão encontrar solução para todos os problemas do rio. 

4a Tese errônea : O desenvolvimento sustentado é durar, tenazmente. Não é regenerar. 

A polêmica em bmo dessas mentalidades agitou todo o contexto do diagnóstico, sobretudo em 
relação à Hidrovia, a Woba 11, a queima da cana, aos gastos em relação ao lixo e ao esgoto, etc. O mais 
importante para o presente projeto Beira Rio é como a mentalidade predatória é vivida nas comunidades e 
m o  é possível encorajar e insttumentar uma mentalidade sinérgica: viver COM o rb e não CONTRA ele. I! 
a essência da definição que a Agenda 21 dá ao conceito de desenvolvimento sustentado. Este possui uma 
componente cientifica e técnica e outra componente ética. Hoje, ambas vão de par poque a ciência 
encontrou seus limites e a tecnologia também. Seria longo desenvoiver aqui os argumentos contra as 
proposições ideológicas acima. Mais importa começar ações de comportamento diferente. 
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O que fwer quanto ao rio imugincírio 

Contribuir para a evolução dos comportamentos preda~rios em comportamentos responsáveis. 
DeJenvdver a economia COM O RIO E NÃO MAIS CONTRA ele. 

Todos os msmbros da comissão e seus mnvidados trataram desta questão, referindo-se a todas as 
escalas de responsabilidade. 
Na escala abrangente mais ampla, citem-se Martinelli pela ESALQ, Assis pela CETESB, Moretti pelo Comitê 
de Bacias, Seydell pela SEMAE. 

Na escala mirim: citem-se todos os pescadores da rua do Porto. Talvez um deles, o famoso Luiz 
Pad, citado por sua filha Zelii (ouvinte da Comi&o) lamentava: 

Tmmm fudo do h, os pés & pitanga, de uvaks, goiabeuãs, genippo, jatobá, mangueira, edm tcllob 
@o de á m e  que dembava suas ffores e fnrIr'hh8s e sefnm&s pam os pekes comer. O restrlo e &tegente 
que M a m  em fom de q u m a  destnrinck, Rw'o e dai/ a pomo os peixes estavam mortcrs de para 
cima, rodavam e parawm no lago tiOs pescadores e nouiros lugares ma& para abgbo. O O im mhkb 
muilo e o povo]unlo. i& estiagem o no es&w hpo.." 

Para esta imensa energia afetiva está faltando instrumentos de ação. Cientistas e técnicos poderão 
contribuir para isso. O E i i i  do Boneco, agindo por intuição planta ánrores, planta ainda e ainda para os 
peixes voltar ao seu rio que é sua mãe e seu deus. 

Assis, engenheiro da CETESB, escreveu no jornal levantando alvoroço: "Gente, os peixes estão 
voltandd. A frente literária, poética, teatral, musical, dançada e a frente jomalística é fundamental nesta 
recuperação e revitalimção do rio imaginário, o rio da relação e dos comportamentos a todos os níveis e 
escalas. Sem este apoio ao no imaginário, o rio sanitário não consegue revitaliir o Piracicaba. Nisto há uma 
aliança objetiva entre os engenheiros e os litemtos, entre os industriais e comerciantes e os E l i i  do Boneco 
e Luii Pad. 



T e d r a  parte Diretrizes 

Do conjunto do diagnbüco descrito e ilustrado e segundo a mesma filosofia, decorrem as seguintes 
d i i z e s  para um caderno de encargos do programa de ações de um Po Diretor da revitalição do Rio 
PiracOcbiba. 

A medida humana da cidade e do municlpio é o cidadão a pé mais frágil. 

A cultura está no centro da revitalização do rio. Esta cultura brota da sinergia entre o rio e a cidade 
ao longo do tempo de do ritmo. Esta relação gera o espirito do lugar, isto é a sua identidade. 
Portanto, ao afirmarmos que a cultura está no centro da revitaliição, afirmamos que o espirito do 
lugar está no centro do m e t o  Beira-Rio. A relação entre a cidade, o município e o rio é de natureza 
cuhral, isto é do tipo de comportamento que anima os cidadãos, suas instituições e empresas na 
suas relações com o rio e com seus afluentes e lagoas. Por mais criticáveis que possam ser os 
comportamentos das gerações passadas, elas criaram um esplrito do rio, isto é, uma identidade. Ela 
não pode ser rejeiida, mas transformada e integrada na identidade do presente. 

Trabalhar com o rio e não mais contra ele. O rio e a cidade fazem parte de um mesmo sistema 
coerente. O rio não é submetido à cidade, esta não é submetida ao rio. Ambos se colocam em relação de 
sinergia para a revitalização mútua. Esta posição ética e cientifica fundamentará e animará todos projetos de 
curto, médio e longo prazo, em todas as escalas. 

Passar de uma cultura predatória a uma cultura solidária com o rio. Os comportamentos ou cultura 
fluvial das gerações passadas e da geração presente são predominantemente predatórios em relação ao rio, 
lagoas, a terra, a flora e fauna, como também com o ar. Esse comportamento derivou da idem geralmente 
aceita na cidade, no pais e no mundo ocidental de que a natureza era infinita, como o rio são infinitos e 
possuem capacidade de recuperação endógena sem fim, superando qualquer tipo de prejufm natural ou 
antrópico de que são aivo. A ciência moderqa veio em apoio aos fatos para demonstrar que tal crença era 
infundada, pois a vida do rio, da terra e do ar são limitados e podem portanto ter um fim. Todo dano causado 
ao rio e ao seu sistema tem um custo que deverá ser pago pela geração presente ou pela geração futura. A 
este compromisso ou responsabilidade se chama desenvohrimento sustentado, segundo a Agenda 21. 

Participação democrática e responsável. 0s habitantes e usuários do rio e de suas beiras tem 
portanto o direito de participar em todos os projetos públicos que Ihes dizem respeito, em todas as fases do 
programa, desde a concepção até a reaiiição, avaliação e gerenciamento permanente. Eles o fazem com o 
que sabem e com o que sabem fazer, segundo sua idade e grau de conhecimento intelectual e afetivo. Os 
cidadãos mais frágeis, como as crianças, os enfermos, os diminuidos Ksicos e mentais tem o mesmo direito 
de participar que os cidadãos mais fortes, ricos e qualiidos. Como corolário, os cidadãos trabalham em 
parceria com os técnicos e os responsáveis pollticos, na modalidade que convenham adotar para este fim. O 
emprego dos cidadãos é a primeira prioridade desta nova relação participativa com o rio. 

O rio faz parte de uma bacia. Trabalhar em termos de bacia, isto é, o rio e seus afluentes nos dois 
hemisférios municipais e em co-responsabilidade com os habitantes de todo o vale. Este principio indui a 
relação de todo o ecossistema na sua biodiiersidade. 



O tempo do rio é t8o hportante quanto o espaço. A fecmüiação com as 6 memÓrh fwidadoras 
d a i d e n t i d e a d e ~ ~ é w n p r i n d p i o ~ ~ ~ ~ & p ~ ~ . E s t a s m s m ó r i e s s ã o a s  
seguintesi indf- d p i i  negra, odona, hidusrial e do rio e sltes bejreis. A da mem& 
coletiva 13 sabsolutamenb mdria para garantir o futuro. Seu e8quedmento é um perigo gmve cle perda de 
idenüdade. A r e m c ü i i o  destas memórias 6 possbel atraves da ação do Projeto WiRio em todas as 
suas escalas, a curto, M i o  e longa prazo. 

A identidade de Piracicaba é composh de sua memória inscrita no rio e nas suas b e i i  e afluentes, 
como na miaflo com a terra e a cidade material. O retorno as raizes do rio e do lugar8 pNaab wna tarefa 
p m e n t e  da memória. Estas são cinco : memória india, caipira, negw colona e atuai. A sexta memória é a 
do ecosçistema (geobiibgii). A ignorância ou o esquecimento-de uma das memórias deve ser considerado 
com um perigo maior para a identidade de Picicaba. Os antigos gregos d i i m  que os deu588 quando 
queriam castigar os homens os faziam perder a memória. Para todas as civiliições, a lembrança de si foi 
condlçáo de sobrevivência. Assim será no futuro. 

Os cicios exprimem a energia do rio e da rela@o da com ele. Eles são também chamados 
&nos. São de mesma importância que o espaço e a memória e i n d i i v e h e n t e  cuhurais e naturais. Eles 
setvem de referência constante de todo o programa do Plano Diretor do rio ubano e rural. 

Principio de Direito. Legislação aplicável. Legislar segundo os meios técnicos de aplicação, de 
controle e de sanção positiva ou pun'h. Assim a iei ou decreto serve de instrumento para o bem comum e 
não como impadçáo arbiiria. Em caso contrário, a lei ou o decreto maplicável desacredii o poder público e 
se torna contraproducente - agrava o mal que a lei pretende debelar, culpabilii e revolta o cidadBo que é 
levado a não cumprir a lei e a tomar-se um revoltado ou um compto. 

O rio e suas beiras são espaço público e gratuito. Sua ocupação exclusiva par cidad.ãas particulares 
deve portanto ser negodada com o poder público. Sua utilização é colocada sob a responsabiiiiade do 
públi i  segundo as leis que regem esse tipo de espaço. O espaço , o tempo e o ritmo do rio e do município 
são extensão da identidade espacial dos habitantes humanos. Corolários : a calçada como território do passo 
é priontária sobre a faii da nia ou da avenida. Da mesma maneira, o passeio a beira do rio, de afluentes e 
lagoas é espaço mais importante que o espaço destinado aos carros e aos parlangs de estacionamento. 

A prática democrática da cidade e do fio passa peh solução permanente de conf i i i  de interesses, 
todos legítimos em si. Entende-se aqui por conflii niio o choque entre o bem e o mal, ou entre uma razão e 
um em>, mas no encontro de dois ou mais interesses todos legitimas que entram em atrito. Este é o 
fundamento jurídico e ético da democracia. O rio é um campo de interesse múltiplos e divergentes, portanto 
exigem negociação permanente. 

Principio de Participação e Concentração dos Atores do Projeto. Esse principio consiste no papel não 
somente de delegação mas de pa~Wpação ativa em todas as fases do programa : concepção, elaboração do 
diagnostico e do projeto, escolha do projeto, irnplernentação do projeto, avaiiação, oorreção doa desvios ou 
incorporação das inovações, gerenciamenb permanente da cidade a beira rio. As assaciações, dubes, 
sindicatos são instrumentos técnicos para tomar viáveis a parücipação dos cidadaos e dos três atores que 
d o  os habiites, os profissionais e administradores e os pollticos. Portanto, este principio é uma ajuda a 
decido quanto a seleção dos projetos, sua prograrna@o e implementação. 

Segundo o princípio da padkipação cada ator entra com a sua própria competência e saber. O 
cidadb mais frágil como são as crianças tem o direb de participar e de serem informados constantemente 
dentro da seu campo de compressão e linguagem. Neste sentido, cada h a b i i ,  o técnico, o poliüw tem a 
sua própria especiffcidade, nenhum deles entra no dominio do outro. Assim, o habitante ribeirinho é o maior 
perito na arte de habitar o rio. O técnico 6 o melhor perito para compreendê-lo e transformá-lo e o politico 6 o 



melhor perito para decidi no ingeresse comum. A conjwrção destes tds poderes é realizada no campo da 
a@ a cur8o, médio e bngo prazo. P m  este efeito é twmdrio uma inbm@o p e m n b  dos t é c n i i  
p o l ~ e ~ c o m o d a p o p u i a ç 8 o a p l i c a d a ~ ~ m m ~ h r i t a r a t o m i a ç ã o ~ e d o r e s e m  
uma ihguagem de tipo escolar ou universitária isolada de pmjeb cometos. Nao agir por aplicaçh de 
conceitos mas induzir os conceitos da açáo prática. 

Para esta formação permanenbe um dos instrumenbs de organização ex&ntes no campo informal é 
o do Orçamento PaiWpativo. outros instrumentos são os Ckrbes, os ~ i h o s  Comuniirios, as 
Amchqóes Comerciais, Esportivas, Cuiturais, Ciificas, as ONGs e outras Entidades Comunitárias e 
Profissionais. 

Adhth Steíani. RReiEaakiio Diagnóstlw do Pm/eto Beira Rh - 2001 



Gtrutégius de Açáo 

Indicações de um Programa 
de Ações para um Plano Diretor 

Seguir duas estratégias simultâneas : 
A indutiva a partir do agora e aqui das comunidades. 
A dedutiva a partir do agora e aqui em grande escala. 
O principio estratégii consiste em apoiar a população em todos os projetos em que é a autora 

principal. Formá-la para que participe nos projetos de grande escaia. O objetivo é a sinergia dos três atores 
do projeb : habitante, profissional, político, a começar pela escala do habiiante. 

A curto prazo e em escala local 

Estratégia 
Principio de progressão sistêmica e não de sucessão mecânica 

Ganhar o longo com o curto. Programa de ações locais e a curto prazo. Porém as ações a curto 
prazo e de pequena escala (A) devem ser direcionadas para a médio prazo e média escala (B) e para a 
longo prazo e larga escala (C). Desta forma, a ação a longo prazo e de grande escala começa desde já na 
pequena escala e atravessa a segunda. Não há sucessão mecânica mas há um processo. 

Esquema 

A. 6 meses B. 2 anos C. 4 anos 

O curto prazo em escala iocal (A) mesmo mínimo, é sempre o começo gerador do médio prazo e 
escala (0) e do longo p m  e larga escala (C). 

Exemplo 1: uma caminhada de meia hora numa trilha silenciosa é direcionada na estratégia media 
das calçadas urbanas e na eslmtégia dos transportes públicos e do trafego intenirbano. A escala muda, mas 
o esp ih  ou o principio diretor é constante. 

Objetivo 

O objetivo do curto prazo é psicossocial e político. Conseguir e reforçar a adesão e a dinâmica das 
comunidades ribeirinhas e a cobertura da opinião pública. Organizar o trabalho oom as comunidades, com a 
ajuda dos turistas, usuários e amigos, estudantes das universidades. melhorar a competência (experiência) e 
a qualMcação (aprendiido) dos animadores e dos funcionários. 
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Fomiaçáo dos coordenadores ou lideres locais e organização das comunidades através destas ações 
Whidas pelas comunidades que as preconizaram ou at6 começaram. Sempre dar prioridade an que já 
está exMndo. Nãio catar a perna de carne e osso para substbiçla por m a  pgma de pau. 

Informação continua do público: 6 o principio de ressonância. Estabelecer ligação imediata ente as 
comunidades e a coodenação. Ir informando a comunidade pela comunicaçáo ao vivo (telefone árabe) e 
peia rádio, jornal, tebMo, festas e encontros sobre o plano a médio e longo prazo, a Rm de barrar o 
caminho A demagogia do poder fácil e ambíguo. 

Coordenação 

Tarefa da Coordenação ou do Comitê: gerenciamento, controlando a coerência da estratégia. A 
coordenação deve estar vendo o painel todo a tocio o momento, de cor. Essa visão global e continua existe 
MX)  animadores das comunidades locais, como foi notado na Rua do Porto. Ajuda na decisão das 
c o m u ~ e s ,  na ajuda à direção ou organização, avaliação continua ou controle participante. Comunicar. 

Usta de ações 
Lista de ações em andamento que podem ser apoiadas a curto prazo, numa perspectiva estratégica 

de longo fôlego de política de partmpa@o de fundo: 

Pólo Central 
A. Curto prazo. Ernbelezar, limpar e arrumar o Barranco, com bancos, quebra sol e proteção contra a 

chuva e o vento. Banquinhos simples. Pôr em valor os lugares piscosos. Marcar e honrar árvores e lugares 
tidos por sagrados pelos antigos. Eliminar o mau cheiro imediato. Botar lixeiras. 

B. Instalar Bicas d'água potável e sanitários a intervalos regulares, segundo as normas de saúde 
pública. Instalar cozinhas frugais higiênicas ao ar Ii. 

C. Realização do grande projeto BARRANCOS, sub-projeto do Centro Oficial do Mundo cujo polo é a 
Prefeitura e que comporta a abertuta de Brechas nas muralhas do morro. 

Pólo Central 
A. Eliminação do mau cheiro do barranco da Rua do Porto. 
B. A médio prazo: saneamento, diminuindo a noMade dos esgotos e do rio 
C. A longo prazo: o projeto do saneamento do Piracicaba urbano (4 anos). 

Pólo Central 
Ilha dos Amores acima do Salto 

A. curto prazo: levantamento cientiíko da área (já está f e i i  com a ajuda da ESALQ - Kageyama e 
Marünelli) preparando a construção do corredor de espécies. Corolário: redescoberta das Ilhas pelo grande 
públi i  (em andamento, pela ação da SEMAE com Valdizia, Seydell, Cancelieri e outros). 

B. Médio prazo: Metamorfose do lugar. Em pafte já f e i i  pelo André Ranzani e equipe: Cancelieri e 
Tomas Butscher com a municipalidade de 1995 - 99 e agora de José Machado. 
A escolha deste pmjeto fácil e barato obedece ao fato de ali passar meio mundo de cidadãos. Impoitante 
erguer passarela alta para todo passante ver e admirar, mesmo sentado. 

C. Longo prazo: construção do corredor de espécies, ligação das ilhas ao hemisfério da colina sul de 
que fazia parte antes de Luiz de Queiroz, em contraponto com o parque do Mirante e a frente do Hotel Beira 
Rio. Preparar o desentem do Itapeva. 



Rua do Porto 
A. Redescoberta da mina de barro da iijuca do Calçadão com antigos oleiros e deiras. Remsbuir 

uma maquete -1 do d i i  da olaria. 
B. Escolha do lugar do Museu vivo do barro da Rua do Porto em função da animação dos 

restaurantes do Caiçadâio. Apeb a projeto do Museu do Barro com seu sistema, induindo Parque. 
C. ConstNção do Museu do Barro e inauguração. 

Pólo Bandeirantes e City 
A. Redescoberta da esplendii mata ciliar Renato Wagner de um lado 

e do magnifico canal da beira direita entre o Mirante e a captação Belgo Mineira. Batismo das árvores, com o 
nome cientifico (ESALQ) e com o nome popular (SEMAC). Comunidade ribeirinha de São Dimas, dos 
Velhinhos e do Clube de Campo, da C i i  City (proprietária do Terreno) e CODEPAC - o terreno da City foi o 
lugar da Cooperativa do Engenho Central, e ali foi a estação do trenzinho, do trem da Sorocabana e do 
bondinho. 

B. Construção das calçadas e das trilhas da avenida Renato Wagner e do caminho do canal. 
Arrumação da Bica d'água. Cooperação do Shopping e das Universidades. 

C. Paisagismo e utbanização: projeto de envergadura confiado a utbanista, em equipe com 
paisagista, engenheiro de pontes e arquiteto de pontes, agrônomo florestal e botânico, engenheiro de 
trânsito, programador. Economista para estimar os custos do programa. 

Bongue 
A. definir com a comunidade a integração da área no perimetro urbano. Traçar e consíruir as 

calçadas do caminho dos pescadores do lazer. Bancos públicos, abrigos, latrinas, lixeiras. Organizar a 
parücipaçilo das comunidades ate Glebas Calimia. No outro lado, a mesma coisa com a comunidade da 
avenida CristÓv&o Cobmbo e Cruzeiro, e seus usuários. 

B. Constnição do muro de contenção ou canaiiição, construção da cidovia. 
C. integração deste polo no grande projeto que compreende o Matadouro, a Pedreira, o Carrefour, o 

ribeirão do Enxofre, a Ponte Pinassi(Caixão), Klabin e a Favela. 

Monte Alegre 
A memória industrial Colona ou Imigrante 

Tema: a mão do cortador de cana 
A. Implementar o Projeto do Centro Comunitário de Monte Alegre com a equipe do Instituto 

Memorar). Arnplhr o apoio empresarial dos proprietários da Usina e da Votorantim. Continuar o Aquivo Oral 
começado no diagnóstico. Fichário duplo: um na comunidade. Tombamento das Casinhas e da Fazenda 
(hoje propriedade da família Silva Gordo). 

B. Recompor o mapa da comunidade em sua idade de ouro (1955) e sua cubra. Restaurar o pob 
das águas festivas da Lagoa e da Tebeirada, amplia-las para as 4 lagoas a leste. 

C. R e a i i i o  do Projeto Monte Alegreí Tema ou espirib do Lugar: a Memória do Colono da Cana e 
do AICOOI. Slmbolo: a mão do cortador de cana. 

Corumbataí 
Fonte da C W e  

A - a curto prazo, visita e encontro com a comunidade e a empresa mais próxima do lugar de 
captação. Passeio ao longo da adução at6 Capim Fino. V i  à Comunidade de Sta. Gertnrdes que purificou 
uma das fontes do Corumbataí (1 997 a 2000). 

B - Ugação com Museu da bgua e axn as trilhas Beira Ri. 
C - Reflorestamento ciliar protetor dos mananciais da cidade de Piracicaba. 
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Pau Queimado 
os cotadofes 

A - Encontro e V i i  a comunidade dos catadores de lixo do aterro sanitário Pau Queimado, sob o 
guia do Secretaria Municipal de Solidariedade (Cibele Marques da Silva), do SEMA, SETlJR e CETESB e a 
comunidade de Pau Queimado. Especialistas da avifauna da ESALQ e do Jardim ZooiÓgim. Attesáos 
(artis$s) da associação de attistas do lho. S E M U M .  È um dos panoramas de primeira qualidade da 
cidade e do município, perto de mananciais. e uma das experiências mais sensíveis do desenvolvimento 
social. 
B - organizar com eles a cooperativa de T m ã .  Ligação com a sociologia do bagaço, Sindicato dos 
Plantadores e rnoedores de cana. Responsáveis das Trilhas Ligação com o Matadouro. 

C - Estabelecer elos com as comunidades de experiências no estado e no Brasil e depois com as do 
mundo. Estabelecer contato com especialistas engenheiros e antropólogos. Criar um centro de infomação de 
Pau Queimado centrado sobre o tema da Rudotogia (Cincia do Lixo). 

h m i s  
Com hidrovia ou sem Hiclrovia 

Tema do lugar: o Porto João Aifredo 
Tema secundário: Ponte de Ferro, substibto da Balsa 
A. Retomo festivo da beira do rio e limpem da área do Porto João Medo e da Pêra da Sorocabana, 

com sua Tijuca. Saneamento do Esgoto que ali se despeja. Aliança com os moradores da margem direita, 
para abrir acesso da população ao rio. Aliança com a população da margem esquerda: condomínii, povoado 
de DeoHnda Viana, Fazenda de Egidinho e de Gibran, Chácaras de D i i c iano  Villar e vizinhos. Apoa da 
AMAüA e dos fazendeiros Egidinho, Luizito, Gibran e dos empreiteiros Aureo Camoiese, José Geraldo Viana 
e outros. Limpeza e restauração da piscina de hgua SuMirosa. 

0. Organização do turismo rural (Lu&) e das bilhas de Ártemis das duas beiras. Paraleiamente, 
informar a comunidade sobre o projeto Hidrovia, do qual ela seria o polo oriental maior no caminho de 
Pmcicaba e de Campinas, e ocidental para o portal de Tancuã e de Barra Bonita, Sta. Maria da Serra, 
passando pelo Podo de Areia. Apeio a projeto da Pousada das Trilhas de Ártemis. 

C. Reaiiição do turismo mral e da participação da população na construção do polo hidroviário de 
h m i s .  inauguração da Pousada das trilhas. 

Tancuú 
Portal Oeste de Piracicuh 
guarda do parque natural e cukurul de Tancuii 

A. Construção participativa da rampa, embrião do futuro porto. Construção da praça pública. 
Organização e funcionamento da cooperativa de coleta k o  do rio e do Pantanalzinho. Reparação da 
iluminação pública. bgua Potivel. Organização de uma agência bancária e parada de Ônibus e de carros. 

B. Criação do estaiuto do Bairro de Tancuã, unido ao povoado da margem direita, em frente e ligação 
com I b i i n a  e Pires na Barragem da Usina de Barra Bonita. Criação da escola, nomeação da professora que 
já dipbmada que é hoje pescadora junto com sua mãe. Ajudar na instalação de uma agência de correio e 
telefone público. Aliança com os fazendeiros e com a Marinha para um terreno para a instalação do embrião 
do parque de TancuB, fonte de emprego e de desenvolvimento cientifico e cultural da água, arqueologia 
subaquática (redemòerta da povoação submergida de Bela Vista, de onde - segundo Marly Perecin - a 
atalaia avisava Piracicaba com tiros de trabuco da passagem de comboios pelo Tietê. 

C. Criação oficial do Parque. Caço não seja feito, o local já é um polo turístico de alta frequentação, 
com visitantes fidelidos. 



Ferro Liga 
Tema : CWm das seis Memórias (i* caipira, negra, colona, industrial e canal) 
A. Contato oncial com os responsáveis da empresa, seguido de visita da comunidade aproximada e 

-anbfgosope- 
8. Elaborar o projeto com a comunidade indusive arüstas e outros participantes, sob a guia de um 

urbanista 
C. realização do projeto 

Jardim da Boyes 
Aliás, Parque Dona Hennelinda de Queiroz 
Aliás, Cemitério dos fndios 
Aliás, Sorocopeh (Terra Sagrada) Culto dos 

Ancestrais 
Tema : espaço de contempiação. Eb com Boyes, Ferro Liga, Museu da kua ,  Engenho, Lagoa da 
Almas (Caporã), Tijuca, Salto. Atores de base : moradores da rua ILuiz de Queiroz, IHGP, Boyes, 
Ferro Liga, SEMAC, SEMA, SEMUPLAN . Participação obrigatória de um antropólogo. 
A . visitar o lugar sob a guia do IHGP - Mady Perecin. Visitar e conhecer todas as plantas e o chão 

sagrado. Construir uma igaçaba e botá-la ao lado de Dona Hermelinda. Comemorar o lugar na primeira Lua 
Nova (Ciaporã) da Piracema 

B. Elaborar um projeto com a comunidade de habitantes e das empresas, inclusive dos garis, equipe 
multidiiplinar. Projetar filme sobre ritual funerário dos i n d i i  e sua vida. 

C. Realizar o Projeto 

Ciaporanga 
Lagoa da Almas 

Tema : Núpcias dos indios 
A . Visitar o lugar com os amigos e usuários do engenho Central , IHGP, SEWC, CODEPAC, 

ESALQ, moradores de Vila Rezende, pescadores da Rua do Porto, CETESB 
b. Elaborar juntos Projeto de restauração & Lagw. Participação de Antropólogo. 
C. Realizar o Projeto 

Canais do Grande Projeto 
Engenho Central e Ilhas 

Tema : Energia do Salto 
A . Visita aos sete Canais. Guias : SEMAC, SEMAE, Museu da hgua, SEMA, Guarda Florestal, 

Bombeiros, Escoteiros, C i  Boyes, Ferro Liga e outros 
B. Limpem dos canais, restauração dos caminhos, dentro do esquema das turbinas, caieira e 

eclusas, Parques do Mirante e do Engenho, Lagoa da Almas 
C. Realização do Projeto 

Os treze exemplos que acabam de ser indicados correspondem 'a estratégia do curto, médio e longo 
prazo juntos. Neste sentido vão agora projetos de grande escala, todos eles em A , B, C. 

A comissão recebeu mais de 100 proposições sobre o que fazer para recuperar e revi tal i i  o no e 
suas beiras norte e sul. Umas já realizadas em parte. Outras por fazer. Outras apenas em esboço. Estas 
proposições foram tudas ouvidas com atenção e consenradas na memória do diagnóstico permanente do rio. 
A comissão considerou que tais projetos farão parte da fase da resposta aos editais de apelo a idéias e a 
projetos, fases consecutivas ao diagnóstico participante. 



Neste capituk se procwa dar uma dupla coerência ao que fazer. 
Por coer3ncioi entende-se uma orientação Maca, afirmada por e m  peb poder púbiii e que sem 

d e o r i e n t a ç ã o p g i g ~ ~ ~ ~ t w e s e r e d ~ s d o ~ m m ~ m t i p o s d e p r o j e t o .  
Uma coerência dedutiva, na escala global ou abrangente. 
Uma e d a  induüva, na escala local aproximada e ascendente. 
O encontro das duas escalas é possivel dentro da Iógica de projetos comuns. 

.Tarefas pemamntes 
A curto, médio e longo prazo 

A primeira tarefa é polltica de cidadania. 
Criar uma moral favorável ao projeto. Ampliar a adesão afetiva e técnica dos moradores ribeirinhos e 

de toda a cidade na revitalização e mudança de comportamentos em relação ao rio e as águas em do 
município. A prioridade não é portanto objetiva mas subjetiva, formadora, motivante ou encorajadora e 
organkadora. A coordenação deve estar atenta à essa dinâmica para avaliar o momento adequado de 
lançamento de projeto de maior escala. 

A segunda tarefa permanente é saneamento básico com três frentes : 
Saneamento sensível: eliminar o mau cheiro da área central onde passam multidões cada dia. È área 

do urbanismo, da paisagem, da cultura espacial sensível e da estratégia de gerência urbana. Eliminar a 
imagem de mau cheiro da cidade. Esta frente não é sanitária, é psicológica. Embeleza o perfume da cidade 
que se identifica com o rio. 
Saneamento técnim'entffica : de engenharia sanitária. É tão importante quanto a primeira. 

A terceira é a do tratamento do lixo. O caso do aterro sanitário de Pau Queimado é particulamente 
negativo para a imagem psicológica da cidade no ponto panorâmico mais notável da cidade, como para a 
saúde pública: esse aterro esta na área de nascentes. Pedagogicamente, poder-se-ia apoiar a ação do 
secretariado de Ação Social que organizou a coleta e recidagem do lixo em termos econômicos rentáveis. 
Seria necessário implementar a imagem desta profissão, pondo em destaque a arte da recidagem 
exempüftcada nos artistas Marilú, Elias do Boneco, Daniel Ferraz e muitos outros. No mundo inteiro, há 
duzentos anos, A primeira é o saneamento das áreas sensiveis das beiras do rio, como a rua do Porto e 
Calçadão, a Avenida Beira Rio, dos espaços de maior frequentação do público a pé: Barrancos da rua do 
Porto, Lago dos Pescadores, Engenho Central, Avenida Beira Rio com o Museu da Agua, Ponte do Mirante, 
Ponte do Morato. 



Outras ações de grande escala 

Prefieituru 
(Ver Mapa 20- Baim da Rua do Podo) 

O tema do centro do mundo, que é o espirib do lugar da Prefeiira, reclama a reorganização urbana 
da cidade da qual 6 agora a cabeça, numa escala correspondente ao novo corpo da cidade que se desloca 
para Oeste. Ela deve ser vista de longe m o  sinal da paisagem do Rio. 

Propomos no capitulo 4 que o novo plano diretor da cidade e do rio constitua um espaço público nas 
suas 4 dimensões em volta: 

Pela frente, o rio ao norte e em primeiro plano a Lagoa da Tijuca - Museu do Barro , a área do 
Calçadão, o Rio, a Lagoa das Almas de Chpod e a colina das 4 Palmeiras de Vila Rezende. 

Pela direita. a leste, o bairro da Rua do Porto, os três portos - fndios, Freguesia e Engenho Central, o 
Parque do Engenho e do Mirante. 
Pelo oeste, a área de lazer do Trabalhador, os altos do CaWinho até os Altos do Bongue, para Iá do 
ENmhe, na direção de h m i s ,  Tanniã e Tietê. Do outro lado da Ponte do Morato, um aibqonto da 
Prefeitura que marque a paisagem do segundo hemisfério. Encontrar o tema: taivez o caminho de Cuiatiá 
que passa por Charqueada. 

Peb Sul, a chácara Nazaré, o SESC e SENAC, a colina do antigo Centro e de lá para o vale de 
Piracicamirim e a porta de São Paulo. 

A cidade toda, com suas duas faces, é reorganizada em função do novo centro do mundo que as 
anima pela refefincia ao RIO CENTRAL, suas duas Lagoas e o fecho do Salto de Piracicaba. 

O projeto de 1976 está realizado. Importa avaliá-lo e medir seu impacto no tempo, a fim colocá-lo na 
nova perspectiva. O grande projeto é composto de vários sub-projebs de primeira importância : todos 
devendo ser confiado a equipes multidiscipliiares s/ a chefia de urbanista. 

Os sub-projetos são os seguintes: 
Rua do Porto (Bairro) 
Engenho Central 
Area oeste até a Pedreira do Bongue e, do lado norte, da área do Algodoal 
Area do Salto compreendendo as Ilhas, os Canais de ambos os lados, Palacete, Boyes, Ferm Liga, 

Hotel ate a embocadura do Itapeva, Ponte do Mirante (Irmãos Rebouças) Parque do Mirante, Até a Passarela 
e, como limite, o topo as 4 palmeiras imperiais do Barão de Rezende. 

Engenho Central 

Encontrar o espirito do Engenho Central e reconstituir a imagem do engenho total. 
Esta imagem se apresenta em 4 faces : 
A primeira face é o canal. Por ele, o Engenho captou o espirito do salto, nasceu, viveu, morreu e se 

metamorfoseia. 
A segunda face é sua arquitetura sua organização fixa e em movimento. 
A terceira é o trabalho humano em todos os niveis. 
A quarta é a do trabalhador sua ressonância na cidade e nos canaviais, seu comércio no pais e no 

mundo. 



A primeira face é a do sistema do engenho como energia e ritmo, ligado ao Sak pek canais. Pelo 
Mo, o engenho entra em iigaqão ecológica com todo8 as WMas que nasceram do Mb. Mi para tab 
as memórlsr até os [ndios e o Engenho tem e m  rehas em toda a cidade e em Wo o munk@iio. 

A segunda face é mais conhecida graças aos trabalhos de arquitetura, engenharia, Mnica, história, 
navegaGão, comércio. Faita porém muitos componentes espaciais e temporais, e tocio a civilização dos 
objetos t8aiicos Assim, no espaço, reencontrar a C i i ,  o poRo dos fndios, a bica, os traw dos escravos 
negros, a vicia diária dos tmbaihdores do engenho e do rio, a ida e vinda das fazendas, a cooperativa, as 
fwtm de nascimento, educqão, casamentos, emprego, doenças, conflii, fabcimentos, acidentes. uma 
imensa antropologia do espaço. Dever-se-ia pensar no engenho festim do tempo áureo: Mirante e Bosque 
das alamedas. O trem e o bonde, os cavalos e carroças. O imenso li, lenha, m ã o ,  o fogo e a água. O 
v e m  dõ Engenho Central. Talvez plantar no engenho um canteiro de canas (já existiu). Aliança com o rio, 
com as barcas e vapores. Porém pouco se viu do engenho inscrito na paisagem da cidade, na sua 
componerib biiface - as torres da daria do Calçadáo espelham as do engenho. A rampa da rua do Porto, 
espeha o cais do Engenho e o podo dos Indks. E assim por diante. 

A temira face. O trabalho humano leva ao engenho total invisível, o engenho do arquivo oral e a 
msografia de seus gestos e fatos. Trabalho para gente do teatro e dança como para os engenheiros 
agrbomos. 

A quarta face. A metamorfose, o engenho do futuro. Ela não 6 todo o engenho. As outras faces 
existem. Os 12 anos de utilizações corno cultura constituem sua 4a face do engenho total. Ele tem 
remnância nas memórias do passado e repercute no futuro (projeto). Houve muitos projetos apresentados 
para a metamorfose (mudança de forma) . Tais projetos poderão ser reconsiderados na perspectiva do 
engenho total. A busca do engenho total seria a tarefa da Comissão do Engenho. 

Em suma, procurar primeiro o espirito do engenho, 'l'esprit du lieu" como preconizava Le Corbusier 
aos arquitetos". Dentro dessa visão que pude captar através do diagnóstico da comissão, eis a localização 
posshrel dos váfios tópicos desejados pelo Senhor Prefeito e por sua equipe: 

Piscina : Dois lugares. No bosque social do Engenho, onde já existiu, com vista sobre a cidade sul, 
na linha da igreja São Benedito. 

Planietário : na área das 4 palmeiras imperiais de Vila Rezende. 
Aquário : Na Lagoa das Almas - a Ciaporã. No fim do Canal maior do Engenho - ligado as Ciências 

do Rio : corredor de espécies das ilhas dos amores, museu da água, Boyes e Ferro Liga, olarias da Rua do 
Porto e Mesãos. Estamos a i  no miolo da civilização piracicabana. Este aquário já existiu na ESALQ, no local 
do CENA. Deveria ser relacionado com o corredor de espécies das Ilhas. 

Centro de CDncias e Tecnologia : na Moenda, perb da Grande Chaminé. Ou talvez melhor nas 
oficinas do Engenho Central. No eixo do triplo aceso e na passagem do trem e do bondinho. 

Bondinho : no caminho do trem que saía e chegava ao engenho e irradiava para toda cidade norte 
até h m i s ,  passava pela Ponte do Mirante e ia para a rodoviária. O bem da Somabana fazia parte das 
estradas para SBo Paulo. Este bondinho poderia prosseguir mais longo prazo abB Áftemis. 

Lagoa das Almas. Essa Lagoa foi raiescoberta por um grupo da Comiçsão orientado por Marly 
Pe&n do IHGP. Redigindo o presente relatório, observei-a no mapa da SEMUPLAN. Retive-a em todos os 
mapas da viagem do centro do mundo. Ela pertence ao patrimdnio do Engenho Central. 

A restauração e revalorização desta Lagoa seria um projeto a curto, médio e longo prazo. Reuniria 
todas as disciplinas científicas e artísticas. Ela incluiria todas as memórias do lugar, inclusive a do Engenho, 
do trem, dos cavalos, a memória da fauna e flora, ictiofauna e a terrível memória dos ofldios (talvez sejam 
eles que deram origem ao topônimo de Lagoa das Almas. 
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Ferro Uga 
Centro das Seis Memórias 

Esta empresa iigada ao feno, pertence cano a Boyes, ao Museu da bua e ao Engenho CenW a 
í i i i i o  do Saito g w s  aos seus Canaii Durante 100 anos ou mais. Para muito alem dessa memória 
'ndusbial de Pirackaba, Ferro Uga tem m, seu paleosob a memória sagrada do cemitério indigena, vizinho 
do seu santuário mpestre. Possui M m  a memória negra. 

Assim parece-me que o espirib deste Ligar é o das SEIS MEMÓRIAS : fndia, Caipira, Negra, 
migrante, industrial e do rio e suas beiras. 
Sua vocação poderia então ser assodada ao Museu da hgua, do Museu de Ciências e de TeaMkgia, ao 
Engenho Central, ao Porto da Rua do Porto, a C i i  

Seh um sub-sistema do grande projeto do Sab. 
No Ferro-Liga (poder-se-ia conservar esse túpbnimo histórico) estaria muito bem situado elencos de 

artistas, porque o lugar seria consagrado à imaginação. 

Pontes 
(Ver Mapa 3 - Os 2 hemMnios, 
M'a 18 - Aquwrbgia dos Transportes 
e Mapa 19 - Pontes) 

As pontes atuais de Piracicaba forma concebidas para carros, e nisto são apenas funcionais. Ora, o 
espirito da Ponte é o do ELO DOS WIS HEMISF~RIOS, unmdo as duas faces da Cara de Pirabcaba 
A idéia das Pontes deveria integrar este espinto e serem reconcebidas em função do paradigma humano do 
passo do cidadão piracicabana mais frágil. 

No sentido da funcionalidade, ela deveria comportar espaço para pedestre de dimensão pelo menos 
igual B dos canos e em situação protegida do ruido e do cheiro. A medida do pedestre é convencionada a 90 
cm de largura para cada pedestre, sendo 180 cm para o cruzamento de duas pessoas. 

Alem disso, a ponte deveria oferecer aspetos arquiteturais, de urbanismo e de paisagimo e não 
somente de engenharia funcional de segurança. Assim, seria possivel de criar boisóes de beivederes onde 
os transeuntes poderiam estacionar tranqnilos e ouvir e ver o rio, se posslvel sem sentir seu mau cheiro e 
sem barulho. Ali poderia haver pequeno comércio. Estes bolsões serviriam de ponto de vista espetacular do 
rio furioso da enchentes - rio espegculo. 

Esculturas e ouüas obras de arte, induinda os lampadários, além da qualidade do material do Solo 
de Piracicaba poderia completar a ponte. 

Esta concepção deveria integrar as cabeças de Ponte, tópicos relacionados com a grande temática 
mundial das portas, lugares de passagem de poder, de recepção e de adeus. 

A primeira ponte a ser trabalhada seria a do Mirante. Depois a do Morato, a dos Velhinhos, do C a i  
e de Monte Alegre. Aqui a porta deveria simboliir o contato com Limeira. 

Pensar no turista a pé. 







Trilhas 

Mapa 30 - trilhas 

As calçadas do beira rio e da cidade, é o paradiima das trilhas 
O tema das trilhas é o ritmo que ordena a sinergia do rio com a cidade. Quatro ritmos compassam a 

vida da cidade e do rio: o giro do sol, o cD6lo do rio, o bater do corago e o andar a pé. 
O paradigma da büha é o passo do cidadão frágil pelas calçadas da cidade e pela beira do rio, nas 

duas margens. Este passo é a medida padrão da cidade em movimento (lei'da acessibilidade). Nesse 
contexto, as trilhas são o aspeto festivo do passo, cuja expressão mais elegante é o passo da dança. Este 
principio @ordenará a reurbanização do beira-rio em função da éüca e da qualidade de vida. Ele será 
também a chave da indústria do turismo. 

O sistema das trilhas inclui o remo das canoas, o balão sonda, a mongolfiere. Porém a trilha está 
Rais próxima do ônibus do que da bicideta w do cavalo. Ônibus é uma viagem a pé coletiva. A biddeta tem 
ritmo diferente do passo e a convivência do passo e da bicicleta é conflial no mundo inteiro. Separar 
portanto trilhas e cidovias. 

A prática do andar a pé é imemorial em Piracicaba. Há um gnipo de piracicabanos, em cujos 
membros se encontra motorista da frota municipal, que vão anualmente a pé até São Paulo. Caminhar até 
Aguas de São Pedro, ou até Tancuã é passeio de um dia - o próprio consultor 

A idem ensaiada nos passeios e nas caminhadas do Projeto Beira Rio e sobre o rio, pode ser 
resumida como segue. 

Duas trilhas, uma beira rio e outra panorâmica, partiria de cada dos hemisférios. 
Enquanto não se construam trilhas especificas para pedestres, a sugestão é de utilizar os povoados e vilas 
ou fazendas como paradas. 

A originalidade seriam as pousadas: verdadeiros microsistemas da vida ecológica, social e cultural 
local, induindo a do rio e a do solo e subsob, e do ar ou clima. Cada pousada seria absolutamebte reservada 
para pedestres, com a única exceção de segurança para ambulâncias de cano, helicóptero ou barco. Nela 
haveria uma síntese dos se~ços  mínimos do viajante: sanitário, água potável, descanso (sem ser hotel), 
toalete de crianças, sistema de lixo orgânico, telefone público. 

Experimentamos durante o diagnóstico 4 grandes pousadas ou pólos: uma no Engenho Central, 
outra em Artemis, outra em Tancuã e outra em Monte Alegre. Outras menores poderiam ser organizaâas em 
rede. Cada pousada seria negociada com o fazendeiro ou o povoado de afetação que poderia encarregar-se 
da restauração. 

As quatro pousadas deveriam ser diferentes, respeitando o espirito do lugar. Para a concepção e 
construção de cada uma, seria feito um apelo a projetos dirigido as escolas de arquitetura de Pirachba e 
vizinhança. 

A concepção do conjunto, seria confiadg a um paisagista de prestigio formando equipe 
multidisciplinar, sob a responsabiiiide polltica da SEiüR, Desportos e SEMA. Uma personalidade como 
Paulo Kageyama, Assis, Martinelli, Egidio Simoni, Renata Leme, Marcos Guidotti entre outros poderiam 
integrar tal equipe. Se não, confiar a concepção e realização a um grupo de estudantes com seus 
professores. 

As trilhas não deveriam ser fios da meada, mas uma peregrinação ecológica total, evitando o espifio 
de escola. A trilha escola seria um @o, não a totaiidade. 

As seis pousadas 

As quatro grandes pousadas seriam Tanaiã Sul e Norte, Ártemis, Engenho e Monte Alegre. As 
pequenas poderiam ser ESALQ e Porto de Areia. Começar a curto prazo pelos pousos que já estão 
emergentes. 
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Centro Pousada cio Centro (Hotelaria, Engenho Central) - a pousada é por definição um 
acampamento de ímsbim, algo ímsMo, de pmsagem, do andante fesblvo que íaz do caminho o seu 
~ e & f i m c i o m i n h o o ~ d e ~ o u d e r e t w n o u o u ~ . O m ~ é ~ b o  
andar da humanidade, sua base é primeiro passo da criança, sua flor 6 o passo da bailatina. O passo 
combatente é o do esportista. Em termos urbanos, ri tmha se toma o paradigma da cidade, na expressão 
consbufda das caiçadas e das praças e jardins, pátios e largos. 

pomada de h m i s .  ~ e d e  de pousadas em tomo da antiga estação da hxabana. 
Pwsada de Porta de Ar& com sua rede de fazendas próximas. 
Pousada de Tan* ao sul, com o povoado norte e com a rede' de fazendas em tomo, todas com o 

duplo portal que sobe h Piiciçaba e que desce para a Barragem. 
Pousada da ESALQ, é a visita ao parque do saber em fauna, flora e água 
Pousada de Monte Aiegm, pousada da m6mória da Mão do Açúcar com sua rede de em 

volta, a começar pela de São José. 

Dependente das trilhas altas, bai is  ao longo do rio e no interior do municipio 
A-Acurtopmzo, 
Inventariar as triihas emstentes, uma das quais vai até a cidade de São Paub (150 km). A médio 

prazo, consíruir e pwger essas trilhas exdusivas do pé (humano e animal) e paralela a ciclovia. A cada 
trecho a ser estudado, verificar um abrigo seguro, dotado de água potivel, de toaletes e fossa séptica, de 
pouso, telefone, orientação, área e restauração, descanso, e de micro parque contendo a síntese da 
biodiversldade natural e cultural em tomo. Modeb podendo ser visitado: Trilhas da Foz de Iguaçu, Trilhas do 
Vdu da Noiva (Chapada dos Guimarães), Trilhas da Mantiqueira, e muitas outras no Estado, no Brasil e na 
América do Sul. 

Cada parada e sobretudo cada Pwsada deverá ser objeto de apeio a projeto ou a idéias. 
Confiá-los 50% aos M i  piwcabanos e 50% aos técnicos da trípiii bacia. O bma do Sak poderá ser 
objeto de apeio a projeto Internacional. Elaborar o código das trilhas, sob o modelo 
Confedr labéu oficial i s  trilhas e pousadas já existentes, como as de A ~ m i s  (Luizito, Egidhho, Gibran e 
outros), as de Tancuã (circuitos de barco, circuitos das fazendas (trilhas panorâmicas) 

B - A Médio prazo, consíruir as trilhas segundo o programa de prioridades: a primeira dela é a que 
percorre o beira rio urbano de Piracicaba, entre os quais no modelo das Trilhas da ESALQ e do Museu da 
hgua, as trilhas dos 7 Canais, Trihas da água boa, trilhas das 6 memórias, Trilhas do trenzinho dos 
engenhos que iam e vinham do Engenho Central, Trilha do Bondinho. 

C - A longo, a reorganização urbana em função do rio festivo: o da civilização sob o principio do 
prazer (turismo). 
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Brechas 

A brecha é fambém chamada de Janela ou Porta. È sempre passagem de territóiio, ou de Ligar, 
quase sempre é lugar também. 

Guardar para memória a cidade de Queiroz, de Rezende e de Morganti constniídas de costas para o 
rio, afastados dele. Foi uma atitude fundadora de 100 anos de memória do beira rio. Tombar a rua Luii de 
Q u e i i  no trecho que vai do Hotel até o encontro com a Moraes de Barros. Ela é uma das esctitas da cidade 
beiraíio. 

A cidade de costas .para o rio é ligada ao tema da saúde pública. O pobre em condenado a viver 
perto do rio perigoso e doentio. O rio se precavia, indo para os aitos. Porém, levou para os altos o seu lixo, a 
maneira de civiliiçóes antigas que levavam para os abutres do céu os cadáveres de seus defuntos (Turquia, 
Tibete). 

As c~lizações indígenas e caipiras conheceram o cisto e a sujeira com o império das moscas. 
Porém não conheciam o lixo. Este é o produto da industrialiição e da sociedades do desperdlcio e das 
embalagens. Será necessário l i i- la ao rio insalubre, o da tuberculose e do mosquito, dos o f íd i i  das 
enchente8 cicl is, e finalmente do mau cheiro do rio diuviai. A memória do saneamento (trakmmto da 
água, tratamento dos esgotos, tratamentu o lixo). A Varrição e ao Embelezamento. Engenheiros sanitaristas. 

As brechas ou janelas ou portas serão aberturas nas muralhas urbanas do rio. No munidpio rural, 
eia3 consistirão em abertura de desembarcadouros para os turistas da água, nas pousadas que tenham 
labeu. 

A curto prazo 

Estudar o pé de rua no encontro com o beira rio, a fim de que sejam brechas ou janelas ou portas do 
rio. 

Atualmente, poucas tem esta qualklade. Uma delas, por exemplo é a 13 de maio, Bntre-a Boyes e o 
Palacete. Traz consigo a memória negra, da casa grande e senzala. Ao dar no rio, ela leva tropqáo na 
avenida, não tem passagem e a vista é opaca para a beleza fastuosa do paque do engenho centraí. A 
paisagem da rua não foi considerada até hoje. Não houve sensibilidade à paisagem popular, a do olhos a pé. 
Outro exemplo, as ruas Moraes de Barros, Rangel Pestana (antiga rua do Morrão) , Freijó e a própria 
Armando Salles, precisariam de uma janela para o rio. 

Outro exemplo: Artemis niío tem acesso e nem vista para o tio. 
Outro ainda: Tancuá não tem pé para Canal 

Monte Alegre não tem no, nem beira e nem lagoa. 
Nas viias dos distritos no interior do munidpio, o cenário é o mesmo. O rio ou o ribeirão está por 

perto, mas não está ali, não é a cara do lugar. 

Assim as brechas nos abrem as portas para o Rio que nos espera para trabalharmos juntos na 
criação de Piracicaba. Como foi dito no poema síntese 

O Indio veio aonde o peixe pára. 
O industrial veio aonde o peixe pula. 
Nós vamos aonde o rio espera. 
O peixe c h u  o fndio. 
O saito criou o industrial. 
O rio conosco cria Piracicaba. 
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